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C O M P Ê N D I O 
1)A 

Grammática Portugueza. 

P R O L E G O M E N O S . 

Grammática 6 o conjuncto dos princípios que nos 
ensinam a exprimirmos com exacçâo nossos pensa-
mentos, por meio (la palavra. 

Divide-se a grammática em geral e particular. 
Grammática geral é a sciencia dos principios im-

mutaveis e gfcraes da palavra pronunciada ou es-
cripta em todas as linguas. 

Grammática particular é a arte de applicar aos 
principios immutaveis e geraes da palavra as insti-
tuições arbitrárias e usuaes de qualquer lingua. 

Grammática portugueza, pois, é a arte de applicar 
aos principios immutaveis c geraes da palavra os 
usos e idiotismos da lingua portugueza. 

Grammática portugueza também se pode definir a 
árte de falar e escrever correctamente a lingua por-
tugueza. 

Divide-se a grammática portugueza em quatro par-
tes que são : —prosoãia, etymologia, syntaxe, ortho-
graphia. 



Prosoãia ó a parto da grammática, que ensina a 
pronunciar as palavras correctamente. 

Etymólogia ó a parte da grammática, que ensina 
a conhecer a natureza c a origem ideologica das 
palavras. 

Syntaxe 6 a parte da grammática, que ensina a 
coordenar as palavras e as proposições. 

Orthographia 6 a parte da grammática, que ensina 
a escrever as palavras correctamente. 



P A R T E PRIMEIRA. 

— — 

PROSODI A. 

FBEIKE—Grammática. 2 
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A prosodia das linguas vivas apprende-se, como 
a orthographia, mais com a práctica que com as re-
gras que, sem esta, seriam de fraco soccorro, e nos 
illudiriam muitas vezes, por mais minuciosas que fos-
sem, porque, só ouvindo falar bem qualquer lingua, 
é què se adquire a boa pronúncia delia. Assim o 
alumno deve apprender a boa pronúncia de sua lin-
gua, não só sob a direcção dos professores que a 
éL inam, mas ainda na conversação de pessoas ins-
truidas e bem falantes. 

Isto posto, limitamo-nos apenas a dar-lhe alguns 
preceitos sobre os elementos graphicos c plionoticos, 
os vocábulos e suas modificações ou alterações, e os 
signaes que influem na pronunciação delles, e que 
regulam a boa leitura de um discurso. 





CAPÍTULO 1.° 

ELEMENTOS GRAPIIICOS OU LETLÍAS. 

Letra é ura signal que representa ura som arti-
culado. 

§ 1.° 

Diversas Especies de Letras. 

As letras são ou vogaes ou consoantes. 
Letras vogaes são aquellas que, por si sós, repre-

sentam um som ou uma voz. Taes são, a, e, i, o, 
u, y (i grego). 

Letras consoantes são aquellas que não produzem 
som sinão junctas a letras vogaes. 

As consoantes são: b, c, d, /, g. j, k, /, m, n, 
Pi ']; í", s, t, v, x, as quaes se devem pronun-
ciar, como si tivessem um, e, levemente fechado ou 
grave depois de si, como, Je, ce, (que), de, fe, ge 
(gue), je, ke (grego), le, me, ne, pe, que (latino), re, 
se, te, ve, xe (latino), se. (*) 

(*) Ha ainda professores que ensinam a articular as le-
tras consoantes, por este modo: bê, cê, dê, éfe, gê, jota, 
ka, éle, émme, énne, pê, quê, érre, ésse, tê vê, xiz, zê. Este 
methodo tem graves inconvenientes. Para obsta-los, tive-
ram Arnauld e Lancelot Port-Royal de propor outro 
mais simples e applicavel a todas as linguas. Dizem estes 
célebres e profundos grammaticos não ser penoso a quem 
começa a apprender a ler, o trabalho de conhecer sim-
plesmente as letras, mas summamente Ímprobo o de reu-
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As consoantes, Z, m, r, s, a?, (lenominam-se 
líquidas, isto 6, correntes, em razão da propriedade 
que lhes ó particular de, encostadas ás vogaes ou a 
algumas consoantes que se llies antepõem, fazer com 
ellas um mesmo corpo, com som inteiramente di-
verso do que lhes ó proprio, como se vê em, tecla, 
fatal, enigma, sombra, ignoto, s-yntaxe, padre, 
fazer, abstracto, adstricto, re/apso, disco, expor. 
/uz. 

A consoante, a?, toma ainda o nome de cZw-
pZice, quando tem o som de, cs, como se vê em, 
convexo, refluxo, que se devem ler, ccmvccso, re-
flucso. 

ni-las; porque, tendo apprendido a designar cada letra, es-
tando só, com um nome ou som, ensinam-lhe outro, dife-
rente daquelle com que é nomeada, quando tracta de jun-
cta-la ás vogaes. A ' letra, b, por exemplo, achando-se isola-
da, dão a denominação de, bè, e, por isso, devendo soar 
unida ao, o, beo, dizem, entretanto, bò; assim também o, 
f, que chamam, éfe, devia, seguido de, a, produzir, éfa, sen-
do certo, todavia, que leem-n-as, fa. 

Parece, pois, que o caminho mais natural, como ja o 
notaram pessoas de gênio, seria ensinar aos que encetam 
o estudo da leitura, conhecer 011 nomear as letras pelo 
nome de sua pronunciado, ou pelo som proprio que teevn 
nas syllabas em que se acham, figurado com o simples 
accrescimo do, e, mudo, levemente fechado ou grave, o 
qual representa apenas o effeito do impulso do ar neces-
sário para se fazer ouvir o som das consoantes. Baseados 
em tal doutrina, denominaram as letras, l, d, fs j, Z, m, n, 
p, q, t, v, z, com o som das syllabas finaes das palavras, 
bebe, sé de, bofe, peje, vale, ame, abone, naipe, duqxie, bote, 
ave, doze; e, c, g, r, s, x, que teem mais de um som, com 
o mais natural ou mais conimum, como sejam os das úl-
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Costumam alguns grammaticos a chamar mudas 
a umas das consoantes, e semi-vogaes a outras. Como, 
poróm, pelo modo porque as nomeamos, deixem de 
haver semivogaes, porque nenhuma delias se pro-
nuncia com vogal antes do si, e tornem-se todas 
mudas, achamos desnecessária ou inteiramente inú-
til tal distincção. 

O h (agá), que se encontra sempre no alphaheto 
como letra consoante, cm rigor mio o é, porque não 
tem som algum (*). E', comtudo, um signal ne-
cessário em, nh, Ih, eh, nas interjeições, Ah! Oh! 
Hum! Hui! lia, ha, ha /, c em muitos vocábulos 
derivados do Latim e do Grego, como, homem, ~h.y-
pothese. 

tinias syllabas (le, dique, rogue, paire, asse, deixe. Quan-
to aos sons accidentaes destas consoantes recommendaram 
fosse seu ensino feito á parte, e depois de bem conhe-
cidos os nomes delias ou seus sons proprios. Posto fosse 
este inetliodo mandado adoptar em Portugal pelas Ins-
trucções Régias de 28 de Septembro de 1824, e tenha 
grandes vantagens sobre o antigo, quaes as de habituar 
a uma boa pronunciado, fazendo dar a cada s.yllaba seu 
verdadeiro som e justo valor, de acabar com todo accento 
vicioso, e de diminuir as difficuldades da soletração. per-
maneceu muito tempo no esquecimento, por ser contrário á 
práctica geral. Começa, porém, o império do preconceito 
a enfraquecer-se com a sua adopção que, de dia para dia, 
se augmenta; e. dentro em pouco, sera, com toda a proba-
bilidade, o único em uso. 

(*) Preceitua, entretanto, o Diccionario da Academia 
Franceza que se pronuncie o, h, como uma simples aspi-
ração. Não procede esta opinião, porque a aspiração não 
pode ser considerada som articulado, por ser apenas uma 
emissão de ar procedente dos pulmões. 



§ 2.» 

Letras Insonoras. 

Ha letras que, em certos casos, são inteiramente 
insonoras, e que, em outros, ora o são, ora Mo. 

SECÇÃO í.» 

LETRAS INTEIRAMENTE INSONORAS. 

Não representa som algum a letra, u, quando se 
acha depois de, g (gue), e seguida de, e ou i; ser-
ve apenas, em tal caso, para se poderem figurar 
os sons gutturaes, gue, gui, como em, guerra, 
guisamento. Exceptuam-se, ambiguidade, antiguidade, 
aguentar, arguir, beguino, guela, languidez, lingueta, 
Unguete, linguiça, linguistica, unguento e seus deri-
vados. 

Não sendo líquidas as letras dobradas, a primei-
ra delias é inteiramente muda, como se vê em, 
sàbbado, abbade, ajpparecer, ajiprehender, affeição, «f-
firmar, aáditivo, aàduzir, attingir, attrahir, aggravo 
aggressão, accento, acelimar. Exceptuam-se, baccÀ-
ano, baccifero, coccineo, coccyx, occiduo, occipicio, occi-
pital. 

Também não tem som o, s, antes de, ce, d , como 
em, scéptico, sciencia. 

Só vocábulos peregrinos, como, Job, Amalec, Da-
vid., J^flg, 2>ot, Lamech., Nasareth, finalizam nas 
letras, i, c, cí, í, CÃ, th, as quaes são nelles con-
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servadas, por amor da ctymologia, visto que não se 
pronunciam. 

São ainda insonoras as letras que, nos vocábulos 
seguintes, se acham assignaladas com typo diverso : 
acquiescer, acquisição, aneedota, apoj}htKegma, asthma, 
di-phthongo, exmngue, -plithisica, rhythmo, sch.edu-
la, schisma, adtislo, suhdito, suhjeito, subtil, tri-
•phthongo. 

SEdÇ^O 2.a 

LETRAS QUE, ORA SÃO INSONORAS, ORA NÃO. 

Depois de, q (que latino), sempre se escreve, w, 
que umas vezes se pronuncia, outras não. 

Pronuncia-se, achando-se seguido de, a ou o, como, 
quando, quotidiano. Exceptuam-se, quaderno, qua-
torze, liqxLor e seus derivados. 

Não se pronuncia, achando-se seguido de, e ou i, 
como, quedo, aqui Exceptuam-se, aquifolio, c/e/m-
quir, deliquescencia, delíquio, eloquencia, equestre, 
equevo exequível, frequencia, iniquidade, líquido, we-
quicia, obliqüidade, propinquidade, questor, quinarío, 
quiproquo, quirites, sequencia, sequestro, tranquillo, 
ubiquidade e seus derivados, e os vocábulos que 
começam pelos prefixos, equi, quinque, como, equian-
gulo, equipoUencia, quinquennio, quinquefolio. 

Teem som em certos vocábulos, o em outros não, 
o, p, antes de, í, s c f, o, antes de, ÍM e w, e O, c, 
antes de, f c í. 

FREIUK—6rammá,tioit. 3 



— 18 — 

Exemplos em que soam: Captura, inepto, relapso, 
catalepsia, accepção, opção, paradigma, diafragma, 
magnitude, ignoto, secção, ficção, ficto, erecto. 

Exemplos cm que não soam: prompto, escripto, 
psalmo, psalterio, inscripção, subscripção, augmentar, 
augmentativo, signal, assignatura, acção, attracção 
acto, recto. 

/ 



CAPÍTULO 2.° 

ELEMENTOS 1'IIONETICOS OU SONS ELEMENTARES E 
FUNDAMENTAES. 

Os sons elementares e fimdamentaes ou são simples 
ou compostos. 

Os simples não teem mais que um som. Tacs são, 
as vozes ou sons vogaes c os sons consoantes. 

Os compostos conteem dous ou mais sons cm uma 
só emissão cie voz, isto ó, podem ser compostos, ou 
de dous sons vogaes tão somente, ou de sons vo-
gaes c consoantes. Taes são, os diplitliongos e as syl-
labas formadas de mais de um som. 

§ 1.° 

Vozes ou Sons Vogaes. 

Chamam-se vozes ou sons vogaes os sons que se 
formam pelo impulso da voz modificada pelas diffe-
rentes aberturas e posições immoveis do canal da 
boca. 

As vozes ou sons vogaes chamam-se oraes e nasaes. 
Os sons vogaes oraes são nove : 
1.° á aberto, como em, m á ; 
2.° a levemente fechado ou grave, como em, mesa ; 
3.° é aberto, como em, / é ; 
4.° ê fortemente fechado, como em, sê; 
5.° e levemente fechado ou grave, como cm, vide; 
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0.° j, como na conjuncção, e, cm indício e cm estylo; 
7.° ó aberto, como em, avó; 
8.° ô fortemente fechado, como em, avô; 
9.° u, como em, avo, cúmulo; 
Estes sons vogaes chamam-se oraes, porque, quando 

se articulam, sae todo o som pela boca. 
Os sons vogaes nasaes são cinco: 
1.° an, como cm, /an, ambar, mãe; 
2.° en, como cm, ente, emporio; 
3.° in, como em, tinta, limbo, sincope. symjxi-

thia; 
4.° on, como em, onda, compasso, dispõe; 
5.° como em, fundo, vaccum. (*) 
Estes sons vogaes clxamam-se nasaes, porque, quan-

do se pronunciam, sae parte do som pelo nariz. 
As vogaes teem ainda um som nasal surdo, ou 

menos claro que os ja indicados, quando são syllabas 
predominantes, ou delias fazem parte, e se acham 
seguidas de, m, n, nh, pertencentes á syllaba seguin-
te, como se vô em, ama, ca.no, sanlia; tema, pena, 
venho; lima, tina, linha; toma, lona, ronha, uno, 
nume cunha. (**) 

(*) Não figuramos os sons, en, in, un, collocando o til 
sobre as vogaes, e, i, u, porque, hoje em dia, em palavra 
alguma que os tenha, se representam assim. 

'(**) A simples posição das vogaes, neste caso, nos adverte 
de tal nasalidade. E', portanto, dispensável o uso de um 
signal para designa-la. Ha, no emtanto, escriptores que a 
indicam, por meio do accento circumfiexo; o (pie é incurial 
visto ter este signal por fim representar sons oraes, como 
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§ 2.° 

Sons Consoantes ou Consonâncias. 

Chamam-se sons consoantes ou consonâncias os sons 
que se formam pelo impulso da voz modificada pelas 
partes da boca. 

SECÇÃO l.a 

SUAS FAMÍLIAS OU CLASSES. 

Os nossos sons consoantes, segundo a ordem de 
sua natural geração, c a influencia que, em sua for-
mação exercem os lábios, os dentes, a lingua, o pa-
ladar e a garganta, partes da boca ou teclas do or-
gam vocal, constam das seis familias ou classes em 
seguida mencionadas : 

1.a Si as modificações da voz se operam com os 
lábios, cliamain-se labiaes; taes são : — b —p — m — : 

2.a Si se operam pela acção conjuncta dos dentes 
e lábios, chamam-se dento-labiaes; taes. são: — v — 
/ - • -

3.a Si se operam pela lingua a bater diversamente 
nos dentes, cliamam-se linguo-dentaes; taes são: — d 
— t— : 

4.a Si se operam só pela lingua, chamam-se lin-
jjiiaes ; taes são :— s — z —j — x — : 

sejam as vozes médias ou fortemente fechadas, que, entre 
as abertas e as graves, teem as letras, e e o, os quaes 
constituem uma especie inteiramente diversa da dos sons 
nasaes. 
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5.a Si se operam pela lingua jogando de diversos 
modos com o padar, paladar ou ceu da boca, cha-
mam-se linguo-palataes ou Unguo-palatinaes; taes silo : 
— n — nli — l — Ih — r (rc) — r (como a última syl-
laba de fere) — : 

6.a Si se operam, fazendo a lingua encontro na 
sua extremidade interior com a garganta, cliamam-
se linguo-giitturaes ; taes são : — g (gue) — c (que) — . 

SECÇÃO 2.a 

SONS PKOPRIOS E ACCIDENTAES DAS LETRAS. 

Deveria ter cada signal literal só um som, ou cada 
som um só signal que o designasse. Succede, entre-
tanto, haver, na lingua portugueza, characteres re-
presentando mais de um som, ou ser o mesmo som 
representado por mais de uma letra. 

Dá logar esta anomalia á divisão dos sous con-
soantes cm próprias e accidentaes. 

São proprios os sons que as letras tcem habitual-
mente e accidentaes os que recebem ellas, segundo 
sua posição. 

Os sons proprios das consoantes, aquellcs com que 
devem ser nomeadas, são : ce (que), de, /e , gue., 
ye, /.:e, le, me, ne, pe, que, re, se, te, ve, xe, ze. 

Sons accidcntacs só os teem as letras, c, <7, r, s, 
como se vê das regras seguintes : 

O c (que) antes de, e, i ou y (i grego), tem o som 
de, s (se), como, cera, cinza. cylinãro. 



O ç (que com cedilha) antes de, a, o, u, tem o 
som de s (se), como, peça, poço, açude. 

O g (gue) antes de, e, i ou y (i grego), tem o som 
de, j (je), como, gente, ginja, gymnasio. 

O r (re) entre vogaes soa brandamente, como, 
hora, caro; mas, em vocábulos compostos, soa forte, 
como em, prorogar, derogar. 

O s (se) entre vogaes tem o som de z (ze), como, 
rosa, vaso; cm vocábulos compostos, poróm, con-
serva o seu som proprio, como, resentir, verosímil. 
Em obsequio, subsistência, extrínseco, intrínseco, e, 
em alguns vocábulos que começam por, trans, como, 
transigir, transacção, também tem o som de z (ze). 

O s (se) tem o som de es brevíssimo ou quasi surdo, 
quando se acha precedido de, ab, ob, aã, sub, infra, 
e seguido de, t ou c, como abster, abscesso, obstar, 
obscuro, adstricto, adscripto, substância, subscrever, in-
frascripto. Também tem o mesmo som no princípio 
de vocábulos, quando está antes de, ca, co, p, ph, 
t, q, como, scaro, scolecas, sparsile, sphenoide, stea-
rina, squenanto. 

O x (xo latino) precedido da vogal, e, no princípio 
de vocábulos, e seguido de vogal ou h (agá), tem o 
som de, z (ze), como, exasperar, exemplo, exilio, 
exorcismo, exultar, exhausto. 

O e o o x (xc latino), estando unidos e segui-
dos do consoantes, tcem o som de, es, como, exces-
so, exfoliação, expressão, exquisito, exsicar, extasis, 
sexma. 
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Ex, iz, MX, no fim de vocábulos, teein o som de, 
es, is, us, com, index., phenix, flux.. 

O x (xe latino) tem ainda umas vezes o som de, 
s, (se), como em, syntaxe, proximo; e outras, o de 
cs (que se), como, refluxo thorax. 

Temos, além disto, os signaes, ch, ph, th, rli, cujos 
sons proprios silo, xe, fe, te, re, como em, ache, 
phenicio, synthese, rh.etorica, e que, por serem 
equivalentes de letras gregas, denominaremos gregos, 
differençando-os assim do, f , t, r. 

O ch (che grego), antes de r (re), tem o som acci-
dental de, c (que), como em, Christo, chronica. E', 
outrosim, usado com o mesmo som em, patriarcha, 
archeologia, monarchia, parocho, chylo, e em outros 
vocábulos que a práctica ensinará. 

O n (ne) e o li (agá), ainda que junctos, níio teem 
o som de nh (nhe), em vocábulos compostos da pre-
posição, in, como, inhabit, inhospito. 

Dá-se o mesmo com o, l (le) e o h (agá), quo, 
com quanto unidos, ntío soam como, Ih (lhe), cm 
vocábulos compostos, como, philharmonica, gentilho-
mem. 

§ 3.« 

Diphthongos. 

Diphthongo é um som composto do dous sons vo-
gaes, pronunciado de uma só emissão de voz, como, 
eu, cio. 
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A primeira voz do diphthongo chama-se prepositiva, 
e a segunda, subjunetiva; aquella é sempre longa, e 
esta, sempre breve. 

Os diphthongos ou são oraes ou nasaes. 
Chamam-se oraes os diphthongos que só teem vo-

zes oraes, e nasaes os que teem a primeira voz 
nasal. 

Os diphthongos oraes da nossa lingua são : — ae, 
ai — éi — êi — óe, ói — oi — ue, ui — au — éu — êu 
iu — ou —, como em, pae, mais, papéis, rei, doe, 
rhomboide, boi, tafues, uivo, pau, labéu, teu, riu, 
tfòu. 

Os diphthongos nasaes são : — ãe — am (ão grave) 
— ão (ão agudo) — em (èi) — õe, õem (òi) —, como em, 
mãe, «o/am, pão, bem, põe, j)õem (*). 

Si bem se não use com o signal da nasalidade, 
é ui verdadeiro diphthongo nasal em, mui e muito, 
porque se pronuncia, ui. 

Não são diphthongos as vozes, ea, eo, ia, ie, io, 
ôa, ôo, ua, ue, uo, óem, uan, uen, uim, uin, cm, láctea, 
arboreo, ria, glória, / ie , especie, tio, vício, toa, 
míngoa, voo, lua, egual, equestre, equoreo, doem, 
r/uando, elo querida, ruim, ruindade; porque, em 
cada uma delias, ha duas syllabas bem distinetas. 
Na poesia, porém, fazem de algumas das vozes oraes, 

(*) Com quanto sustente Constâncio que, õe e õem, teem 
pronúncia diversa, parece-nos serem um só diphthongo que 
se escreve por dous modos, com o fim de differençar-se a 
terceira pessoa do singular da terceira do plural, 110 pre-
sente do indicativo dos verbos acabados em, or. 

FKEIIIE—Graminiitica. ' '1 
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nesta regra mencionadas, uma só syllaba, paraque o 
verso nao fique frouxo ou languido. 

Também nao sâo diphtbongos as vozes, ua, ue, ui, 
uo, uu, uem, uen, uim, M», em, quatorze, quesito, 
guerra, inquirir segui, liquor, equuleo, fiquem., 
quente, manequiva., requinte; porque, achando-se a 
letra, w, delias; depois de, g e de e quando nao 
se pronuncia, percebe-se só um som, que ó o se-
gundo som vogal de cada uma. 

Na lingua portugueza, não lia tripldhongos. Para-
que os houvesse, era preciso que fossem compostos 
de tres sons vogaes, pronunciados todos,por um im-
pulso do voz ora as vozes que alguns graminaticos 
dão como o sendo, eia, êie, êio, êam, iam, segundo 
se vê em, meia, odeie, veio, íeam, «iam, teem 
duas syllabas que se pronunciam em dous tempos, 
com dous impulsos de voz • e, portanto, não são 
triplitliongos. 

§ 4.° 

Syllabas. 

Syllaba ó, ou um som vogal tão somente, ou um 
som composto de sons simples, pronunciado de uma só 
emissão de voz, como se vê em, e, eu, pau, sol, gral. 

No verso são as syllabas contadas, por modo dif-
ferente daquelle por que o são na prosa • um trecho 
qualquer de poesia, segundo a grammática, tem quan-
tidade muito maior de syllabas que de conformidade 
com a arte poética. 
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Conta o grammático como syllabas todos os sons 
distinctos cm que qualquer palavra se pode rigorosa-
mente dividir, os quaes constam, ou só de um som 
vogal •, ou só do um diphthongo; ou do uma voz 
com uma ou mais consonâncias, quer se lhe antepo-
nham, quer se lhe posponham, quer a tenham in-
tercalada, como, pé, ir, cré, brins • ou, finalmente, 
de um diphthongo com consonâncias, como, vae, frei, 
taes, grãos. 

Entretanto que o poeta Mo tem na conta de syl-
labas as elisões imperceptíveis ou pouco sensíveis, 
que se dão, quando falamos ou lemos, por meio das 
quaes, omitte a voz sons que são representados pela 
penna. 

A razão disto está em governar-se o grammático, 
por uma especie de philosophia especulativa, que o 
fórça a estudar os sons pelo que são rigorosamente, 
e não pelo que soam; ao passo que tem o poeta de 
observar a toada da práctica, que o adstriuge a en-
carar os sons pelo effeito harmonico que produzem 
aos ouvidos, e não pelo que rigorosamente são. 

Yerificam-se estas elisões, ou por meio da -synerese 
que consiste na absorpção de vogaes dentro de um 
só vocábulo, como se vê em, pi-e-ãa-de, mar-ty-ri-o, 
que, por esta figura, se pronunciarão, pie-da-de, mar-
ty-rio ; ou por meio da synalepha e da ectlúipse, que 
consistem, aquella na suppressão de vogaes, e esta 
na da consoante, m, no fim de vocábulos, quando se 
lhes seguem outros que começam por vogal, como 
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sc vê no seguinte verso de Camões, o qual tem para 
o poeta onze syllabas, e quinze para o grammático : 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
« Qual co"os pon-na-clios do el-mo a-çou-ta as an-cas.» 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
« Qual cos pen-na-chos del-ma çou-tas an-cas.» 

As letras de cada syllaba devem soletrar-se jun-
ctas, por exemplo, mais, não se soletrará, m-a — ma, 
i-s — is, mais, porque as letras e os sons das sylla-
bas não se devem separar ; c, por isso, quando quizer-
mos dividir qualquer vocábulo de mais de uma syl-
laba, o dividiremos pelo fim de cada uma, como se 
vê em, ab-so-lu-to, cons-tan-te. 

Os sons formados pelas vogaes antepostas ás letras 
líquidas, como, al, ei, il, yl, ol, ul, etc., estando uni-
dos a sons consoantes, devem fazer corpo com elles, 
e pronunciar-se junetos pelo que, aquitto, canna, ãam-
no, /erro, massa, não se soletrarão assim : a-qui-llo 
— aquillo, ca-nna, — canna, da-mno — damno, fe-rro — 
/erro, ma-ssa — massa •, mas deste modo : aquil-lo — 
aquillo, can-na — canna, dam-no — damno, fer-ro —/er-
ro, mas-sa — massa. 



CAPÍTULO S.° 

VOCÁBULOS. 

Vocábulo é, ou uma syllaba de som forte e predomi-
nante, ou um composto de syllabas graves subordina-
das todas a uma de som forte e predominante. Daqui 
se vê que ha vocábulos de uma syllaba só, como, 
Deus • e de mais de uma, como, justo, pureza, caridade. 

Os vocábulos que constam de uma só syllaba, 
como, dó, cru, chainam-se — monosyllabos ; os que 
constam de duas, como, lasso, posse, — dissyllabos \ 
os que constam de tres, como, centelha, virtude, — 
trissyllabos \ os que constam do mais de tres, como, 
amplitude, constituição, curiosidade, — polysyllabos. 

Na pronunciação dos vocábulos, ha qxxe conside-
rar, não só as modificações conhecidas pelas denomi-
nações de quantidade e accento, que nelles se dão, por 
serem suas syllabas pronunciadas, ou com maior ou 
menor duração, ou com maior ou menor elevação da 
voz ; mas ainda as alterações chamadas figuras da di-
cção>, que nelles também _ se verificam, quando se lhes 
accrescentam, diminuem ou transformam syllabas ou 
letras. 

§ 1.° 

Quantidade das Sijllabas. 

Quantidade da sijllaba, ou sua qualidade de ser bre-
ve ou longa, ó a medida da duração ou do espaço 
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de tempo, que gasta a voz em pronunciar qualquer 
syllaba. 

São breves, isto ó, rapidas, aquellas syllabas cuja 
pronunciação dura pouco tempo •, e longas, isto é, ex-
tensas, aquellas cuja pronunciação leva o tempo de 
duas breves. 

As syllabas são breves ou longas por natureza e 
por uso. 

Syllabas breves por natureza são aquellas cujos sons 
só se podem produzir com rapidez. São breves de 
sua natureza as vozes, a, e, o, como se vê na pri-
meira e na última syllaba de semana,, c na última 
de ovo. 

Syllabas longas por natureza são aquellas cujos sons 
só se podem produzir com vagar. São longas de sua 
natureza as vozes, d, é, é, ó, ô todas as vozes na-
saes ; todos os diphthongos ; e toda a syllaba feita 
por contracção de duas, como, dà, sé, vê, avó, avô, 
ortelau, meu, pão, á por a a, ás por a as, 
kquélle por a aquette. 

SyllabaS breves ou longas por uso, isto 6, communs, 
são aquellas cujos sons se 'produzem, ora com rapi-
dez, ora com vagar, conforme a posição do accento 
prosodico. São communs as vozes, i, u ^ e, por isso, 
serão longas, quando sobro ellas cair o accento pro-
sodico, e, breves, quando não cair, como se vê em, 
vício, que tem o primeiro, i, longo e o sagundo 
breve; e em, tumulo, que tem o primriro u longo e 
o segundo breve. 
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No Grego c no Latim, línguas evidentemente mu-
sieaes, cuja verdadeira e exacta pronúncia hoje se 
ignora, era de summa importancia o perfeito conheci-
mento da quantidade de cada syllaba •, mas, nas lín-
guas modernas, cuja pronúncia- é rapida, e passa como 
a correr pelas syllabas subordinadas para accentuar 
fortemente a predominante, segundo se verifica no 
Portuguez, e nos outros idiomas derivados do Latim, 
ó isso cousa de pouco momento. 

O que importa saber, 6 que as syllabas que pre-
cedem o accento prosodico, tornam-se breves em re-
lação a elle, embora em certos vocábulos se possa 
sentir a prolação de algumas delias, como em, pregar, 
cie, prédica, a de, pré, em, sacristia, a de, sa; e que 
as que se seguem ao referido accento, tornam-se, não 
só breves, mas quasi surdas, como, esplendido, habilissi-
mo, em que as syllabas finaes são brevíssimas. 

§ 2.° 

Accento. 

Accento ou tom, é a maior ou menor elevação da 
voz, na pronunciação das syllabas de que se com-
põem os vocábulos. 

1 Com quanto tenha cada syllaba de qualquer vocá-
bulo sua accentuação própria, tractaremos apenas do 
accento prosodico ou tonico, por ser o princípio regu-
lador da correcta pronúncia que se não pode dar 
sem elle. 
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Chama-se accento prosodico ou tonico a syllaba pre-
dominante do vocábulo; ou aquella syllaba a que 
ficam subordinadas todas as outras, quer anteceden-
tes, quer subsequentes, como se vô em, amizade, 
cuja penúltima syllaba é a predominante. 

Os vocábulos portuguezes só admittom accento pro-
sodico na última, na penúltima e na ante-penultima 
syllaba, como, rubor, saneio, purpura. 

Quando o accento prosodico recae na última syl-
laba, cliamam-se as palavras agudas \ quando na pe-
núltima, graves \ quando na ante-penultima, esdrúxu-
las ou dactilicas. 

Na syllaba sobre que recae o accento prosodico, 
carrega-se fortemente, alçando-se a voz • as outras 
pronunciam-se com rapidez, mas as subsequentes mais 
surdamente que as antecedentes. 

Nos monosyllabos o accento prosodico recae na 
sua syllaba única. Exceptuam-se os pronomes, me, te, 
se, lhe, nos, vos, lhes, o o adjectivo demonstrativo 
puro, o, a, o, quando sâo palavras encliticas, isto 
ó, quando, postos depois do verbos, formam com 
elles um só vocábulo, porque, ein tal caso, não 
teem accento prosodico, como se vô cm, dá-me, cha-
ma-o. 

Teom o accento prosodico, na última syllaba, os 
vocábulos acabados : 

1.° Nas vozes oraes, á, é, ê, o, o, i, u, como, ma-
ná, jacaré, você, cipo, avô, javali. bah.\\. Excep-
tuam-se as palavras graves, quasi, tribu. 
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2.° Nas vozes nasaos, an, im, um, como, manhan, 
marfim, vaceum. Exceptuam-se, imaw, orphan, que 
teem o acccnto prosodico na penúltima syllaba. 

3.° Nas consoantes, /, r, como, lençol, colhér, 
«Bflnaz. Exceptuam-se, consul, ambar, assucar, al-
jôfar, mar tgr, néctar, que são graves, o sênior c 
júnior, que são esdruxulas. 

4.° Em diphthongos oraes e nos nasaes—ão (ão 
agudo)—em (êi)—õe, õem (õi)—, como, chamae, andei, 
condoe, clwpeu, recebeu, o«viu. «»dou, condição, \ 
refem, dispõe, compõem. Exceptuam-se, ordem, 
homem, nuvem, que são graves. 

Teem o accento prosodico na penúltima syllaba: 
1.° Os vocábulos acabados nas vozes oraes, a, e, 

o, como, lhaneza, bondade, glorioso. Exceptuam-se 
, muitas palavras esdruxulas ou dactilicas, como, cu 

pula, célebre, dyscolo. 
2.° Os que teem por terminação, en, gem, èl, 11, como, 

tentamen, imagem, amavel, dócil. 
3.° Os que acabam nas consoantes, s, x, como, al-

feres, amamos, thorax, cálix. Exceptuam-se, eoce-
^ gas, páreas, férias, víveres, alviçaras, que são es-

druxulas. 
4.° Os que findam no dipbthongo, am (ão grave), 

como, orgam, louvam. 
^ 5.° Os que teem som nasal na penúltima syllaba, 
^ como, encantos, duzentos, ouvintes, descontos, as-

sum])fe. 
FKEIRE—Qrammitica. 5 
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6.° As linguagens que teem por clesinencia, em, 
como, fasem, fizessem, fizerem, fazerem. 

7.° Muitas fôrmas verbaes liomographas de subs-
tantivos, como, duvida, analyse, equivoco, replica, 
treplica. 

Teem o accento prosodico na ante-penultima syl-
laba: 

1.° A primeira pessoa do plural do imperfeito e 
mais que perfeito do indicativo, do imperfeito do 
conjunctivo e do futuro do condicional, de todos os 
verbos, como, amavamos\ movíamos, uníamos; ama-
ramos, movêramos, uníramos; amassemos, movesse-
mos, uníssemos • amaríamos, moveríamos, uniríamos. 

2.° Os superlativos proprios, como, optimo, péssi-
mo, máximo, mínimo, riquíssimo, misérrimo, fací-
limo. 

3.° Muitos substantivos homographos de verbos, 
como, dúvida, anályse, equivoco, réplica, tréplica. 

4.° Grande número de vocábulos que terminam em, 
ea, eo, ia, ie, io, oa, como, láctea, arhoreo, a ria, es-
pécie, hospício, mágoa. 

§ 3.° 

Figuras da Dicção. 

Chamam-se figuras da dicção certas alterações ou 
mudanças, feitas no material dos vocábulos, sem in-
fluência na significação delles, por se attender só á 
maior brevidade e facilidade da pronunciação. 
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Os vocábulos podem ser alterados por acrescen-
tamento, diminuição ou transformação de syllabas ou 
letras. 

POR ACCRESCENT AMENTO. 

A prothese accrescenta uma syllaba ou letra no 
princípio do vocábulo, como, a levantar, por, levantar-, 
louvam-n-o, por, louvam-o. 

A epenthese accrescenta uma syllaba no meio do 
vocábulo, como, Mavorte, por, Marte -, pagano, por, 
pagão. 

A paragoge accrescenta uma syllaba no fim do vo-
cábulo, como, pertinaee, por, pertinaz -, martyre, por, 
martyr. 

POR DIMINUIÇÃO. 

A apherese supprime a syllaba ou letra inicial do 
vocábulo, como, ora, por, agora-, té, por, a té. 

A syncope supprime uma syllaba ou letra no meio 
cio vocábulo, como, imigo, por, inimigo-, per'la, por, 
pérola. 

A apocope supprime a syllaba ou letra final do vo-
cábulo, como, guarte, por, guarde-te-, deixemo-nos, 
por, deixemos-nos. 

A synalepha supprime a vogal final de um vocábu-
lo, por se lhe seguir outro que principia por vogal, 
como, do, da, deste, desse, to, lho, em logar de, de 
o, de a, de este, de esse, te o, lhe o. 
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A ecthlipse supprime no verso o, m, final de um 
vocábulo, quando se lho segue outro que começa por 
vogal, como, coo somno, por, com o somno •, coos fi-
lhos, por, com os filhos. 

POR TRANSFORMAÇÃO. 

A antithese transforma as letras ou syllabas do 
que se compõem os vocábulos, pondo-as em ordem 
differente daquclla em que se acham no vocábulo 
primitivo, como, no, na, nos, nas, em logar de, em 
o, em em os, em as •, di-lo, ama-lo, por, diz -o, 
amar-o \ onde se ve nos primeiros a preposição, 
em, transformada em, n, e nos segundos o, z e r, 
em, l. 

A crase contrahe duas vogaes da mesma natureza 
em uma só, como, á, por, a a ; áquelle, por, a 
a quelle. 

A synerese absorve duas vogaes dentro de um 
mesmo vocábulo, formando uma só syllaba, como, gló-
ria,, por, gló-ri-a, •, se-rie-da-de, por, se-ri-e-da-de. 

A systole abrevia a penúltima syllaba do vocábulo, 
convertcndo-o de grave em esdruxulo, como, meteo-
ro, por, meteóro • miimxxLrio, por, murmurío. 

A diástole alonga a penúltima syllaba do vocábulo, 
convertendo-o de esdruxulo em grave, como, impíffl, 
por, ixapia •, idolatra, por, idólatra. 

A tmese desloca a enclitica do seu logar proprio 
para o meio do vocábulo de que é dependencia, como, 
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amar-me-ia, por, me amaria • dar-te-ei, por, te cfa-
m • chama-lo-á, por, o chamará. 

As alterações de que temos falado, são auctorizadas 
pelo uso, e nasceram do desejo de fazer a linguagem 
fácil, agradavel e harmoniosa. 





CAPÍTULO 4.° 

SIGNAES. 

Os signaes de que imos tractar, ou ensinam a boa 
pronunciação e leitura dos vocábulos em separado, 
ou regulam a boa leitura de um discurso, dando-lhe 
clareza, elegancia e facilidade. 

§ 1.° 

Signaes que ensinam a boa pronunciação e leitura dos 
vocábulos em separado. 

Chamam-se accentos os signaes com que, para evi-
tar cquivocos ou má pronúncia, se representa o ac-
cento prosodico dos vocábulos liomographos (*), ou 
daquelles cuja pronunciação anda viciada, é duvidosa 
ou pouco conhecida. Exs : 

Está (verbo), tem accento agudo na última sylla-
ba, para não se confundir com esta (adjectivo de-
monstrativo), que por uso não leva accento. 

Pântano, tem accento agudo na ante-penultima 
syllaba, porque ha quem viciosamente o pronuncie, 
como palavra grave. 

Pantheón, tem accento agudo na última syllaba, 
porque alguns lcxicons mandam pronuncia-lo também 
como palavra esdruxula, tornando assim sua pronún-
cia duvidosa. 

(*) Yede o Capítulo 6.° da Orthographia. 
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A 'tona (letra vogal não accentuada), tem accònto 
agudo na ante-penultima syllaba, porque é de pro-
núncia pouco conhecida, em razão de ser um neolo-
gismo que ainda não vem nos diccionarios. 

Os accentos são tres : o agudo ( o grave ( -v) o o 
circumflexo ("). 

O accento agudo recae sobro as vozes abertas e 
communs, quando se tem de representar o accento 
prosodico, em que se alça fortemente a voz, como se 
vê em, pára (verbo), séde, vício, avó, último. 

O accento grave recae sobre as vozes graves ou le-
vemente fechadas, quando se tem de representar o 
accento prosodico, em que se abaixa a voz, como se 
ve em, pára (preposição). Este accento não está em 
uso, porque, quando se faz preciso firmar a correcta 
pronúncia dos vocábulos, só se costumam a notar as 
predominantes que pedem accento agudo ou circum-
fiexo, como se ve em, se (pronome), sê (verbo), sé 
(substantivo). 

O accento circumflexo recae sobre as vozes médias 
ou fortemente fechadas, quando se tem de represen-
tar o accento prosodico, em que se alça e abaixa a 
voz, como se vô em, provê, avô. 

Além dos accentos mencionados, ha ainda os se-
guintes signaes : o til (~), o apostroplio ('), o trema 
("), o li (agá), a cedilha ( J e o typhen (-), que, ou 
mais ou menos, influem na pronúncia dos vocábulos. 

O til representa a nasalidade da prepositiva dos 
diphthongos — ãe — ão — õe, õem —, e não o accento 



prosodico propriamente dieto também é signal de 
que na palavra faltam letras que se omittiram por 
brevidade, como, Frz, por, Fernandes \ Giz, por, Gon-
çalves \ Snf, por, Senhor. 

O apostropho indica suppressâo de vogal, como 
se vê em, esprança, em logar de, esperança ; e ás 
vezes só de consoante e de consoante e vogal, como, 
co'este, por, com este; co andar, por, com o an-
dar (*). 

Ordinariamente a maior suavidade da pronuncia-
ção pede que, na concurrencia de vogaes idênticas 
ou similhantes no fim de um vocábulo e no princí-
pio do seguinte, ambos se pronunciem, como si fos-
sem um só, ainda que na escriptura não venha o si-
gnal do apostropho, como, de Oliveira, minha, alma, 
onde iremos, que devemos pronunciar, doliveira, mi-
nhalma, ondiremos. 

O trema que também se chama dierese, ápices ou 
cimálhas, indica que a vogal sobre a qual se acha, 
não fôrma diphthongo com a que lhe está juneta, 
como se vê cm, riCina, saüde (**): serve também para 
mostrar quando se pronuncia a letra, w, depois de, 

(*) Notáveis escriptores contemporâneos não usam deste 
signal nas palavras que se escrevem sempre com o seu 
material alterado pela antithese e synalepha, como, neste, 
mo, dahi, dantes, num, etc. 

(**) Sendo a vogal em que deve recair o trema, a sylla-
ba predominante, está em uso substitui-lo pelo accento 
agudo; o que se practicará, como ensina a doutrina sobre 
o uso dos accentos. 

FKKIKK—Qrammiltioa, 6 
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q, c de, g, como em, seqüestro, gixarda • mas não 
está em uso entre nós (*). 

O h (agá) só é accento indicativo de aspiração, 
isto ó, de que a vogal se deve pronunciar com 
grande affluencia do ar, nas interjeições, Ah! Oh! 
Hui! Hum! Ha, ha, ha! 

A cedilha 6 uma especie de vírgula, que se põe 
debaixo do, c (que), para mostrar que soa como, s 
(se), antes das vogaes, a, o, u, como se vê em, caça, 
paço, açude. 

A linha ou risca de união, também chamada hyphen, 
posta no fim da regra da escripta, mostra que o fra-
gmento do vocábulo que a leva, liga-se ao fragmento 
que está no princípio da regra seguinte •, posta entre 
o verbo e a palavra enclitica que se lhe juneta im-
mediatamente por complemento, mostra que se pro-
nunciam, como si fossem uma só, segundo se vê em, 
dizer-nos, louvamo-vos, façamo-lo, qidzeram-n-o :: pos-
ta entre vocábulos componentes, mostra que ligam-se 
na pronúncia, formando uma só palavra, como se vê 
em, cholera-morbus, guarda-portão. 

§ 2.° 

Signaes que regulam a boa leitura de um discurso. 

Estes signaes são: a vírgula (,), o poneto e vírgula 
(;), os dons ponetos (:), o poneto final (.), o poneto de 

(*) Recommendamos, entretanto, que se use do trema 
nos vocábulos em que a vogal que o pede, nao é a syllaba 
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interrogação (?), o pondo de admiração (!), os ponctos 
de reticencia (...), o parenthesis (())• 

A vírgula marca uma pausa, com breve inflexão 
de voz. 

O poncto e vírgula marca' uma pausa, com inflexão 
de voz maior que a da vírgula. 

Os dons ponctos marcam uma pausa, com inflexão 
de voz ainda maior que a do poncto e vírgula. 

O poncto final marca uma pausa absoluta, com in-
flexão de voz, que a denota. 

Nestas pausas, alça-se a voz, menos ou mais, se-
gundo a pausa é menor ou maior. 

O poncto de interrogação marca uma pausa, com 
inflexão de voz especial, própria de quem pergunta, 
e espera pela resposta, ou a dá a si mesmo. 

E x : « Que é feito dessa phalange ardente, am-
biciosa de uma glória pura, que principiava a exer-
citar-se nas lides do entendimento ? Do tudo isso, 
de toda essa mocidade brilhante e esperançosa, que 
resta ? Algum crente solitário que deplora em silên-
cio a quéda de tantos archanjos. » 

A. HERCULANO.—Futuro Literário de Portugal e do Brazil. 

O poncto de admiração marca uma pausa, com in-
flexão de voz, também especial, própria de quem se 
admira, ou mostra surprehendido e estupefacto. 

predominante, e cuja pronúncia, por andar viciada, ou por 
outro qualquer motivo, precisar ser bem firmada, como, 
ruindade, que o vulgo pronuncia reunindo os dous primeiros 
sons vogaes, como si formassem diplitliongo. 
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E x : « Ah! lhe tornei: « Es a morte, 
Tão formosa e tão cruel! » 

Gr. DIAS.—A Morte. 

Os Ponctos de reticencia marcam uma pausa, com 
inflexão de voz, que denota suspensão do que se ia 
dizer, feita, ou de caso pensado, ou em virtude de 
estado anormal, que, embargando a voz, torna a 
enunciação do pensamento incompleta ou demorada. 

Exs: « Honra-me, não me peja a offerta amiga, 
Uma só cousa... Nada. Eu ja vos sigo. » 

GARRETT.—Camões. 

t Yelho, além... sob a extrema do horisonte... 
La onde mais negreja... ó la o Inferno. » 

A . F . DE CASTILHO.— OS Ciúmes do Bardo. 

O parenthesis marca uma pausa, com inflexão de 
voz, que denota interrupção. 

Ex : « E u só, com meus vassallos e com esta, 
(E dizendo isto, arranca meia espada) 
Defenderei da força dura e infesta 
A terra nunca de outrem subjugada. » 

CAMOES.—Os Lusíadas. 
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ETYMOLOGIA. 

As palavras são signaes com que, quando desta-
cados, representamos as simples noções das cousas •, 
e, quando combinados em enunciados ou proposições, 
as mais operações do espirito. 

As palavras são de duas especies : variaveis e inva-
riáveis. 

São palavras variaveis : o substantivo, o pronome, o 
adjectivo, o verbo. 

São palavras invariaveis: a preposição, o adverbio, 
a conjuncção, a interjeição. 

Assim as partes cki oração, ou as diversas espe-
cies de palavras, que nella occorrcm, são oito : subs-
tantivo, pronome, adjectivo, verbo, preposição, adverbio, 
conjuncção, interjeição. 





CAPÍTULO 1.° 

NOME SUBSTANTIVO. 

Nome substantivo ó o que designa a substância que 
se nomeia, pessoa ou cousa, como, Deus, natureza : 
é o subjeito por excellencia. 

Divide-se o nome substantivo cm proprio ou par-
ticular e appellativo ou commum. 

Nome proprio ou particular é o que designa a pessoa 
ou cousa individualmente, como, Colombo, America. 

Nome appellativo ou commum é o que designa a 
pessoa ou cousa genericamente, como, homem, árvore. 

§ ÚNICO. 

Acciãentes do nome substantivo. 

Chamam-se acciãentes do nome as várias fôrmas 
que toma o substantivo, para indicar o sexo dos in-
divíduos, significar, ou uma só pessoa ou cousa, ou 
mais de uma pessoa ou cousa, e designar objectos 
de grandeza exaggerada ou attenuada. 

Tres, pois, são os accidentes do nome, genero, nú-
mero, graus. 

SECÇÃO l.a 

GENERO. 

Cliama-se genero do nome a propriedade que tem 
o substantivo de designar o indivíduo, com a sua 
differença específica ou sexual. 

FREIRE—Grammdtica. 1 



Considerado o substantivo quanto ao genero, di-
vide-se em nome do genero mascidino e nome do ge-
nero feminino. 

Nome do genero masculino ó o que designa indiví-
duo do reino animal do sexo masculino, racional ou 
irracional, como, Antonio, leão. 

Nome do genero feminino 6 o que designa indiví-
duo do reino animal do sexo feminino, racional ou 
irracional, como, Antónia, leoa. 

lia alguns nomes do animaes, chamados epicenos 
ou promíscuos, que não teem terminação generica, 
isto ó, que, sendo masculinos ou femininos, signifi-
cam individuos tanto do sexo masculino como do 
feminino, como se vê em, sabiá, jacaré, os quaes 
sempre são masculinos, e em, aguia, cobra, sempre 
femininos. 

Temos ainda alguns nomes chamados communs de 
dous, que, com uma só terminação, são masculinos ou 
femininos, conforme o sexo do indivíduo que signi-
ficam, como, espia, guarda, intérprete, etc. 

Nesta especie de nomes, devemos classificar os 
appellidos de familia, que, sem mudar de terminação, 
denotam individuos de ambos os sexos, como, Peixoto, 
Cardoso \ pois dizemos egualmcnte, o Senhor ou a 
Senhora Peixoto, o Senhor ou a Senhora Cardoso. 

Possuo a lingua portugueza, para representar a 
differença do sexo, pequeno número de palavras di-
versas. Taes são : bode, cabra \ boi, vacca : cão, cadella : 
carneiro, ovelha \ cavado, egua \ compadre, comadre \ 
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gamo, corça \ genro, nora -, homem, mulher ; javali, ja-
valina \ macho, «iwZa •, padrasto, madrasta \ pae, mãe-, 
padrinho, madrinha-, rei, rainha-, veado, cerva. 

Para supprir esta falta, emprega-se a mesma pa-
lavra a qual, si for substantivo variavel, designará o 
sexo, mudando de terminação •, e, si invariavel, o de-
signará, ou pelo sentido da plirase, ou junetando-se-
lhe um pronome ou adjectivo biforme, ou por meio 
dos adjectivos, macho e femea. 

Mostram a differença do sexo, mudando de ter-
minação : 

1.° Os nomes acabados em, o, que mudam-n-o em, 
a, como, Julio, Julia -, pombo, pomba. 

Exceptuam-se, avô, que faz, avó \ diácono, diaconisa \ 
gallo, gallinha. 

2.° Os acabados em, am (ao grave) e ão (ão agudo), 
cujo plural se fôrma em, ams, ães ou ãos, os quaes 
mudam sua desinencia em, an, como, orpham, orplian -, 
charlatão, charlatan -, irmão, irman. 

3.° Os acabados em, ão (ão agudo), cujo plural 
se fôrma em, ões, os quaes mudam sua terminação 
em, ôa ou ana, como, leão, leoa \ Sebastião, Sebastiana. 

Exceptuam-se, ladrão, que faz, ladra-, barão, baro-
neza. 

4.° Os augmcntativos acabados cm, ão, que mudam 
este diphthongo em, ona, como, mocetão, mocetona. 

5.° Os acabados nos diplitliongos, eu ou êu, que 
mudam a letra, u, em, a, como, tabaréu, tabarea 
atlieu, athea. 

É A 
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6.° Os acabados em, u accentuado, aos quaes se 
accrescenta, a, como, peru, perua. 

7.° Os acabados em, l, r, z, a que se juncta, a, 
como, Raphael, RapJiaela zagal, zagaia : senhor, senho-
ra •, marquez, marqueza. 

Exeoptuam-se, cantor, que faz, cantora, cantatriz ou 
cantarina •, imperador, imperatriz \ embaixador, embai-
xatriz •, actor, acím ; prior, prioreza ou priora •, o 
martyr, que ó commum de dous. 

Ha,' também, na lingua portugueza, vários nomes 
que, n&o denotando sexo, teem, comtudo, duas ter-
minações, uma masculina, outra correspondente femi-
nina, como, jarro, jarra \ cesto, cesta •, sacco, sacca •, 
barco, barca •, etc. Estes nomes na terminação feminina 
exprimem o mesmo objecto que na masculina, porém 
com menos altura ou profundidade, e com mais 
âmbito e largura. 

Os invariaveis que apresentam a diferença do 
sexo, pelo sentido da plirase, ou por meio da jun-
cção de um pronome ou adjectivo biforme, são os 
communs de dous. Exemplos : 

« S. Sebastião (ou S. Barbara), martyr da fé, 
soffreu atrozes tormentos. » 

« Elie (ou ella) serve de guia. » 
« Que bom (ou boa) intérprete es tu! » 
São nomes communs de dous: 
1.° Os que terminam em, a, como, o capellista, 

a capellista. 



— 53 — 

Exceptuam-se, propheta, que faz no feminino, pro-
phétisa -, poeta, poetisa. 

2.° Os que terminam em, e, como, o artifice, a 
artifice. 

Exceptuam-se, alcaide, que faz no feminino, a/-
caidessa -, alfaiate, alfaiata -, abbade, abbadessa ; conde, 
condessa \ duque, duquesa \ gigante, giganta ; hóspede, 
hóspeda • infante, infanta (na accepção de título) ; 
mestre, mestra \ monge, monja -, parente, parenta \ prín-
cipe, princesa \ sacerdote, sacerdotisa • etc. 

3." Os que terminam em, s, como, o ourives, a 
ourives. 

Os que denotam a differença do sexo com o au-
xílio dos adjectivos, macho e femea, silo os epicenos 
ou promíscuos -, o que se verifica, por este modo : o 
sabiá macho, o sabiá femea - o macho da cobra, etc. 

Quando o substantivo significa cousa inanimada, ó 
masculino ou feminino, ou porque tem analogia se-
xual, oii porque segue o genero da etymologia latina, 
ou porque tem desinencia analoga a de nome deri-
vado do Latim, ou por uso proprio da lingua. 

Por analogia são masculinos os nomes proprios de 
anjos, deuses falsos, heroes, ventos, montes, mares, 
rios, mczes, que a poesia, a pintura e a esculptura 
costumam a representar em figura de homem, como, 
Gabriel, Jupiter, Enéas, A'quilo, Etna, Atlântico, Ama-
zonas^ Janeiro. 

São, também, por analogia, femininos os nomes 
proprios do deusas falsas, nymphas, sereas, parcas, 
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fúrias, harpias o outras figuras allegoricas, das virtu-
des e vicios, das sciencias, das artes liboraes e das 
cinco partes da terra, a que, na poesia, pintura e es-
culptura, dão a fôrma de mulher, como, Venus, Da-
phne, Caridade, Soberba, Jurisprudência, Grammatico,, 
America. 

São masculinos, porque o são em Latim os nomes 
de que se derivam: 

1.° Os que acabam em, o (breve), vindos do abla-
tivo de nomes masculinos da segunda declinação, que 
formam o nominativo em, us, como, mundo (de mun-
dus, i), anno (de annus, i ) o u do mesmo caso de 
nomes da quarta declinação, que também formam o 
nominativo em, MS, como, frueto (de fruetus, us), 
riso (de risus, us). 

2.° Os que acabam na voz nasal, ew, derivados de 
nomes masculinos que teem no nominativo esta mes-
ma terminação, como, lichen (de licken, inis), hymen 
(de hymen, inis). 

3.° Os que acabam em, am (ão grave), que teem 
por etymologia substantivos masculinos da segunda 
declinação, cm, anus, como, rábam (do raphanus, i). 

4.° Os que acabam em, ão (ão agudo), que adveem 
de nomes masculinos da terceira declinação, que fin-
dam no nominativo em, o, como, carvão (de carbo, 
onis), sermão (de sermo, onis). 

5.° Os que acabam em, l ou r, que se derivam de 
nomes masculinos que teem eguaes desinencias, como, 
sol (de sol, is), pavor (de pavor, oris). 
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Os nomes portuguezes que veern de nomes latinos 
do genero neutro, foram classificados, por via de re-
gra, no genero masculino pelo que são masculinos : 

1.° Os terminados em, a (breve), procedentes de 
nomes neutros da terceira declinação, que tecm no 
nominativo esta mesma terminação, como, enigma 
(do amigma, atis), poema (de poema, atis). 

2.° Os terminados em, e, provenientes de outros 
nomes neutros da terceira declinação, como, exame 
(de examen, inis), leite (de lac, actis). 

3.° Os terminados em, o (breve), derivados do 
ablativo de nomes neutros da segunda declinação, 
que formam o nominativo cm, um, como, reino (de 
regnum, i), segredo (de secretum, i). 

4.° Os terminados na voz nasal, vindos de no-
mes neutros da terceira declinação, que acabam no 
nominativo nesta mesma desinencia, como, certamen 
(do certamen, inis), regimen (de regimen, inis). 

5.° Os terminados cm, l ou r. que sé derivam de 
nomes neutros que teem eguaes desinências, como, 
fel (de fel, fellis), néctar (de néctar, aris). 

6.° Os terminados em, am (ão grave), que teem 
por etymologia substantivos neutros da segunda de-
clinação em, anum, como, orgam (de organum, i). 

7.° Os terminados em, ão (ão agudo), resultantes 
de nomos neutros de qualquer declinação, como, tro-
vão (de tonitrum, i), verão (de ver, eris e annus, i). 

São femininos, porque o são em Latim os nomes 
de que se derivam : 
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1.° Os que teem por desinencia, a (breve), que de-
rivam-se geralmente dos nomes da primeira declina-
ção, que também terminam em, a, como, patria (de 
patria, se), vida (do vita, se). 

Exceptuam-sé, cometa, dia, mappa, planeta. 
2." Os que teem por desinencia, ?e, que passaram 

para a nossa lingua do ablativo do singular dos nomes 
da quinta declinação, cujo nominativo finda em, es, 
como, effigie (de effigies, ei), progenie (de progénies, ei). 

3.° Os que teem por desinencia, ão (ão agudo), 
que procedem de nomes do gênero feminino da ter-
ceira declinação, cujo nominativo acaba em, io ou do, 
como, licção (de lectio, onis), occasião (de occasio, 
onis) multidão (de multitudo, inis), solidão (de soli-
tudo, inis). 

4." Os que teem por desinencia, que veem de 
nomes do genero feminino da terceira declinação, que 
formam o nominativo em, x, como, paz (de pax, acis), 
raiz (de radix, icis); ou de nomes do mesmo genero 
c da mesma declinação, que formam o nominativo 
em, as, como, rigidez (de rigiditas, atis), solidez (de 
soliditas, atis). 

5.° Os que teem por desinencia, ade, tomados do 
ablativo do singular dos nomes do genero feminino 
da terceira declinação, cuja terminação do nominativo 
é, as, como, bondade (de bonitas, atis), piedade (de 
pietas, atis). 

6.° Os que teem por desinencia, gem, que são 
oriundos dos casos obliquos de nomes do genero 
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feminino da terceira declinação, com o nominativo 
terminado em, go, como, imagem (de imago, inis), 
origem (de origo, inis). 

7.° Os que tecm por desinencia, an, e que resul-
tam do nomes da primeira declinação em, ana, como, 
Ian (de lana, ÍB), avellan (de avellana, se). 

lia muitos nomes acabados cm, e, que provêem 
geralmente do ablativo do singular de nomes da ter-
ceira declinação, que são, como cm Latim, parte do 
género masculino, como, cespede (de cospes ou eses-
pes, itis), folie (de follis, is) ; e parte do genero 
feminino, como, base (de basis, is), torre (de tur-
ris, is). 

São masculinos, porque teem desinencia analoga á 
de nomes masculinos procedentes do Latim, os que 
terminam em, o (breve), am (ão grave), ão (ão agu-
do), l, r, z, e que não tecm origem latina, como, ta-
cho, coco \ bordão, -padrão-, matagal, paiol-, elixir, talher-, 
gaz, giz. 

Dá-se o mesmo com os augmentativos cm, ão, ain-
da que os positivos sejam femininos, como, barracão, 
casarão. 

São femininos, porque teem desinencia analoga á 
de nomes femininos procedentes do Latim, os que ter-
minam em, an, ez, gem, e que não teem origem la-
tina, como, galan, maçan \ sensatez, pallldez -, aragem, 
ferrugem. 

Exceptua-se, iman. 
São masculinos, por uso proprio da lingua : 

FUKIRK—Gramiuáticu. 8 
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1." Os acabados cm, á (aberto), como, uivara, ta-
feta. 

Exceptua-se, pa. 
2.° Os acabados cm, e, que mio teem derivação la-

tina, como, aleive, achaque. 
3." Os acabados em, i, como, abacaxi, bistori. 
4.° Os acabados cm, ó (aberto), como, fricando, mo-

coto. 
Exceptuam-se, enxó, filho, ilho, mó, teiro. 
5.° Os acabados em, u, como, baliu, sagu. 
Exceptua-se, tribu. 
G.° Os acabados nas vozes, im, om, um, como, 

brim, som, jejum. 
7.° Os acabados em diphthongo oral, como, pau, 

breu. 
Exceptuam-se, lei, grei, nau. 
8.° Os acabados no diphthongo nasal, em (èi), como, 

vintém. 
Exccptuam-so, nuvem, ordem. 
9.° Os acabados cm, s, como, herpes, pires. 
Exceptuam-se, andas, arras, cócegas, parcas, preces. 
São femininos, por uso proprio da lingua, os que 

teem por terminação, or, de uma só syllaba, como, 
dor. 

Alguns nomos numa accepção são masculinos •, 
noutra, femininos. Taes são : 

Cabeça significando a parte do corpo assim deno-
minada, e feminino; na accepção de chefe, ó mas-
culino. 
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Capital exprimindo a cidade principal de um paiz, 
é feminino • empregado para significar fundos mone-
tários ou valores, é masculino. 

Cura, com a significação de parodio, ó masculino ; 
designando o acto de curar, é feminino. 

Espia, na accepção do corda, é feminino signifi-
cando vigia, ó cQmmum de dous. 

Guarda-roupa, quando exprime guardafato, é fe-
minino •, representando o indivíduo que exerce o car-
go de guarda-roupa, é masculino. 

Lente denotando vidro de augmento, é feminino • 
equivalendo a professor, é commum de dous. 

Recruta tomado em sentido collectivo, ó feminino • 
usado para designar os indivíduos que constituem a 
recruta, é masculino. 

Schisma, si significa dissidência na unidade da 
egreja, é masculino •, si, appreJiensão de espirito, 6 fe-
minino. 

Sota é feminino, quando significa dama, nas char-
tas de jogar; e masculino, empregado na significa-
ção de indivíduo que boleia nas carruagens. 

Trombeta, cometa, rabeca, flauta, etc., servindo para 
nomear instrumentos, são femininos •, nomeando, po-
rém, os indivíduos que os tocam, são communs de 
dous. 

Vogal, como nome de letras, ó feminino \ como de-
signativo da pessoa que tem voto em algum conse-
lho, é commum de dous. 
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SECÇÃO 2.a 

NÚMERO. 

Chama-se número do nome a propriedade que tem 
o appellativo de designar, ja um só indivíduo ou 
cousa, ja mais de um indivíduo ou cousa-, ou o sin-
gular e o plural. 

Considerado o nome appellativo ou commum quan-
to ao número, subdivide-se em nome do singular e 
nome do plural. 

E' nome do singular, quando significa uma só pes-
soa ou cousa, como, mãe, livro. 

E' nome do plural, quando significa mais de uma 
pessoa ou cousa, como, mães, livros. 

I . 

Formação do plural dos nomes. 

Yerifica-se a formação do plural dos nomes, jun-
ctando-se-lhes um, s, ou só, ou precedido da vogal, 
e, ou com a conversão da última letra em outra ; e 
transformando-se o, l, final na referida consoante. 

Fórma-se o plural do appellativo, jimctando-se-lhe 
só um, s, quando termina em vogal, na consoante, 
n, cm diphthongo oral, e nos nasaes, ãe, am ( ã o 
grave) , ão (ão agudo), como, livro, livrosregimen, 
regimens •, lei, leis \ mãe, mães -, orpham, orpliams -, ci-
dadão, cidadãos. 
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Exceptuam-sc, canon, aãeman, que fazem, cânones, 
ademanes; e muitos dos nomes acabados em, ão (ão 
agudo), dos quaes parte muda no plural este di-
phthongo em, ães, como, escrivão, escrivães \ e parte 
em, ões, como, sermão, sermões. 

Eórma-se o plural do appellativo, junctando-se-lhe 
um, s, precedido da vogal, e, quando termina em, r 
ou z, como, log ar, togares; noz, nozes. 

Também segue esta regra o substantivo, Deus, 
que faz, deuses : todos os mais nomes acabados em, 
s, são iuvariaveis, como, ourives, alferes, cues (cami-
nho á borda do mar ou rios), pires, etc. 

Eórma-se o plural do appellativo, junctando-se-lhe . 
um, s, com a conversão da sua última letra em outra : 

1.° Quando acaba por, al, ol, ul, cujo, l, muda-se 
em, e, como, animal, animaes; caracol, caracoes ; paul, 
paues. 

Exceptuam-se, mal, cal (cano de telhado ou rua 
de jardim), real (unidade monetaria do paiz), consul, 
que fazem no plural, males, cales, réis, cônsules. 

2.° Quando acaba por, él (agudo) ou tl (grave), 
cujo, l, muda-se em, i, como, capitel, capiteis \ arra-
iei, arrateis. 

3.° Quando acaba por, em (èi), im, om, um, cujo, 
m, muda-se em, n, como, nuvem, nuvens ; marfim, mar-
fins \ som, sons \ jejum, jejuns. 

Eórma-se o plural do appellativo, transformando-se 
o, l, final em, s, quando termina em, ü (agudo), 
como, funil, funis. 



Conta a lingua portugueza grande número de subs-
tantivos acabados em, o, que no plural mudam o, 
ô fortemente fechado da penúltima syllaba em, ó aber-
to, como, coro, coros \ forro, forros. 

n. 
Formação do plural dos nomes compostos. 

O plural dos nomes compostos ntlo se fôrma sem-
pre da mesma maneira. 

Os nomes compostos de palavras que se ligam, al-
teradas em sua forma, tomam o signal do plural só 
no fim, como, fidalgo, formado de, filho de algo, que 
faz 110 plural, fidalgos. 

Os nomes compostos de duas palavras que se li-
gam, sem se alterar a sua fôrma, òu são invariaveis, 
ou formam o plural, junctando-se a ambos os termos 
componentes, ou somente ao último, a consoante, s, 
segundo a natureza e o sentido particular delles. 

São invariaveis os nomes compostos, em cuja 
formação entram substantivos do plural, como, papa-
jantares, aguas-furtadas, que só se usam no plu-
ral ; e os que se compõem dc um verbo e de um 
adverbio, ou dc verbos différentes, como, pisa-mansi-
nho, ganha-perde, que se usam só no singular. 

Formam o plural, junctando-se a ambos os termos 
componentes a consoante, s, os nomes compostos, ou 
de dons substantivos, ou de um substantivo e de 
um adjectivo, ou de um adjectivo e de um substan-
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tivo, ou do um mesmo verbo repetido, como, couve-
flor, couves-flores \ amor-perfeito, amores-perfeitos : salvo-
conducto, salvos-conãuctos -, ruge-ruge, ruges-ruges. 

Formam o plural, junetando-se somente ao último 
termo componente a consoante, 5, os nomes compos-
tos, ou de um adverbio e de um adjectivo, ou de 
um substantivo juneto a um verbo, preposição, ad-
verbio, ou a certos prefixos derivados do Grego e do 
Latim, como, sempre-viva. sempre-vivas -, guarda-portâo, 
guarda-portões -, ante-sala, ante-salas -, bemaventurança, 
bemaventuranças \ ex-director. ex-ãirectores \ pseudo-pro-
plieta, pseudo-propltetas. 

Os nomes que se compõem de très palavras, sem 
se alterar o material delias, ou são invariaveis, como, 
bem-me-queres (nome de uma fior), ou formam o plu-
ral, junetando-se a letra, s, ao último termo compo-
nente, como, bemtevi, bemtevis -, malmequer, malmeque-
res. 

III. 

Appellativos collectïvos. 

Ha appellativos que são na fôrma nomes do singu-
lar, c no sentido nomes do plural. Taes são os appel-
lativos collectivos. 

Chama-se appellativo collectivo o appellativo que 
envolve no singular idea de plural, significando reu-
nião de individuos c collecção de cousas, como, povo, 
livraria. Mas ao mesmo nome collectivo da-se egual-
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mente plural numérico, como, povo, povos \ livraria, 
livrarias; isto porque a reunião ou collecção pode 
ser uma, como, povo romano, livraria classica, ou mui-
tas, como, povos americanos, livrarias de 8. Paulo. 

O appellativo collectivo divide-se em geral e partitivo. 
Collectivo geral ó o que exprime a idea geral de 

um todo completo, como, exército, assemblea. 
Collectivo partitivo ó o que exprime a idea de par-

te de um todo completo, como, esquadrão de caval-
laria, maioria ou minoria de assemblea. 

S E C Ç Ã O 3.A 

GRAUS. 

Grau do nome ó a propriedade que tem o subs-
tantivo de designar pessoa ou cousa de tammanlio 
maior ou menor que o regular. 

Considerado o substautivo quanto ao grau, divi-
dc-so em augmentativo e diminutivo. 

Augmentativo é o que significa pessoa ou cousa 
maior que a que é designada pelo substantivo do 
significação positiva, de que se fôrma, como, Gonça-
lão, formado de Gonçalo; homenzarrão, de homem ; por-
tão, de porta. 

Diminutivo é o que significa pessoa ou cousa me-
nor que a que ó designada pelo substantivo de si-
gnificação positiva, de que se forma, como, Gonçali-
nho, formado de Gonçalo •, homenzinho, homunculo, ho-
memzito, de homem j portinha, de porta. 
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A significação dos augmentativos é mais ou menos 
exaggerada, o a dos diminutivos mais ou menos at-
tenuada, conforme a terminação. 

Os augmentativos de significação mais exaggerada 
formain-se accrescentando-se ao positivo a desinencia, 
ão, como, de casaca, casacão •, de rapaz, rapagão ; de 
casa, casarão • de moço, mocetão \ de cão, canzarrão. 

Os augmentativos de significação menos exaggera-
da formam-se accrescentando-se ao positivo masculino 
a terminação, az ou aço, como, de ladrão, laãravaz \ 
de ministro, ministraço : e ao positivo feminino a ter-
minação, ona ou tona, como, de mulher, mulherona; 
de mofa, mocetona. 

Os diminutivos de significação menos attenuada for-
mam-se junetando-se ao positivo masculino as termina-
ções, ête, óte, ôto ou ilho, como, de moço, mocete\ de rapaz, 
rapazote \ de perdiz, perdigoto • do po, polvilho : e ao po-
sitivo feminino alguma das terminações, agem, êta, óta, 
ilha, oila, como, de villa, villagem ou villota ; de ilha, 
ilheta ou ilhota ; de manta, mantilha : de moça, moçoila. 

Os diminutivos de significação mais attenuada for-
mam-se junetando-se ao positivo que acaba em vogal 
ou consoante, as terminações, inho ou ito, inha ou ita, 
como, de filho, filhinho ou filhito •, de rapariga, rapari-
guinha ou rapariguita : e ao positivo que acaba em 
voz nasal ou diphthongo, as terminações, zinho ou zi-
to, zinha ou zita, como, de joven, jovenzinho ou joven-
zito • de irman, irmanzinha ou irmanzita \ de leão, leão-
zinho ou leãozito \ de mãe, mãezinha ou mãezita. 

FHEIUE—Grauimática. '•> 



Os nomes terminados ein, ca ou co, mudam estas 
desinencias em, qu, na formação do diminutivo, para 
conservar-se o som guttural do, c, como, de casca, 
casquinha ; de bico, biquinho. 

Também para conservar-se o som guttural do, g, 
mudam em, u, a vogal final os nomes acabados em, 
(ja ou go, como, de prega, preguinha; de figo, figui-
nho. 

A's terminações mencionadas accrescentaremos, ula, 
ulo, tomadas directamente do Latim, como se vê em, 
célula, partícula, globulo, versículo. 

Também formam-se augmentativos de verbos e de 
adjectivos qualificativos, como, de beber, beberrão, be-
berraz \ do valente, valentão : c diminutivos, de adje-
ctivos qualificativos, como, de rico, riquinho. 

Nem todo o augmontativo ou diminutivo significa 
sempre objectos maiores ou menores que os de tain-
manbo regular. 

Empregam-se ás vezes os augmentativos para vi-
tuperar o vício ou a grandeza descommunal do cor-
po, como, suberbaço, mulherão \ ou para louvar, como. 
mocetona. 

E os diminutivos, ou para ridicularizar, como, 

« Agora vemos capinhas, 
Muito curtos pellotinhos, etc. » 

GARCIA DE REZENDE. 
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Ou para acarinhar, amimar ou denotar agrado, 
como, 

«Alli' no bico traz ao caro ninho 
O mantimento o leve passarinho. » 

CAMOES. 

Ou para exprimir ternura e compaixão, como, 

« E as mães cpie o som terrível escutaram 
Aos peitos os filhinhos apertaram. » 

CAMOES. 

lia ainda diminutivos em, é/o, que exprimem um 
certo desprezo pelo objecto designado pelo positivo, 
como, logarejo, animalejo. 



l • •' À 



CAPÍTULO 2." 

PRONOME PESSOAL. 

Pronome pessoal ó o que se põe em logar do no-
me ou do subjeito, indicando ao mesmo tempo a pes-
soa grammatical deste. 

São as pessoas grammaticaes unicamente tres : — a 
primeira ou aquella que fala a segunda ou aquella 
a quem se fala ; a terceira ou aquella de quem se 
fala. 

Tres silo também os pronomes que as indicam : 
eu, tu, elle ou ella, os quaes estão, além disso, repre-
sentando sempre alguém ou alguma cousa. 

Ha ainda um quarto pronome pessoal, o reflexivo 
se, assim chamado, porque faz reflectir a acção sobre 
o mesmo subjeito que a exercita. 

§ ÚNICO. 

Casos do pronome. 

Chama-so caso cio pronome a differente terminação 
do pronome pessoal em cada número. 

Divide-se o caso em recto ou directo, e em oblíquo 
ou indirecto. 

O caso recto dos pronomes pessoaes é o primeiro 
de cada número, e representa o subjeito ; todos os 
mais são oblíquos, e servem de complementos. 



O pronome pessoal ó sempre do genero do subjeito 
que representa, e declina-se por este modo : 

PRIMEIRA PESSOA. 

Número singular : Eu, me, mim, migo. 
Número plural : Nós, nos, nosco. 

SEGUNDA PESSOA. 

Número singular : Tu, te, ti, tigo. 

Número plural: Vós, vos, vosco. 

TERCEIRA PESSOA. 

Número singular: Elie, cila, lhe. 
Número plural: Elles, cilas, lhes. 

O reflexivo, se, serve para ambos os números • não 
tem caso recto, pelo que não representa o subjeito, 
e só a elle se refere •, e declina-se assim : 

Número singular e plural: — Se, si, sigo. 
A variação, se, toma a denominação de pronome 

indefinido, quando, juncta a verbos transitivos, os apas-
siva, ou quando converte verbos pessoaes em unipes-
soaes com fôrma passiva, porque se refere a alguém 
de um modo indeterminado. 



CAPÍTULO 3. 

ADJECTIVO. 

Adjectivo é um nomo que se juncta ao nome ap-
pellativo, para o qualificar ou determinar. 

Dahi a divisão do adjectivo em qualificativo e de-
terminativo. 

§ 1.° 

Adjectivo qualificativo. 

Adjectivo qualificativo ó o que exprime a qualidade 
ou maneira de existir da pessoa ou cousa significada 
pelo appellativo a que se juncta : ó o attributo por 
excellencia. Dahi lhe vem o nome de attributivo. 

Divide-se o adjectivo qualificativo cm explicativo e 
restrictivo. 

Explicativo é o que exprime uma qualidade inhe-
rcnte á pessoa ou cousa designada pelo appellativo. 
Ex : « O homem mortal vive sobre a terra vida 
transitória. » 

Restrictivo c o que exprimo uma qualidade acci-
dental á pessoa ou cousa designada pelo appellativo. 
Ex : « O homem prudente sabe regular bem a sua 
vida. » 

Conhece-se si a qualidade expressa pelo adjectivo 
é inherente ou meramente accidental á pessoa ou 
cousa designada polo appellativo, supprimindo-so o 
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adjectivo; porque, uo primeiro caso, não ha offensa 
do sentido, no segundo, ha. 

O adjectivo qualificativo podo estar antes ou de-
pois do substantivo. Casos ha, porém, em que os 
restrictivos collocados antes, toem uma significação; 
e, collocados depois, outra, como se vê nos seguin-
tes exemplos : homem bom, que vive honradamente; 
bom homem, de boa indole: homem pobre, sem 
fortuna ; pobre homem, de pouca ponderação, insi-
gnificante : homem puro, que tem costumes puros; 
puro homem, que tem a natureza de homem, sem 
mistura: homem rico, o que tem fortuna; rico ho-
mem, nobre, distincto: homem sancto, canonizado; 
saucto homem, de costumes muito puros : homem 
verdadeiro, o que fala verdade ; verdadeiro ho-
memo que tem os characteres do genero humano : 
certo amigo, indeterminado ; amigo certo, verda-
deiro, fiel: etc. 

S E C Ç Ã O i . a 

FORMAS DO ADJECTIVO QUALIFICATIVO. 

Tem o qualificativo, ou duas terminações generi-
cas no singular e no plural, como, hello (m.), bella 
(f.), hellos (m.), bellas (f.); ou uma só em cada nú-
mero, como, sagaz (m. e f.), sagazes (m. e f.). 

Os adjectivos portuguezes de duas fôrmas ou bifor-
mes terminam regularmente em, o, no genero mas-
culino ; o em, a, no feminino, como, justo, justa. 
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Ha, comtudo, adjectivos biformes terminados cm, 
eu, u, or, es, ão. 

Os que acabam em, eu, formam o feminino em, 
ea, como, europeu, europea. 

Os que acabam em, u, or, ez, tomam tim, a, no 
feminino, como, eru, crua\ vencedor, vencedoraliol-
landez, liollanãeza. 

Os que acabam cm, ão, mudam-n-o cm, an, como, 
vão, van. 

São irregulares, motor, bom, mau, judeu, sandeu, 
ilhéu, que fazem no feminino, motriz ou motora, boa, 
má, judia, sandia, ilhoa. 

Os adjectivos portuguezes de uma só fôrma ou 
uni-formes terminam ein, e, l, r, z, im, como, grave, 
amavel, familiar, fugaz, affim. 

Commum, que antigamente tinha terminação femi-
nina, emprega-se hoje com uma só fôrma. 

Também são uni-formes, anterior, citerior, exte-
rior, inferior, interior, posterior, superior, ulterior, 
c os comparativos, maior ou mor, menor, melhor, 
peior. 

Fácil 6 conhecer quando o qualificativo tem duas 
terminações genericas, ou uma só, junetando-o, cm 
qualquer dos números, a um substantivo masculino 
o a outro feminino, e com especialidade a estes, ho-
mem, mulher, objecto, cousa, como, homem perspi-
caz, mulher perspicaz ; objecto bonito, cousa bo-
nita. 

FREIRE—Grammática . 10 
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S E C Ç Ã O 2 . A 

GRAUS DO ADJECTIVO QUALIFICATIVO. 

Admitte o qualificativo dous graus de signifi-
cação, que lho alteram a significação positiva. 
Dahi a sua divisão em positivo, comparativo su-
perlativo. 

O positivo exprime a qualidade simplesmente, como, 
homem sábio. 

O comparativo exprime a qualidade, comparando-a 
vantajosa, desvantajosa ou egualinento com outra. 

Divide-se em comparativo de superioridade, inferi-
oridade e egualdade. 

Fórma-se o comparativo de superioridade, junctan-
do-se ao positivo o adverbio, mais. Ex : < João é 
mais sábio que Paulo. » 

Fórma-se o comparativo de inferioridade, junctan-
do -se ao positivo o adverbio, menos. Ex : « Paulo é 
menos sábio que João. » 

Fórma-se o comparativo de egualdade, junctando-se 
ao positivo o adverbio, tão. Ex : « Era tão sábio 
como discreto. » 

Somente os adjectivos qualificativos, grande, peque-
no, bom, mau, teem comparativos proprios, que são, 
maior ou mor, menor, melhor, peior. 

O superlativo exprime a qualidade levada ao lilti-
mo grau de encarecimento para mais ou para menos. 

Divide-se em absoluto o relativo. 



O superlativo absoluto exprime o encarecimento da 
qualidade absolutamente, isto é, considerando-a isola-
damente num ou mais indivíduos certos, sem rela-
ção á mesma qualidade de outros individuos da classe. 

Fórma-se o superlativo absoluto de dous modos: 
1.° Junctando-se ao positivo os advérbios, muito e 

pouco. Ex : < Este soldado é muito bravo, e aquelle, 
pouco forte. » 

2.° Junctando-sc ao positivo, còm ou sem o incre-
mento (*), is, a terminação, imo. 

Formam o superlativo, accrescentando-se-lhes a ter-
minação, imo, sem incremento, os adjectivos que veem 
de adjectivos latinos, cuja desinencia masculina e fe-
minina do singular é em, ilis, como. fácil (de facilis), 
facílimo. 

Exceptuam-se, fértil (de fertilis), util (de utilis), 
nobre (de nobilis), que fazem, fertilissimo, uti-
líssimo, nobilíssimo. 

Também formam o superlativo, accrescentando-se-
lhes a terminação, imo, sem incremento, os adjecti-
vos que veem de adjectivos latinos, cuja desinencia 
masculina do singular é em, er, como, misero (de 
miser), misérrimo; ou de adjectivos latinos, cuja 
desinencia masculina e feminina do singular é em, 
bris, como, célebre (de celebris), celeberrimo. 

(*) Incremento dos nomes são as letras ou syllabas, que, 
nos_ casos oblíquos do Latim, excedem á radical do nomi-
nativo do singular, sem incluir-se nellas a terminação pro-
priamente dieta. 
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Neste caso, porém, addiciona-sc á consoante, r, 
outra egual, não só para lhe dar o som forte, mas 
também para tornar longa a vogal antecedente. 

Formam o superlativo, accresccntando-se-lhes a ter-
minação, imo, com o incremento, is, ps adjectivos 
terminados em, u, l, r, e, o, Cio, m, s, z, vel, co, 

Si os adjectivos terminam cm, u, r, não se dá 
nelles alteração alguma, como, cru, cruíssimo •, /i-
beral, liberalissimo ; singular, singularissimo. 

Exccptua-se, fiel, que faz, fidelíssimo. 
Si em, e ou o, supprimem-se estas vogaes, como, 

grave, gravíssimo bello, bellissimo. 
Exceptuam-se, /rio, que faz, frigidissimo ; wa-

gnífico, magnificentíssimo sa&io, sapientissi-
mo • sagrado, sacratíssimo ; doce, dulcíssimo. 

Si em, «o (ão agudo) ou m, mudam-se estas de-
sinências em, w, como, são, sanissimo •, commum, 
communissimo. 

Exceptua-se, christão, que faz, christianissimo. 
Si em, s ou convertem-se estas letras em, e, 

como, simples, simplicíssimo; capa.?, capacís-
simo. 

Si em, vel, transforma-se esta terminação em, 
como, amavel, amabilissimo. 

Si em, co, faz-se a mudança desta desinencia em, 
'/?(, como, roliço, rouquissimo. 

Exceptua-se, parco, que faz, parcissimo. 
Si em, <70, ó esta terminação mudada cm, gu, como, 

/«n/o, larguíssimo. 
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Exceptuam-se, amigo, antigo, que fazem, amicís-
simo, antiquíssimo. 

Em todos estes casos, também se addiciona á con-
soante, s, do incremento outra egual, para dar-lhe 
o som de, s (se), e para tornar longa a vogal que a 
antecede. 

Ha adjectivos que teem dous superlativos proprios, 
um, com incremento, e outro, sem elle ; taes são, en-
tre outros : 
Agil que faz, agilissimo 
Áspero » » asperissimo 
Humilde » » humilissimo 
Integro » » integrissimo 
Similhante» « similhantissimo similimo. 

Além dos superlativos regulares que teem ou po-
dem ter, também teem-n-os irregulares os seguintes 
adjectivos : 
Alto que, além de, altíssimo, tem 
Baixo » » 
Bom » » 
Grande » » 
Mau » •> 
Pequeno » » 

ou agilimo 
» aspérrimo ; 
» humílimo ; 
» integerrimo; 

supremo; 
in f imo ; » » baixíssimo > 

» » boníssimo » 
» » grandíssimo » 
» » malissimo » 
» » pequeníssimo » 

0 superlativo relativo exprime o encarecimento da 
qualidade relativamente, isto é, considerando-a num 
ou mais indivíduos certos com relação á mesma quali-
dade dos outros individuos da classe. 

optimo ; 
máximo; 
péssimo; 
mínimo. 



Fórma-se o superlativo relativo, antepoudo-se o 
artigo definido aos comparativos de superioridade e 
de inferioridade. Exs: 

« Este capitão ó o mais bravo de todos os do 
exército. » 

« Este estudante é o menos applicado entre os 
outros estudantes da classe. » 

Formam-se ainda phrases comparativas e superlati-
vas por outros modos. Sirvam de exemplo as seguin-
tes : 

« São tantas as cabeças quantas as sentenças. » 
« Arguia com tanta subtileza, ardor e vivacidade 

que era o pasmo de quantos o viam e ouviam. » 

Vida do Padre Vieira. — J . F . LISBOA. 

« Taes são os bens da fortuna que carecer delles 
é miséria, e possui-los perigo. » 

« No adquirir o perder amigos, nos devemos por-
tar com o mesmo ou maior sentido que, no adquirir 
ou perder fazenda. » 

Nova Floresta. — BERNARDES. 

« Esta última addição merecia egual ou melhor 
logar que as outras. » 

Idem. 

« Antes queira mediocridade própria que demasia 
alheia. » 

« Na educação intellectual, muitas mais e muito 
mais variadas são as differenças que o sexo, a po-



sição social, a indole, as propensões do educando es-
tabelecem. » 

Da Educação. — A . GARRETT. 

« Terribilissimos foram os sonhos que Deus mandou 
ao Presbytero ; mas por ventura mais terrível é a sua 
significação. » 

Eurico. — A . HERCULANO. 

S E C Ç Ã O 3 . " 

FORMAÇÃO DO PLURAL DOS ADJECTIVOS QUA-

LIFICATIVOS. 

O plural dos adjectivos qualificativos fórma-se da 
mesma maneira que o dos substantivos ; quando, po-
rém, acabam em, U (grave), mudam esta termina-
ção em, eis, como, fútil, fúteis/, o quando em, oso, 
mudam o, ô, em, d, como, virtuoso, virtuosos. 

S E C Ç Ã O 4 . " 

OUTRAS ESP E CIES DE ADJECTIVOS QUALIFICATIVOS. 

O qualificativo divide-se ainda em verbal, partici-
pio, pátrio, gentílico, possessivo. 

Adjectivo verbal ó o que vem de verbo, como, 
amante, vindouro. 

Adjectivo participio é o que participa dos tempos 
do verbo, e faz as funcçôes de nome adjectivo, como, 
amando, amado, a. 



Adjectivo pátrio é o que exprime a qualidade de 
ser alguém natural de provincia, cidade, villa ou 
qualquer povoação, como, paraense, natural do Pará \ 
lisbonense, de Lisboa \ bethl emita, de Bethlem. 

Adjectivo gentílico é o que exprime nacionalidade, 
isto é, a qualidade de ser alguém natural de paiz ou 
nação, como, brazileiro, natural do Brazil \ por-
tuguez, de Portugal. 

Adjectivo possessivo 6 o que exprime, próxima ou 
remotamente falando, a qualidade de ser alguém 
possuidor de algum objecto, como, leis manoelinas, 
isto é, leis de El-rei D. Manoel; bandeira nacio-
nal, isto é, bandeira da nação. 

Podem egualmento considerar-se possessivos em re-
lação aos paes ou avoengos os adjectivos patronímicos, 
como, Lopes, ou filho de . Lopo \ Rodrigues, ou 
filho de Rodrigo. Como se vê dos exemplos produzi-
dos, indicavam estes adjectivos filiaçáo em outro tem-
po •, hoje, porém, silo usados substantivamente, como 
appellidos hereditários de certas familias. 

§ 2.° 

Adjectivo Determinativo. 

Adjectivo determinativo é o que, juncto ao appella-
tivo, torna sua significação ' extensiva a todos os in-
divíduos da classe, á parte delles, ou a um só. 

Divide-se este adjectivo em articular, conjunctivo, 
interrogativo, numeral, quantitativo, possessivo. 
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Adjectivo articular é o que determina o appellativo, 
fazendo-o indicar o objecto, sob as relações de gé-
nero, de especie, de indivíduo, de logar, de identi-
dade, de distribuição. Comprehende esta definição o 
artigo propriamente dicto, o o adjectivo demonstrativo 
que, ou mais ou menos, faz as suas vezes. 

O artigo divide-se em definido e indefinido. 
Artigo definido ó o que, posto antes do appellativo, 

fa-lo designar o genero, uma especie ou um indiví-
duo, de modo certo: 6 o determinativo por excel-
lcncia. 

Exemplo do artigo definido extendendo a signifi-
cação do nome ao género : « O homem c mortal. » 

Exemplo do artigo definido extendendo a signifi-
cação do nome a uma cspccie : «Os meninos estu-
diosos são queridos de seus mestres. » 

Exemplo do artigo definido extendendo a signifi-
cação do nome a um indivíduo certo : « O mestre ex-
plica assim. » 

Fôrma do artigo definido : o, m. s., a, f. s. \ os, 
m. pl., as, f. pl. 

Artigo indefmido é o que, posto antes do appella-
tivo, fa-lo designar um indivíduo de um modo vago. 

Ex : « Um mestre apprende ensinando. » 
Fôrma do artigo indefinido : um, m. s., uma, f. s. • 

uns, m. pl., umas, f. pl. 
Também se põe o artigo antes de outra qualquer 

parte da oração ou de orações inteiras, para subs-
tantiva-las. Exs : 

FREIRE—Grammittica. 11 
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« O hello 6 poncto essencial cm bcllas artes. » 
« Os porquês só tu os sabes. » 
« U m viver assim ó insupportavcl. » 

• « O dizeres que não faras, não é razão paraque 
deixes de faze-lo. » 

Adjectivo demonstrativo ó o que determina o appel-
lativo, demonstrando o logar, a identidade, a distri-
buição do objecto significado pelo mesmo appellative. 
Dahi a sua divisão cm demonstrativo puro e distri-
butivo. 

Os demonstrativos puros, ou demonstram o logar, 
ou a identidade do objecto significado pelo nome. 

Eis os que demonstram o logar do objecto : este, esta, 
isto; aquelle, aquélla, aquillo \ esse, essa, isso ; o, a, o (*). 

Eis os que demonstram a identidade do objecto : 
mesmo, mesma ; proprio, propria \ o mesmo, a mesma \ 
o proprio, a propria. 

Os demonstrativos distributivos ou são proprios ou 
partitivos. 

(*) Classificamos, o, a, o, como' adjectivo demonstrativo 
puro, por derivar-se do adjectivo demonstrativo latino, is, 
ca, id, do qual deve tomar o nome, e por ser, em muitos 
casos, o equivalente dos outros demonstrativos puros que 
demonstram o objecto sob a relação de logar. Está elle 
sempre só na oração, porque tem a propriedade de referir-
se a um termo occulto, que pode ser membros de plirases, 
proposições, ou sentidos mais ou menos extensos e compli-
cados, com referencia immediata ou remota ao que fica 
dicto, ou se tem na mente, e vae dizer ( F . SOTERO nos 
K K I S , Postillas Grammaticaes, Parte 3.1\ Secção 2.a). 

Suppre-se com este adjectivo, á similhança do Latim 
(Btirnouf, Méthode pour étudier la langue latine, § 35, troisième 
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Os distributivos proprios demonstram a distribuição 
do objecto ou dos individuos da classe, separando-os, 
um a um. 

Eis os distributivos proprios : 
Simples o invariavel, cada. 
Simples e variavel, todo, toda, quando anteposto a 

nomes do singular, sem artigo definido, e com a si-
gnificação de cada. 

Todo, toda, todos, todas, anteposto a nomes de 
qualquer número, o seguido do artigo definido, é col-
lectivo. Ex : « Todo o liomem é mortal », ou « To-
dos os homens são mortaes. » Posposto ao nome, ó 
qualificativo, pois equivale a inteiro. 

Tudo, terminação neutra, é sempre collectivo. 
Composto, variavel quanto ao genero, cada um, 

cada uma, sem plural. 
Composto, variavel só no número, qualquer, quaes-

quer. 
Compostos, invariaveis, cada qual, quem quer. 
Os distributivos partitivos demonstram a distribui-

ção do objecto ou dos individuos da classe, separan-
do-os, em partes. 

Eis os distributivos partitivos: outro, outra, ai (an-
tiquado) • algum, alguma, algo (antiquado); nenhum, 
nenhuma, nada \ outrem, alguém, ninguém \ tal •, qual \ 
ambos, ambas; certo, certa (anteposto ao nome). 

personne, I), a falta de variações, que tem o pronome, elle, 
ella, tiles, ellas, para representar o objecto do verbo transi-
tivo proprio. 
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Adjectivo conjunctivo ó o que determina o appolla-
tivo conjunetando proposições incidentes. Ex : « O ho-
mem que ama a Deus, vive exempto do temor da 
morte.» 

Fôrmas variaveis do adjectivo conjunctivo : 
0 qual, m. s., a qual, f. s. ; os quaes, m. pl., as 

quaes, f. pl. 
Cujo, m. s., cuja, i. s. \ cujos, m. pl., cujas, f. 

pl. Yale o mesmo que, cio qual, da qual, de quem, 
de que. 

Fôrmas invariaveis do mesmo adjectivo para am-
bos os géneros e números : que, quem. 

Quem, é o mesmo que, o qual homem. 
Adjectivo interrogativo é o que determina o appel-

lativo, conjunctando proposições interrogativas. Ex : 
« Não dirás quem es ? » 

Fôrmas variaveis do adjectivo interrogativo : 
Qual ?, m. e f. s. ; quaes ?, m. e f. pl. 
Cujo?, m. s., cuja?, f. s. ; cujos?, m. pl., cujasR, 

f. pl. Yale o mesmo que, de qual?, de quem?, de 
que ? 

Fôrmas invariaveis do mesmo adjectivo para am-
bos os géneros e números: que ?, quem ? 

Quem, é o mesmo que, qual ou que homem ? 
Adjectivo numeral ó o que determina o appellativo 

accrescentando-lho a idea de número de um modo 
positivo. Exs : um livro, dous navios •, primeiro 
tomo, segundo tomo. 

Divide-se em cardinal e ordinal. 
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Numeral cardinal é o que exprime simplesmente 
o número, como, um, doas, tres, etc. 

Numeral ordinal 6 o que exprime o número por 
ordem, como, primeiro, segundo, etc. 

Adjectivo quantitativo, que também se chama nu-
meral indefinido, 6 o que determina o appellativo, 
junctando-lhe a idea de quantidade numérica inde-
terminada. Exs: muitos homens, mais soldados, tan-
tas casas. 

Temos ainda os adjectivos quantitativos, pouco, 
que 6 o opposto de, muito •, menos, o de, mais; quan-
to, o de, tanto. 

Adjectivo possessivo 6 o que determina o appella-
tivo, trazendo á lembrança a idea do possuidor da 
pessoa ou cousa por elle designada. Ex : meu livro, 
isto 6, o livro qne me pertence. 

Fôrmas deste adjectivo tanto do singular como do 
plural : 

Meu, minha; meus, minhas. 
Teu, tua; teus, tuas. 
Nosso, nossa; nossos, nossas. 
Vosso, vossa; vossos, vossas. 
Seu, suaseus, suas. 





CAPÍTULO 4.° 

VERBO. 

Verbo é a palavra que serve para affirmar a 
existencia da qualidade na substância — pessoa ou 
cousa — c, por conseguinte, o nexo ou cópula que 
uno o attributo ao subjcito da proposição, pbrase, sen-
tença ou enunciado do juizo. 

E* propriedade essencial ao verbo, ou propriedade 
pela qual esta palavra se distingue de todas as ou-
tras, o exprimir a affirinação, isto, quer a proposição 
seja affirmativa, quer negativa, como se vô nos se-
guintes exemplos : 

« Deus é eterno. » 
« Deus não é injusto. » 
No primeiro caso, o verbo, e, affirma que a qua-

lidade de, ser eterno, existe no subjcito, Deus, ou 
lhe convém; no segundo, o verbo, é, affirma cgual-
mente que a qualidade de, não ser injusto, existe 
no subjeito, Deus, ou lhe convém. 

Divide-se o verbo em substantivo c attributivo ou adje-
ctivo, segundo se acha cm sua fôrma primitiva, ser, ou 
unido ao attributo, como, viver, que quer dizer, ser 
vivente. 

§ 1.° 
Accidentes da conjugação do verbo. 

Chama-se conjugação a propriedade que tem o ver-
bo de mudar de terminação, para accommodar-se á 
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pessoa e ao número do subjeito a quem respeita a 
affirmação, exprimir o tempo a que ella se refere, e 
significar o modo por que a mesma se faz. 

De quatro accideutes, pois, consta a conjugação • 
do verbo, pessoas, números, tempos e modos. 

Pessoas e números do verbo são as diversas infle-
xões que elle toma, para accommodar-se á pessla e 
ao número do subjeito a quem respeita a affirmação. 

Tempos do verbo são as inflexões que elle toma 
para exprimir a affirmação em relação ao presente, 
ao passado ou pretérito e ao futuro, ou ás tres epo-
chas da duração do tempo. 

Modos do verbo são as inflexões que elle toma, 
para significar os diversos modos por que se faz a 
affirmação. 

A lingua portugueza tem inflexões vorbaes, para 
significar unicamente cinco modos ou maneiras de 
affirmação, a saber: 

O modo indicativo em que a affirmação se faz sim-
plesmente, como, amo, amei, amarei. 

ü modo condicional em que a affirmação se faz con-
dicionalmente, como, « Faríamos, si podessemos, ou 
ainda se poderamos fazer. » 

O modo imperativo em que a affirmação se faz im-
periosamente, como, fase tu, fazei vós. 

Usa-se destas fôrmas só nas plirases affirmativas. 
O modo conjunctivo ou subjunetivo cm que a affir-

mação se faz modificadamente ou com dependcncia 
de outra, como, « Convém que estudes. » 
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Com o presente deste modo, supprem-se as fôrmas 
que faltam ao imperativo na primeira pessoa do plural, 
e na terceira tanto do singular como do plural, e cons-
troem-se todas as phrases imperativo-negativas. 

O modo infinito ou infinitivo em que a afirmação 
se faz indeterminadamente, como, « Morrer o liomem, 
ou morrermos 6 inevitável. » , 

§ 2.° 
Auxiliares do Verbo. 

Chamam-se auxiliares os verbos que, perdendo o cha-
racter que lhes é proprio, servem para formar os tempos 
compostos de todos os verbos. Taes são, haver e ter. 

Ha ver. Ter. 

MODO INDICATIVO. 

Tempo presente. 

N. S. Hei, N. S. Tenho, 
Has, Tens, 
Ha. Tem. 

N. P. Havemos, N. P. Temos, 
Haveis, Tendes, 
Hão. Teem. 

Preterito imperfeito. 

N. S. Havia, N. S. Tinha, 
Havias, Tinhas, 
Havia. Tinha. 

KHEIKK—Grainmática, ' 12 
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N. P. Havíamos, 
Havíeis, 
Haviam. 

N. S. Houvera, 
Houveras, 
Houvera. 

N. P. Houvéramos, 
Houvereis, 
Houveram. 

N. .P. Tínhamos, 
Tínheis, 
Tinham. 

Outro. 

N. S. Tivera, 
Tiveras, 
Tivera. 

N. P. Tivéramos, 
Tivereis, 
Tiveram. 

Preterito perfeito. 

N. S. Houve, 
Houveste, 
Houve. 

N. P. Houvemos, 
Houvestes, 
Houveram. 

N. S. Tive, 
Tiveste, 
Teve. 

N. P. Tivemos, 
Tivestes, 
Tiveram. 

Preterito mais que perfeito. 

N. S. Houvera. 
Houveras, 
Houvera. 

N. P. Houvéramos, 
Houvereis, 
Houveram. 

N. S. Tivera, 
Tiveras, 
Tivera. 

N. P. Tivéramos, 
Tivereis, 
Tiveram. 
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Futuro absoluto. 

N. S. Haverei, N. S. Terei, 
Haverás, Terás, 
Haverá. Tera. 

N. P. Haveremos, N. P. Teremos, 
Havereis, Tereis, 
Haverão. Terão. 

Futuro imperfeito composto. 

K S. Hei 
Has 

(O verbo, haver, como au- Ha 
xiliar, não tem este tempo). N. P. Havemos 

Haveis 
Hão 

Futuro mais que perfeito composto. 

TS. S. Havia 
Havias 
Havia 

(Idem). • N. P. Haviamos 
Havieis 
Haviam 

MODO CONDICIONAL. 

Futuro. 

N. S. Haveria, N. S. Teria, 
Haverias, Terias, 
Haveria. Teria. 

de ter. 

de ter. 
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U. P. Haveríamos, 
Ilaverieis, 
Haveriam. 

N. S. Houvera, 
Houveras, 
Houvera. 

N. P. Houvéramos, 
Houvéreis, 
Houveram. 

N. P. Teríamos, 
Teríeis, 
Teriam. 

Outro. 

N. S. Tivera, 
Tiveras, 
Tivera. 

N. P. Tivéramos, 
Tivereis, 
Tiveram. 

MODO IMPERATIVO. 

Futuro. 

K S. IIa tu. N. S. Tem tu. 
N. P. Ilavei vós. N. P. Tende vós. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Presente. 

N. S. Haja, 
Hajas, 
Haja. 

N. P. Hajamos, 
Hajaes, 
Hajam. 

Preterito Imperfeito. 

N. S. Houvesse, N. S. Tivesse, 

N. S. Tenha, 
Tenhas, 
Tenha. 

N. P. Tenhamos, 
Tenhaes, 
Tenham. 

Houvesses, 
Houvesse. 

Tivesses, 
Tivesse. 
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N. P. Houvéssemos, N. P. Tivéssemos, 
Houvesseis, Tivesseis, 
Houvessem. Tivessem. 

Outro. 

N. S. Houvera, N. S. Tivera, 
Houveras, Tiveras, 
Houvera. Tivera. 

N. P. Houvéramos, N. P. Tivéramos, 
Ilouvereis, Tivereis, 
Houveram. Tiveram-

Futuro. 

N. S. Houver, ' N. S. Tiver, 
Houveres, Tiveres, 
Houver. Tiver. 

N. P. Houvermos, N. P. Tivermos, 
Houverdes, Tiverdes, 
Houverem, Tiverem. 

MODO INFINITO IMPESSOAL. 

Presente. 

Haver. Ter. 

Participio presente. 

Havendo. Tendo. 

Gerúndio. 

Em havendo. Em tendo. 

i 



W'x'X: •• •••• •• . . • • .. - ' - ; 

— 94 — 

Participio preterito. 

Havido, havida. Tido, tida. 

Supino. 

Havido. Tido. 

MODO INFINITO PESSOAL. 

Presente. 

N. S. Haver eu, 
Haveres tu, 
Haver elle. 

N. P. Havermos nós, 
Haverdes vós, 
Haverem elles. 

K S. Ter eu, 
Teres tu, 
Ter elle. 

N. P. Termos nós, 
Terdes vós, 
Terem elles. 

Estes verbos, quando attributivos, auxiliam-se, ou 
a si mesmos, ou um ao outro; e, como auxiliares, 
não teem participio preterito nem supino. Conser-
vam-se nelles estas fôrmas, paraque, quando os con-
jugar como attributivos, possa o alumno formar a 
sua voz passiva, e os tempos do preterito e do fu-
turo, que, na voz activa, se compõem, junetando-se-
lhes o supino. 

Verbo substantivo. 

Verbo substantivo é o verbo que, separado do attri-
bute, ou subsistindo por si mesmo, exprime a affir-
inação. Só ha um que é o verbo, ser. 
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Ser. 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 
N. S. Sou, N. P. Somos, 

Es, Sois, 
E'. São. 

Preterito imperfeito. 
N. S. Era, N. P. Éramos, 

Eras, Éreis, 
Era. Eram. 

Preterito perfeito. 
N. S. Fui, N. P. Fomos, 

Foste, Fostes, 
Foi. Foram. 

Preterito perfeito composto. 

N. S. Hei ou tenho 
Has ou tens 
Ha ou tem 

N. P. Havemos ou temos 
Haveis ou tendes 
Hão ou teem 

Preterito anterior. 

N. S. Houve ou tive 
Houveste ou tiveste 
Houve ou teve 

> sido. 

sido. 
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N. P. Houvemos ou tivemos 
Houvestes ou tivestes 
Houveram ou tiveram 

sido. 

Preterito mais que perfeito. 

N. S. Fora, N. P. Fôramos, 
Foras, Fôreis, 
Fora. Foram. 

Preterito mais que perfeito composto. 

N. S. Havia ou tinha 
Havias ou tinhas 
Havia ou tinha 

N. P. Havíamos ou tínhamos 
Ilavieis ou tinheis 
Haviam ou tinham 

sido. 

sido. 

Outro., 

N. S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

N. P. Houvéramos ou tivéramos 
Ilouvereis ou tivereis 
Houveram ou tiveram 

Futuro absoluto. 

N. S. Serei, 'N. P. Seremos, 
Serás, Sereis, 
Sera. Serão. 

f 
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Faturo imperfeito composto. 

N. S. Hei ou tenho 
Has ou tens 
Ha ou tem 

N. P. Havemos ou temos 
Haveis ou tendes 
Hão ou teem 

Futuro perfeito composto. 
Primeira fôrma. 

N. S. Haverei ou terei 
Haverás ou terás 
Haverá ou tera 

N. P. Haveremos ou teremos 
Havereis ou tereis 
Haverão ou terão 

Seguuila fôrma. 

N. S. Haverei ou terei 
Haverás ou terás 
Haverá ou tera 

N. P. Haveremos ou teremos 
Havereis ou tereis 
Haverão ou terão 

Futuro anterior composto. 

N. S. Houve ou tive 
Houveste ou tiveste 
Houve ou teve 

FKKIRE—Granimátictt. 

de ser. 

> sido. 

de ser. 

de ser. 

13 
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N. P. Houvemos ou tivemos 
Houvestes ou tivestes 
Houveram ou tiveram 

de ser. 

Faturo anterior perjeito composto. 

N. S. Hei de ter 
Has de ter 
Ha de ter 

N. P. Havemos do ter 
Haveis de ter 
Hão de ter 

• sido (*). 

Futuro mais que perjeito composto. 

N. S. Havia ou tinha 
Havias ou tinhas 
Havia ou tinha 

do ser 
NV P. Ilaviamos ou tínhamos 

Ilavieis ou tínheis 
Haviam ou tinham 

Outro. 

N. S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras , de ser. 
Houvera ou tivera 

(*) Ex : « lia de ter sido discreto, depois dos conselhos 
que lhe dei. » 

< 
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N. P. Houvéramos ou tivéramos 
Houvereis ou tivereis 
Houveram ou tiveram 

cie ser. 

Futuro anterior mais que 'perfeito composto. 

N. S. Havia de ter 
Ilavias do ter 
Havia de ter 

N". P. Havíamos de ter 
Ilavieis de ter 
Haviam de ter 

sido (*). 

MODO CONDICIONAL. 

Futuro. 

N. S. Seria, 
Serias, 
Seria. 

N. P. Seriamos, 
Serieis, 
Seriam. 

N. S. Fora, 
Foras, 
Fora. 

Outro (**"' 

N. P. Foramos, 
Fôreis, 
Foram. 

(*) Ex : « Havia de ter sido feliz, si frequentasse os bons. » 
(**) Ex: « Melhor fora (seria) que quem tinha de sua 

mão a chave da natureza, desprezasse por indigna a chave 
de cortezão (LATINO COELHO, Elogio do Barão de Humboldt, 
pag. 290). » 

ÁTE MÊS 
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Futuro per jeito composto. 
Primeira fôrma. 

N. S. Haveria ou teria 
Haverias ou terias 
Haveria ou teria 

X. P. Ilaveriamos ou teríamos 
Haveríeis ou teríeis 
Haveriam ou teriam 

Segunda fôrma. 

N. S. Haveria ou teria 
Haverias ou terias 
Haveria ou teria 

N. P. Haveríamos ou teríamos 
Haveríeis ou teríeis 
Haveriam ou teriam 

Outro (*). 

Primeira fôrma. 

N. S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

N. P. Houvéramos ou tivéramos 
Houvéreis ou tivereís 
Houveram ou tiveram 

sido. 

de ser. 

sido. 

(*) Ex : « Melhor houvera sido (haveria sido), todavia, 
que a rainha tivesse esperado a demissão do ministério,. 
( L A T I N O OOEL,HO, Elogio de D. Fr. Francisco de S. Luiz, 
Nota 13.a). v 
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de ser. 

Segundo, fornia 

N. S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

N. P. Houvéramos ou tivéramos 
Ilouvereis ou tivereis 
Houveram ou tiveram 

MODO IMPERATIVO. 

Futuro. 

N. S. Sê tu. K P. Sede vós. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Presente. 

N. S. Seja, N. P. Sejamos, 
Sejas, Sejaes, 
Seja. Sejam. 

Preterito imperfeito. 

N. S. Fosse, 
Fosses, 
Fosse. 

N. S. Fora, 
Foras, 
Fora. 

N. P. F ossemos, 
Fosseis, 
Fossem. 

Outro (*í. 

N. P. Foramos, 
Fôreis, 
Foram. 

(*) Ex : Si, pois, a lingua patria não existiria, si não 
fora (fosse) a degeneração da lingua mãe, onde está o pa-
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Preterito composto. 

N. S. Haja ou tenha 
Hajas ou tenhas 
Haja ou tenha 

N. P. Hajamos ou tenhamos 
Hajaes ou tenhaes 
Hajam ou tenham 

Preterito mais que perfeito composto. 

N. S. Houvesse ou tivesse 
Houvesses ou tivesses 
Houvesse ou tivesse 

N. P. Houvessemos ou tivessemos 
Houvésseis ou tivesseis 
Houvessem ou tivessem 

fí 

sido. 

• sido. 

N 

Outro. 

& S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

N. P. Houvéramos ou tivéramos 
Ilouvereis ou tivereis 
Houveram ou tiveram 

sido. 

(Irão por que havemos de afferir esta suprema e inexcedivel 
perfeição, em que uma linguagem se diz fixada, e em que 
é urgente circ,unida-la de muros e barreiras, paraque não 
a venham elementos forasteiros macular e corromper? (LA-
TINO COELHO, Elogio de D. Fr. Francisco de S. Luiz, Nota 4 . A ) . » 
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Futuro. 

N. S. For, 
Fores, 
For. 

N. P. Formos, 
Fordes, 
Forem. 

Futuro imperfeito composto. 

N. S. Haja ou tenha 
Hajas ou tenhas 
Haja ou tenha 

N. P. Hajamos ou tenhamos 
Hajaes ou tenhaes 
Hajam ou tenham 

Futuro perfeito composto. 
Primeira fóriua. 

N. S. Houver ou tiver 
Houveres ou tiveres 
Houver ou tiver 

N". P. Houvermos ou tivermos 
Houverdes ou tiverdes 
Houverem ou tiverem 

Segunda fóriua. 

N. S. Houver ou tiver 
Houveres ou tiveres 
Houver ou tiver 

N. P. Houvermos ou tivermos 
Houverdes ou tiverdes 
Houverem ou tiverem 

• de ser. 

sido. 

> de ser. 
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Faturo mais que perfeito composto. 

N. S. Houvesse ou tivesse 
Houvesses ou tivesses 
Houvesse ou tivesse 

N. F. Houvéssemos ou tivéssemos 
Houvesseis ou tivésseis 
Houvessem ou tivessem 

Outro. 

INT. S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

N. P. Houvéramos ou tivéramos 
Houvéreis ou tivéreis 
Houveram ou tiveram 

MODO INFINITO IMPESSOAL. 

Presente. 

Ser. 

Pretérito. 

Haver ou ter sido. 

Participio presente. 

Sendo. 

Gerúndio. 

Em sendo. 

ser. 

de ser. 

'SMÍK : .. 
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Farticipio pretérito composto. 

Havendo ou tendo sido. 

Futuro. 

Haver ou ter de ser. 

Farticipio futuro composto. 

Havendo ou tendo de ser. 

Supino. 

Sido. 

MODO INFINITO PESSOAL. 

Presente. 

N. S. Ser eu, N. P. Sermos nós, 
Seres tu, Serdes vós, 
Ser elle. Serem elles. 

Freterito. 

N. S. Haver ou ter eu 
Haveres ou teres tu 
Haver ou ter elle 

N. P. Havermos ou termos nós 
Haverdes ou terdes vós 
Haverem ou terem elles 

ITRJSI RE—Gramwática. 

• sido. 

u 



— 106 — 

Futuro. 

N. S. Ilaver ou ter eu 
Haveres ou teres tu 
Haver ou ter elle 

N. P. Havermos ou termos nós 
Haverdes ou terdes vós 
Haverem ou terem clles 

• de ser. 

§ 4." 
Verbo Attributivo ou Adjectivo. 

Verbo attributivo ou adjectivo 6 o verbo substantivo 
formando uma só palavra com o attributo gramma-
tical, como por exemplo, amar, que ó o mesmo 
que, ser amante ; mover, ser movente ; pedir, 
ser pedinte. 

Todo o verbo attributivo ou adjectivo, pois, consta 
de duas partes : a radical e a terminação, que são 
fôrmas mutiladas, aquella do attributo, e esta do 
verbo substantivo, como se vê cm, temer, que c o 
equivalente de, temente ser. 

Esto attributo ó, ou um adjectivo com força de 
participio latino, ou do nosso participio presente tran-
sitivo antiquado em, ante, ente, inte•, ou um adjectivo 
de significação absoluta-, ou um adjectivo relativo. Dalii 
a divisão do verba attributivo cm transitivo, intransitivo, 
relativo. 

Verbo transitivo e o verbo adjectivo que, ein razão 
do attributo nello incluído, exprime a acção do sub-
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jeito, passando-a para um objecto, ou pedindo um 
complemento directo ou objectivo. 

O objecto do verbo transitivo, ou 6 um subjeito 
diverso, ou o mesmo subjeito : dahi sua subdivisão 
em proprio, reflexivo, pronominal reflexo. 

Verbo transitivo proprio, também chamado activo, é 
o que tem, por complemento directo ou objectivo, um 
nome, pronome, parte da oração substantivada ou 
oração, qíie representa subjeito diverso. Exs : 

« Pedro estuda a grammática. » 
« Visita-me sempre. » 
« Elie dava uns ais de cortar o coração. » 
« Desejo apprender as artes e sciencias, para ser 

instruído. » 
Verbo reflexivo é o que tem accidentalmente, por 

complemento directo ou objectivo, um pronome pes-
soal que representa o mesmo subjeito. Ex : « Pedro 
feriu-,se.» 

Verbo pronominal reflexo é o que tem habitual-
mente, por complemento directo ou objectivo, um pro-
nome pessoal que representa o mesmo subjeito.Ex : 
« Eu não me queixo. » 

Verbo intransitivo, também chamado neutro, ó o 
verbo adjectivo que, em razão do attributo nelle in. 
cluido, exprime a acção do subjeito do um modo 
absoluto, isto ó, sem passa-la para um objecto, ou 
sem pedir complemento algum. Ex : « O sol brilha. » 

Verbo relativo é o verbo adjectivo que, em razão 
do attributo nelle incluído, exprime a acção do 
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subjeito do um modo relativo, ou pedindo um com-
plemento terminativo ou indirecto, isto ó, um termo 
de relação da acção exercida pelo subjeito. Ex : « O 
sacerdote usa de vestes talares. » 

Nem sempre é o verbo adjectivo de uma só espe-
cie ; conforme a accepção cm que for tomado, pode 
o verbo transitivo ser ao mesmo tempo relativo e tor-
nar-se intransitivo, bem como converter-se b intransi-
tivo em transitivo, e até cm relativo. 

O verbo transitivo é ao mesmo tempo relativo, 
quando, além do complemento directo ou objectivo, 
pede um termo de relação, ou um complemento in-
directo ou terminativo. Exs : 

t Dei um livro a Pedro. » 
« Inclino-me a seguir a profissão das armas. » 
« Condoo-me de ti. » 
O verbo transitivo proprio converte-se em intransi-

tivo, quando, tomado absolutamente, não pede com-
plemento directo ou objectivo. Ex : « Pedro ama, 
isto é, tem ou experimenta amor. » 

O verbo intransitivo passa a ser transitivo, quando 
se lhe dá por complemento directo ou objectivo^, 
substantivo cognato do verbo, acompanhado de um 
adjectivo qualificativo. Ex : « Antonio vive vida 
jeViz. » 

O verbo intransitivo torna-se relativo, quando se dá 
um termo de relação á acção exercida pelo subjeito. 
Ex : « Tu morreste para o mundo. » 
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§ 5.« 

Accessorios do Verbo Attributivo. 

Chamam-se accessorios do verbo certas flexões por 
elle tomadas, que, servindo de attributos, subattri-
butos (*) ou complementos, formam linguagens com-
postas, com os verbos a que se junetam. Taes são : 
o participio, o gerúndio e o supino. Exs : 

« Sou amado. » 
« Estou cansado. » 
« Ia descendo. » 
« Tenho vivido. » 
O participio, ja definido em outro logar, divide-se 

em participio presente, pretérito, preterito composto e 
futuro. 

Participio presente ou activo é um adjectivo inva-
riável, terminado em, ando, endo, indo, que exprime 
a acção na actualidade, quer esteja formando pro-
posição participio, quer seja mera dependencia do 
subjeito. Exs: 

(*) Chama-se subattributo o adjectivo ou substantivo ad-
jectivado, que pede o verbo, e que, como o attributo pro-
priamente dicto, também attribue ao subjeito uma maneira 
de existir. E x s : « Estou cansado. » « A primeira habitação 
de Adão foi chamada paraíso. » No primeiro exemplo, pede 
o verbo, por subattributo, o participio passado, cansado, 
que, como o attributo, estante, incluído no verbo, também 
attribue uma qualidade ao subjeito; no segundo, pede o 
verbo, por subattributo, o substantivo adjectivado, paraíso, 
(pie, como o attributo, chamada, separado do verbo, também 
attribue uma qualidade ao subjeito. 
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« Reinando Tullo, os albanos foram vencidos 
pelos romanos. » 

« Os soldados trazendo os despojos, clamavam : 
« Ai dos vencidos ! » (*) 

Participio preterito ou passivo ó um adjectivo va-
riavel que exprime a acção recebida, como, amado, 
a, os, as, de amar\ movido, a, os, as, de mover • unido, 
a, os, as, de unir. \ 

Participio preterito composto é uma fôrma verbal 
composta do participio presente dos auxiliares, liaver 
e ter, o do supino do verbo attributivo, que expri-
me simplesmente a acção na anterioridade, sem en-
volver idea de passividade, como, havendo ou ten-
do amado, movido, unido. 

Participio futuro ó uma fôrma verbal composta do 
participio presente dos auxiliares, haver .e ter, e do 
infinito do verbo attributivo, que exprime simples-
mente a acção por fazer, como, havendo ou ten-
do de amar, mover, unir. 

Gerúndio é uma ospecie de nome verbo invariavel 
com o charactcr de substantivo, também terminado 
em, ando, endo, indo, que exprime a acção actual de 
uma certa maneira, ou accrescentando uma circums-
táncia ao verbo a que se juncta. 

(*) Salta aos olhos a procedência desta doutrina, atten-
dendo-se A traducção latina dos exemplos supra menciona-
dos : « Albani, regnante Tullo, ;i Romanis vieti sunt. »  
' Milites, spolia gerentes, clauiabant : * Yae victis ! -



Exemplo do gerúndio exprimindo uma circums-
táncia de causa : « Algumas feridas fazem-se maiores, 
curando. » (*). 

Supino c uma espccie de nome substantivo inva-
riável, que exprime a acção anterior na voz activa. 

Formam-se, com ellc c os auxiliares, haver e ter, 
os tempos compostos do pretérito e alguns do futuro, 
como se vô em, hei ou tenho fa lado , etc.; haverei 
ou terei e s cr ip to , etc. 

§ 6." 

Mechanismo do verbo attributivo. 
\ 

O verbo attributivo ou adjectivo considerado me-
chanicamente, ou quanto á conjugação, pode ser re-
gular, irregular, defectivo, unipessoal. 

SECÇÃO l.a 

VERBOS REGULARES. 

E' regular o verbo que, cm todos os seus modos, 
tempos, números e pessoas, se conforma com o para-
digma ou modelo da conjugação a que pertence, ou 
outro verbo que dellc não discrepe cm cousa algu-
ma, como, cantar, que se conjuga exactamente por, 
amar. 

(*) Também é palmar a existencia do gerúndio, verten-
do -se este exemplo para Latim : «Vulnera qusedam íiunt 
majora, curando.» 
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A lingua portugueza tem só tres conjugações re-
gulares de verbos attributivos: a primeira que faz 
o infinito em, ar, como, amar \ a segunda, cm, er, 
como, mover \ a terceira, em, ir, como, unir. 

Amar. Mover. Unir. 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 

S. Amo, Movo, Uno, 
Amas, Moves, Unes, 
Ama. Move. Une. 

P. Amamos, Movemos, Unimos, 
Amaes, Moveis, Unis, 
Amam. Move»}«. Unem. 

Preterito imperfeito. 

S. Amava, Movia, Unia, 
Amavas, Movias, Unias, 
Amava. Movia. Unia. 

P. Amavamos, Movíamos, Uniamos, 
Amáveis, Movíeis, Uníeis, 
Amavam. Moviam. Uniam. 

Preterito perfeito. 

S. Amei, Movi, Uni, 
Amaste, Movesse, , Uniste, 
Amo«. Movea. Uni«. 
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P. Amamos, 
Amrtsfe, 
Am aram. 

Mo vemos. 
Mo vestes., 
Moveram. 

Unimos, 
Unistes, 
Un iram. 

Preterito perfeito composto. 

S. Iloi ou tenho 
lias ou tens 
Ha ou tem 

P. Havemos ou temos 
Haveis ou tendes 
Hão ou teem 

amado, movido, unido. 

Preterito anterior (*). 

S. Houve ou tive 
Houveste ou tiveste 
Houve ou teve 

P. Houvemos ou tivemos 
Houvestes ou tivestes 
Houveram ou tiveram 

amado, movido, unido. 

Preterito mais que perjeito. 

S. Amam, 
Amaras, 
Amara. 

Movera, 
Moveras, 
Movera. 

Unira, 
Uniras, 
Unira. 

(*) Este, tempo tem sido usado por alguns auctores, como 
se vê numa Serranilha do Cancioneirinbo, n.° X X V I I , em 
que Pero Garcia Burgalez exprime-se assim: « D o que me 
houve jurado. »; e na Década l/\ Livro 10.°, Capítulo 
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P. Am aramos, 
Am areis, 
Am aram. 

S. 

Movêramos, 
Movereis, 
Moveram. 

Uniramos, 
Unireis, 
Uniram. 

Preterito mais que perfeito composto. 

Havia ou tinha 
Havias ou tinhas 
Havia ou tinha 
Ilaviamos ou tinhamos 
Havíeis ou tínheis 
Haviam ou tinham 

amado, movido, unido. 

Outro (*). 

S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

P. Houvéramos ou tivéramos 
Houvereis ou tivéreis 
Houveram ou tiveram 

amado, movido, unido. 

onde João de Barros diz: Como teve elegido o logar para 
a fortaleza, andou buscando alguma pedra. » Hoje, porém, 
é raro entre nós o seu emprego. 

(*) Exs : « Depois que, passando sob o dominio de vários 
empliyteutas, o tivera adquirido (tinha adquirido) o major 
Humboldt, o gosto elegante do novo proprietário havia se em-
penhado em tornar mais formosa aquella mansão senho-
rial, . . . ( L A T I N O COELHO, Elogio do liarão de Humboldt, pag. 
47).» «No trajecto de Puerto Cabello para os deliciosos 
valles de Araguay verificou Humboldt, pelos, seus proprios 
olhos, a existencia e as propriedades da celebrada árvore 



Futuro absoluto. 

S. Amarei, 
Am aras, 
Amará. 

P. Amaremos, 
Am are is, 
Amarão. 

Moverei, 
Moverás, 
Moverá. 
Moveremos, 
Movereis, 
Moverão. 

Unirei, 
Unirás, 
Unirá. 
Uniremos, 
Unireis, 
Unirão. 

Futuro imperfeito composto (*). 

S. Hei ou tenho 
Has ou tons  % 
Ha oii tem 

P. Havemos ou temos 
Haveis ou tendes 
Hão ou teem. 

de amar, mover, unir. 

Futuro perfeito. 

Primeira fôrma. 

S. Haverei ou terei 
Haverás ou terás 
Haverá ou tera 

P. Haveremos ou teremos 
Havereis ou tereis 
Haverão ou terão 

amado, movido, unido. 

da vacca, de que até então houvera duvidado (havia duvidado), 
apezar do que das suas maravilhas tinha ouvido referir 
(Obra àt., pag., 180). » 

(*) Não são synonimos os verbos auxiliares, haver e ter, 
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SeKtmda f irma. 

S. Haverei ou terei 
Haverás ou terás 
Haverá ou tera 

P. Haveremos ou teremos 
Havereis ou tereis 
Haverão ou terão 

• (le amar, mover, unir. 

Futuro mais que perfeito composto. 

S. Havia ou tinha 
Havias ou tinhas 
Havia ou tinha 

P. Haviamos ou tínhamos 
Havíeis ou tínheis 
Haviam ou tinham 

de amar, mover, unir. 

Outro (*). 

S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

de amar, mover, unir. 

lios tempos do futuro, que se formam do presente do infi-
nito impessoal a elles ligado pela preposição, de, e que ex-
primem uma acção começada na tenção, e por fazer na 
execuçEo: liaver, designa, vontade, tenção, resolução expontâneo., 
como,hei de estudar; ter, denota, necessidade, dever, obrigação, 
como, tenho de estudar. 

(*) Ex: « O pobre moço (Christiano Tvuntli), deser-
dado por esta ruim madrasta, que tem o nome de for-
tuna, tivera de interromper (tinha de interromper) os seus 
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P. Houvéramos ou tivéramos 
Ilouvereis ou tivereis 
Houveram ou tiveram 

de amar, mover, unir. 

Futuro anterior composto (*). 

S. Houve ou tive 
Houveste ou tiveste 
Houve ou teve 

P. Houvemos ou tivemos 
Houvestes ou tivestes 
Houveram ou tiveram 

de amar, mover, unir. 

Futuro anterior perfeito composto (**). 

S. Hei de ter 
Has de ter 
lia de ter 

P. Havemos de ter 
Haveis de ter 
Hão de ter 

amado, movido, unido. 

estudos acadêmicos, para ir ganhar em tão verdes an-
nos os honorários de mentor, 110 seio de uma família 
illustre ( L A T I N O COELHO, Elogio do Barão de Humboldt, 
pag. 54). » 

(*) Ex : « Não contava bem Antonio Vieira oito annos de 
edade, quando em 1615 teve de acompanhar sua família para a 
métropole do Brazil. ( J O Ã O FRANCISCO LISBOA, Vida do Padre 
A. Vieira). » 

(**) Ex : «Hei de ter jantado, quando chegares. (PAULINO 
DE SOUZA, Grammaire Portugiiaise.) » 
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Futuro anterior mais que perfeito composto (*). 

S. Havia (lo ter 
Havias de ter 
Havia de ter 

P. Ilaviamos de ter 
Ilavieis de ter 
Haviam de ter 

• amado, movido, unido. 

MODO CONDICIONAL. 

S. Amari«, 
Amarias, 
Amaria. 

P. Amaríamos., 
Amaríeis, 
Amariam. 

S. Amara, 
Amaras, 
Amara. 

Futuro. 

Moveria, 
Moverias, 
Moveria. 
Moveríamos, 
Moveríeis, 
Moveriam. 

Outro (**). 

Movem, 
Moveras, 
Movera. 

Uniria, 
Unirias, 
Uniria. 
Uniríamos, 
Un iríeis, 
Un iriam. 

Unira, 
Uniras, 
Unira. 

(*) Ex: « O orador havia de ter falado, quando entras-
tes no recincto da assemblea.» 

(**) Ex : «I )e si poderá (poderia) dizer, como o heroe da 
índia: «Mal com el-rei, por causa dos homens, e mal com 
os homens, por causa de el-rei. (LATINO COKLHO, Elogio 
de D. Fr. Francisco de S. Luiz, Nota ll.a) » 
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P. Am aramos, 
Am areis, 
Am aram. 

Movêramos, Un iramos, 
Mo vereis, Un ireis, 
Moveram. Uniram. 

Futuro perfeito composto. 

1'rimcira fôrma. 

S. Haveria ou teria 
Haverias ou terias, 
Haveria ou teria 

P. Haveríamos ou teríamos 
Haverieis ou terieis 
Haveriam ou teriam 

Segunda fôrma. 

S. Haveria ou teria 
Haverias ou terias 
Haveria ou teria 

P. Haveríamos ou teriamos 
Haverieis ou terieis 
Haveriam ou teriam 

amado, movido, unido. 

• de amar, mover, unir. 

Outro (*). 
Pritnoira fôrma. 

S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

amado, movido, nnido. 

(*) Exs: «O padre Vieira que discorrera por tantas 
peregrinas regiões, enriqueceu a lingua com palavras e mo-
dismos, que Joào de Barros houvera taxado (haveria taxado) 
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P. Houvéramos ou tivéramos 
Houvéreis ou tivéreis J amado, movido, unido. 
Houveram ou tiveram I 

Segunda fôrma. 

S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

P. Houvéramos ou tivéramos 
Houvereis ou tivéreis 
Houveram ou tiveram 

de amar, mover, unir. 

MODO IMPERATIVO. 

Futuro. 

S. Am a tu. Move tu. Une tu. 
P. Ainae vós. Movei vós. Uni vós. 

MODO CONJUNOTIVO. 

Presente. 

S. Ame, Mova, Una, 
Ames, Movas, Unas, 
Ame. Mova. Una. 

de contrários á vernaculidade, como a elle entendia e 
practicava. (LATINO COELHO, Elogio de D. Fr. Francisco de 
S. Luiz, Nota » « A sua immaculada austeridade nos 
houvera de persuadir (haveria de persuadir) que bem presi-
diria ao fomento da instrucção e á reforma dos abusos aca-
dêmicos, quem tanto prezava a illustraçao e a pureza dos 
costumes. {Obra cit., Nota 8.11). » 
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T. Amemos, 
Ameis, 
Ame/«. 

S. Amasse, 
Amasses, 
Amasse. 

P. Amassemos, 
Am asseis, 
Am assem. 

S. Amara, 
Amaras, 
Amara. 

P. Amaramos, 
Amareis, 
Am aram. 

Mo vamos, 
Mo vaes, 
Movam. 

Unamos, 
Unaes, 
Una/« . 

Preterito imperfeito. 

Movesse, 
Movesses, 
Movesse. 
Mo xessemos, 
Movesse/s, 
Movessem. 

Outro (* 

Movera, 
Moveras, 
Movera. 
Movêramos, 
Movereis, 
Moveram. 

Unisse, 
Unisses, 
Unisse. 
Unissewíos, 
Unísseis, 
Unissem. 

Unira, 
Uniras, 
Unira. 
Un ira mos, 
Un ireis, 
Un iram. 

Preterito composto. 

S. Ilaja ou tenha 
Hajas ou tenhas 
Haja ou tenha 

amado, movido, tinido. 

(*) Ex : « Salvo o respeito ao immortal cantor (Camões), 
preterindo as observações sobre o estylo, a linguagem, os 
episódios, em que algo se depara que censurar, é lícito 
colligir que não seria em Macedo temeraria a analyse do 
poema, si o fizera (fizesse) cora imparcialidade, etc. ( L A T I N O 
COELHO, Elogio de D. Fr. Francisco de S. Luiz, Nota 6'.A). » 
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P. Hajamos ou tenhamos 
Hajaes ou tonhaes 
Hajam ou tenham 

amado, movido, unido. 

Preterito mais que perfeito composto. 

S. Houvesse ou tivesse 
Houvesses ou tivesses 
Houvesse ou tivesse 

P. Houvéssemos ou tivéssemos 
Houvésseis ou tivesseis 
Houvessem ou tivessem 

Outro (*). 

S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

P. Houvéramos ou tivéramos 
Houvéreis ou tivéreis 
Houveram ou tiveram 

amado, movido, unido. 

• amado, movido, unido. 

S. Amar, 
Amares, 
Amar. 

Futuro. 

Mover, 
Moveres, 
Mover. 

Unir, 
Unires, 
Unir. 

(*) Exs: «Si não tivera trajado (tivesse trajado) a pur-
pura romana, teria tido por distinegâo a honra mais sin-
gular de a ter merecido pelos seus dotes evangelicos. Si 
não houvera subido (houvesse subido) nunca ás prelaturas, o 



— 123 — 

P. Amarmos, 
Amardes, 
Am arem. 

Movemos, 
Moverdes, 
Moverem. 

Unirmos, 
Unirdes, 
Unirem. 

Futuro imperfeito composto. 

S. Haja ou tenha 
Hajas ou tenhas 
Haja ou tenha 

P. Hajamos ou tenhamos 
Ilajaes ou tenhaes 
Hajam ou tenham 

de amar, mover, unir. 

Futuro perfeito composto. 
Primeira fôrma. 

S. Houver ou tiver 
Houveres ou tiveres 
Houver ou tiver 
Houvermos ou tivermos 
Houverdes ou tiverdes 
Houverem ou tiverem. 

1 amado, movido, unido. 

Segunda fôrnm. 

S. Houver ou tiver 
Houveres ou tiveres 
Houver ou tiver 

de amar. mover. unir. 

seu aspecto venerando, e os seus costumes verdadeiramente 
pastoraes teriam feito lembrar nelle a auctoridade e a dou-
trina dos prelados ( L A T I N O C O E L H O , Elogio de D. Fr. Fran-
cisco de S. Luiz, pag. 6'.a). » 
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P. Houvermos ou tivermos 
Houverdes ou tiverdes 
Houverem ou tiverem 

do amm\ mover, unir. 

Futuro mais que perfeito composto. 

S. Houvesse ou tivesse 
Houvesses ou tivesses 
Houvesse ou tivesse 

P. Houvéssemos ou tivéssemos 
Houvésseis ou tivésseis 
Houvessem ou tivessem 

Outro. (*) 

S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras 
Houvera ou tivera 

P. Houvéramos ou tivéramos 
Houvéreis ou tivereis 
Houveram ou tiveram 

de amar, mover, unir. 

de amar, mover, unir. 

MODO INFINITO IMPESSOAL. 

Presente. 

Am ar. Mover. Unir. 

(*) Rx: «Descendo ao particular, infinita matéria fora, 
si houvera de discorrer (houvesse de discorrer) pelas virtudes 
de que o auctor da natureza a dotou, e fez adiniravel em 
cada um de vós ( V I E I K A , Sermões). » 
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Preterito. 

Haver ou ter Ilaver ou ter Haver ou ter 
amado. movido. unido. 

Participio presente. 

Am ando. Mo vendo. Unindo. 

Gerúndio. 

Em amando. Em movendo. Em unindo. 

Participio preterito. 

Amado, a, os, as. Mo vido, a, os, as. Unido, a, os, as. 

Participio preterito composto. 

Havendo ou ten- Havendo ou ten- Havendo ou ten-
do amado. do movido. do unido. 

Futuro. 

Haver ou ter de Haver ou ter de Haver ou ter de 
amar. mover. unir. 

Participio futuro composto. 

Havendo ou ten- Havendo ou ten- Havendo ou ten-
do de amar. do de mover. do de unir. 

Supino. 

Amado. Movido. Unido. 
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MODO INFINITO PESSOAL. 

Presente. 

S. Amar cu, 
Amares tu, 
Amar elle. 

P. Amarmos nós, 

Mover cu, 
Moveres tu, 
Mover elle. 
Mo vermos nós, 

Am ardes vós, Moverdes vós, 
Amarem elles. Moverem elles. 

Preterito. 

S. Haver ou ter eu 
Haveres ou teres tu 
Haver ou ter elle 

P. Havermos ou termos nós 
Haverdes ou terdes vós' 
Haverem ou terem elles 

Unir eu, 
Unires tu, 
Unir elle. 
Unirmos nós, 
Unirdes vós, 
Unirem elles. 

amado, movido, unido. 

Faturo. 

S. Haver ou ter eu 
Haveres ou teres tu 
Haver ou ter elle 

P. Havermos ou termos nós 
Haverdes ou terdes vós 
Haverem ou terem elles 

de «mar, mover, unir. 

Conjuga-se, pois, qualquer verbo regular, nos tem-
pos simples, junctando-se á radical, ou á parte que 
precede ás terminações, ar, er, ir, do presente do 
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infinito impessoal, as inflexões respectivas, que se 
acham griphadas nos modelos das trcs conjugações 
nos tempos compostos do preterito, combinando-se 
as linguagens dos auxiliares com o supino e, nos 
tempos compostos do futuro, combinando-se as lin-
guagens dos auxiliares, ora com o supino, ora com 
o presente do infinito impessoal. 

SECÇÃO 2.a 

VERBOS IRREGULARES. 

E' irregular o verbo que, em todos os seus modos, 
tempos e pessoas, se aparta do paradigma da con-
jugação a que pertence, como, pôr, e seus compostos \ 
ou somente em alguns de seus tempos ou pessoas, 
como, julgar, perder. 

Os verbos irregulares, ou são accidentalmente irre-
gulares, ou essencialmente irregulares. 

I. 

Verbos accidentalmente irregulares. 

Verbos accidentalmente irregulares são aquelles cuja 
pronúncia não é alterada pelas modificações que sof-
frem em sua fôrma, como, eleger, que, sem se dar 
alteração de som, soffre em, elejo • eleja, elejas, etc. 
a mudança do, g, em, j. 

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 

São accidentalmente irregulares, nas formas que 
tecm a radical seguida de, e : 
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1.° Os verbos em, car ou ccar, que mudam o, c 
ou cc, em, qu, como, fique, fiquei, de, ficar \ peque, 
pequei, de, peccar: 

2." Os verbos em, çar, que perdem a cedilha, 
como, ice, icei, de, içar: 

3.° Os verbos em, <jar, que exigem a vogal, u, en-
tre a radical o a inflexão, como, rogue, roguei, de, 
rogar. 

SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

São accidentalmente irregulares, nas formas que 
teem a radical seguida de, a ou o: 

1.° Os verbos em, cer, que pedem uma cedilha, 
como, conheço, conheça, de, conhecer: 

2." Os verbos em, ger, que mudam o, g, cm, j, 
como, abrando, abranda, do, abranger: 

3." Os verbos em, guer, que perdem a letra, u, 
como, ergo, erga, de, erguer. 

TEKCELLLA CONJUGAÇÃO. 

São accidentalmente irregulares, nas fôrmas que 
também teem a radical seguida de, a ou o : 

1.° Os verbos em, gir, que mudam o, g em j, 
como, /mjo, fin\a, de, fingir: 

2.° Os verbos em, guir, que perdem a vogal, u, 
como, distingo, distinga, de, distinguir. Excepetua-se, 
arguir, que sempre a conserva. 
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H. 

Verbos essencialmente irregulares. 

Verbos essencialmente irregulares são aquclles cuja 
pronúncia 6 alterada pelas modificações que soffrem 
em sua fôrma. 

Nos verbos essencialmente irregulares, dão-se as 
seguintes particularidades, que cumpre conhecer, por-
que facilitam sua conjugação : 

1." Quando um verbo é irregular na primeira pes-
soa do singular do presente do indicativo, commu-
nica essa irregularidade a todas as linguagens do 
presente do subjunctivo, como se vê em, ouvir, que 
faz na primeira pessoa do singular do presente do 
indicativo, ouço, c no presente do subjunctivo, ouça, 
ouças, ouça, ouçamos, ouçaes, ouçam. Exceptuam-se 
os verbos, dar, estar, liaver, ir, querer, saber, que, 
na primeira pessoa do singular do presente do indi-
cativo, fazem, dou, estou, hei, vou, quero, sei, e, no 
presente do subjunctivo, dê, esteja, haja, va, queira, 
saiba. 

2.a Quando um verbo é irregular nas segundas 
pessoas do presente do indicativo, communica essa 
irregularidade ao imperativo, como se vê em, crer, 
que faz, nas segundas pessoas do presente do indi-
cativo, crês, credes, e no imperativo, crê, crede. 

3.a Quando um verbo é irregular na terceira pes-
soa do plural do preterito perfeito do indicativo, 
communica essa irregularidade ao preterito mais que 

FKKIKK— Griiuimíitica. 1" 
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perfeito do indicativo, e ao pretérito imperfeito e 
futuro do subjunctivo, como se vê nas seguintes lin-
guagens do verbo, fazer: 

Indicativo, terceira pessoa do plural do prete-
rito perfeito, fizeram \ pretérito mais que perfeito, 
fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizereis, fizeram. 

Subjunctivo, preterito imperfeito, fizesse, fizesses, 
fizesse, fizessemos, fizésseis., fizessem; futuro, fizer, fi-
zeres, /"izer, fizermos, fizerdes, fizerem. 

4." Quando um verbo é irregular 110 presente do 
infinito impessoal, communica essa irregularidade ao 
futuro absoluto do indicativo, ao futuro simples do 
condicional e ao presente do infinito impessoal. Dá-
se isto apenas com os verbos, por e ir, cujos tempos 
mencionados são: porei, irei \ poria, iria; ^or ew, 
ir eu. 

PKIMEIKA CONJUGAÇÃO. 

Bar. 

Indic. pres. DOM, dás, d«, damos, daes, dão. 
» perf. Dei, deste, de-«, demos, destes, deram. 

Subj. pres. Dê, dês, dê, demos, deis, dêem. 

Estar. 

Indic. pres. Estow, estés, está, estamos, estaes, estão. 
» perf. Estive, estiveste, esteve, estivemos, es-

tivestes, estiveram! 
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Subj. pres. Esteia, estejas, esteja, esteamos, es-
teies, este/wm. 

Particularidades communs a certos verbos da 
primeira conjugação. 

Os verbos em, ear, tomam um, i, euphonieo na 
primeira, segunda e terceira pessoa do singular, e 
na terceira do plural do presente do indicativo, e 
communica esta irregularidade ás mesmas pessoas do 
presente do subjunctivo, e á segunda do singular do 
imperativo, como se vê nas seguintes fôrmas do ver-
bo, cear: 

Indic. pres. Ceio, ceias, ceia, ceiam. 
Imper. fut. Ceia. 
Subj. pres. Ceie, ceies, ceie, ceiem. 
Cr ear, entretanto, conjuga-se nos mesmos tempos, 

por este modo : 
Indic. pres. Crio, crias, cria, criamos, criaes, criam. 
Imper. fut. Cria, criae. 
Snbj. pres. Crie, cries, crie, criemos, crieis, criem. 
Ha alguns verbos em, iar, que exigem um, ê, an-

tes do, i, que precede á inflexão, nos mesmos tem-
pos e pessoas, em que os verbos em, ear, pedem 
um, i, como se vê em, negociar, que faz : 

Indic. pres. Nogoceio, negoceias, negoceia, nego-
ceiam. 

Imper. fut. Negoceia. 
Subj. pres. Negoceie, negoceies, negoceie, nego-

ceiem. 
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Taes verbos siío, além de, negociar, anciar, caden-
ciar., commerciar, mediar, premiar, remediar. 

SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

Caber. 

Indic. pres. Caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, 
cabem. 

Indic. Cowbe, cowbeste, cowbe, cowbemos, cou-
bestes, coítberam. 

Por este conjuga-se, saier, que differe só na 
primeira pessoa do singular do presente do indica-
tivo, que é, sei. 

Crer. 

Indic. prés. Creio, crés, cré, cremos, credes, crecm. 
Também se conjuga assim o verbo, ler. 

Dizer. 

Indic. pres. D n/o, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem. 
» perf. Disse, disseste, disse, dissemos, disses-

tes, disseram. 
Indic. fut. Direi, dirás, dira, diremos, direis, dirão. 
Condic. fut. Diria, dirias, diria, diríamos, diríeis, 

diriam. 
Inf. imp. p. p. Di cio, dicía, diefos, dic/as. 

» » sup. Dicfo. 
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Fazer. 

Indic. pres. Fapo, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem. 
» per/. Fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fi-

zeram. 
Indic. fut. Farei, /aras, /ara, /aremos, /areis, 

farão. 
Gondic. fut. Fana, /árias, /ária, /ariamos, /«rieis, 

fariam. 
Inf. imp. p. p. Feito, feita, feitos, feitas. 

» » sup. Yeito. 

Haver. 

Yede as páginas 89 a 94, onde foi este verbo 
conjugado, como auxiliar. 

Jazer. 

Este verbo só é irregular na terceira pessoa do sin-
gular do presente do indicativo, que é, jaz. 

Perder. 

Indic. pres. Perco, perdes, perde, perdemos, per-
deis, perdem. 

Poder. 

Indic. pres. Posso, podes, pode, podemos, podeis, 
podem. 
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Indic. perj. Pwde, podeste, powde, podemos, po-
destes, poderam. 

Imper. fut. Empregam-se em logar das fôrmas 
do imperativo, que carecem, as segundas pessoas do 
presente do conjunctivo. 

Inf. imp. Nilo tem participio preterito. 

Pôr (contracção de, poer, antiquado). 

Indic. pres. Vonho, pões, põe, pomos, •pondes, põem. 
» imp. Tunha, punhas, punha, pww^amos, p«-

nheis, punham. 
Indic. per/. Tus, poseste, pos, posemos, posestes, 

poseram. 
Inf. imp. pres. Pôr. 

» » p. pres. Pondo. 
» » ger. Em pondo. 
» » p. pret. Posto, posía, posfos, possas. 
» » sup. Tosto. 

Prazer (unipessoal e defectivo). 

Ind. pres. Praz. 
» perj. Pr ouve. 

Querer. 

Indic. pres. Quero, queres, quer, queremos, que-
reis, querem. 

Indic. perj. Quis, quiseste, quis, quisemos, quises-
tes, quiseram. 
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Imper. fut. Nilo tem. 
Subj. pres. Queira, queiras, queira, queiramos, 

queiraes, queiram. 

Ter. 

Vede este verbo nas páginas 89 a 94, onde se 
acha clle conjugado, como auxiliar. 

\ 

Trazer. 

Indie, pres. Tnu/o, trazes, traz, trazemos, trazeis, 
trazem. 

Indic. perf. Trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, 
trouxestes, trouxeram. 

Indic. fut. Trarei, trarás, tram, traremos, trareis, 
trarão. 

Condic. fut. Traria, trarias, traria, trariamos, tra-
ríeis , trari am. 

Valer. 

Indic. pres. YalAo, vales, vale, valemos, valeis, 
valem. 

Inf. imp. Não tem participio preterito. 

Ver. 

Indic. pres. Vejo, vês, xê, vemos, vedes, vêem. 
» perf. Vi, viste, viu, vimos, vistes, viram. 

Inf. imp. p. p. Visto, xis ta, xisto s, xistas. 
* » sup. Visto. 
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TERCEIRA CONJUGAÇÃO. 

Cair. 

Indic, pres. Caio, caos, cac, cairaos, cais, caem. 
A' conjugação deste verbo accommodam-se os ver-

bos, sair e trair. 

Cortir. 

Indic. pres. Curto, curtes, curte, cortimos, cortis, 
curtem. 

Conjugam-se do mesmo modo, ordir, polir, sortir. 

Ir. 

Indic. pres. Vou, vaes, vae, vamos ou imos, ides, vão. 
» imp. Ia, ias, ia, iamos, ieis, iam. 
» Fui, /osíe, /oi, fomos, fostes, foram. 

Subj. jjres. Fa, ms, va, vamos, vades, vão. 
Inf. imp. Ir. 

» p. pres. Indo. 
» ^er. Em indo. 
» jj. pret. Ido, ida, idos, irfas. 
» suj). Ido. 

Pedir. 

Indic. p*es. Pefo, pedes, pede, pedimos, pedis, 
pedem. 

Conjugam-se da mesma maneira, medir, ouvir. 

r 



Prevenir. 

Indie, pres. Previno, prevines, previne, preveni-
mos, prevenis, provinem. 

Também se conjugam assim os verbos, aggredir, 
progredir, remir, trangreãir. 

Rir. 

Indie, pres. Rio, ris, ri, rimos, rides, riem. 
Inf. imp. ISTão tem participio pretérito. 
Este verbo só ó empregado sob a fôrma de pro-

nominal reflexo. 

Vir {*). 

Indie, pres. Venho, vens, vem, vimos, vindes, veem. 
» imp. Vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vinheis, 

vinham. 
Indic. perj. Vim, vieste, veio, viemos, viestes, vie-

ram. 
Imper, fut. Vem, vinde. 
Inf. imp. p. prêt. Vindo, vinda, vindos, vindas. 

» sup. Vindo. 

(*)_ Desavir, composto de, vir, e que tem as mesmas irre-
gularidades deste, é. no preterito perfeito do indicativo, 
conjugado por indivíduos menos cultos, como si fosse com-
posto de. haver ; pois dizem, ãeshouve, deshouveste, deshouve, 
deshouvemos, deshouvestes, desliouveram, devendo dizer, desavim, 
desavieste, desaveio, desaviemos, desaviestes, desavieram. 

F R E I K K —G r a m m á t i c a . 18 



Particularidades communs a certos verbos da terceira 
conjugação. 

Os verbos em, hir, derivados de verbos latinos 
compostos de, trahere, como, abstrahir, attrahir, contra-
hir, etc., mudam o, h, em, i, na primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo e no presente do 
conjunctivo, como, abstraio, abstraia • etc. 

Os verbos que teem, e, na penúltima syllaba, 
mudam-n-o em, i, na primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo, e no presente do con-
junctivo. Taes verbos são : adherir, advertir, comedir, 
compellir, competir, convergir, despir, discernir, divertir, 
emergir, enxerir, expedir, /erir, fregir, gerir, impellir, 
inherir, inserir, mentir, preterir, reflectir, repellir, re-

seguir, sentir, servir, submergir, vestir. 
Os verbos que teem, ÍÍ, na penúltima syllaba, mu-

dam-n-o em, o, na segunda e terceira pessoa do sin-
gular e na terceira do plural do presente do indica-
tivo, e, por conseguinte, na segunda do singular do 
imperativo, como se vê em, sobes, sobe, sobem •, sobe-, 
de, suèir. 

Estes verbos são, além de, swòir, acudir, bulir, cons-
truir, cuspir, destruir, engidir, fugir, sacudir, sumir, 
tussir. 

Cobrir e dormir, que alguns grammaticos, sem atten-
der á sua derivação, dizem conjugarem-se por, swfor, 
escrevendo-os assim, cubrir, durmir, mudam o, o, 
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em, w, na primeira pessoa do singular do pre-
sente do indicativo e no presente do subjunctivo: 
cubro; cubra, etc. : durmo , durma, etc. Também 
teem estas mesmas irregularidades os verbos, abolir 
e demolir. 

Os verbos em, uzir, perdem o, e, final ou a ter-
minação, na terceira pessoa do singular do presente 
do indicativo, como se vê em, produzir, que faz, pro-
duz. 

Regra Geral. 

Conjugam-se geralmente os compostos de verbos 
irregulares pelo seu simples. Exceptuam-se : 

1." Aprazer, que tem mais algumas fôrmas que, 
prazer, seu modelo. 

2.° Comprazer, que só é irregular, na terceira pessoa 
do singular do presente do indicativo, que é, com-
praz. 

3.° Prover, que, afastando-se de, ver, faz, no pre-
terito perfeito do indicativo, provi, proveste, proveu, 
provemos, provestes, proveram • no mais que perfeito 
do mesmo modo, provera \ no imperfeito e futuro do 
subjunctivo, provesse \ prover \ no participio passado, 
provido, a, os, as •, e, no supino, provido. 

4.° Requerer, que, afastando-se de, querer, faz, na 
primeira pessoa do presente do indicativo, requeiro ; 
no preterito perfeito, requeri, requereste, requereu, re-
queremos, requerestes, requereram \ no mais que perfeito, 
requerera : no imperfeito e futuro do subjunctivo, re-
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queresse \ requerer \ e, no imperativo, requere tu, re-
querei vós. 

Participios Passados Irregulares. 

Ha verbos cujos participios passados teein fôrma 
irregular e diversa da do supino. Taes silo : 

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 

Infinitos. Supinos. Partie. passados. 

Acceitar, acceitado, acceito 
Annexar, annexado, annexo; 
Apromptar, apromptado, prompto; 
Bemquistar, bemquistado, bemquisto; 
Cegar, cegado, cego ; 
Completar, completado, completo \ 
Densar, densado, denso; 
Entregar, entregado, entregue \ 
Enxugar, enxugado, enxuto ; 
Exemptar, exemplado, exempto ; 
Expressar, expressado, expresso; 
Expulsar, expulsado, expulso ; 
Faltar, faltado, falto ; 
Fartar, fartado, farto ; 
Findar, findado, findo 
Ganhar, ganhado, ganho; 
Gastar, gastado, gasto; 
Inquietar, inquietado, inquieto \ 
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Infinitos. Supinos. Partic. passados. 

Junctar, junctado, juncto1, 
Limpar, limpado, limpo •, 
Livrar, livrado, livre •, 
Malquistar, malquistado, malquisto; 
Manifestar, manifestado, manifesto \ 
Mactar, mactado, morto •, 
Murchar, murchado, murcho ; 
Occultar, occultado, occulto ; 
Quietar, quietado, quieto : 
Safar, tirar fóra ou safado, safo •, 

desembaraçar, 
Salvar, salvado, salvo •, 
Seccar, seccado, secco\ 
Segurar, segurado, seguro \ 
Soltar, soltado, solto ; 
Subjeitar, subjeitado, subjeito •, 
Suspeitar, suspeitado, suspeito \ 
Vagar, vagado, vago. 

« 

SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

Accender, accendido, acceso \ 
Benzer, benzido, bento •, 
Eleger, elegido, eleito \ 
Encher, enchido, cheio •, 
Incorrer, incorrido, incurso-, 
Nascer, nascido, nado ou nato 
Prender, prendido, preso • 
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Infinitos. Supinos. Partir, passados. 

Propender, propendido, propenso ; 
Romper, rompido, ropto ; 
Suspender, suspendido, suspenso \ 
Tender, tendido, tenso ou teso. 

TERCEIRA CONJUGAÇÃO. 

Distinguir, distinguido, distincto •, 
Exprimir, exprimido, expresso •, 
Extinguir, extinguido, extincto; 
Frigir, frigido, fricto •, 
Inserir, inserido, inserto 
Becluir, recluido, recluso ; 
Surgir, surgido, surto ; 
Tingir, tingido, tincto. 

São supinos as fôrmas regulares destes verbos, e par-
ticipios passados as irregulares, porque aquellas só se 
conjugam com, haver e ter, e estas com, ser e estar, como 
se vê em, tem ou ha gastado \ foi gasto, está gasto. Dá-se, 
comtudo, o caso de serem algumas das fôrmas irregula-
res conjugadas também com os verbos, haver e ter \ pro-
cede isso da confusão que teem feito do participio prete-
rito com o supino, não admittindo este, que, entretan-
to, diífere daquelle, tanto na fôrma como na signifi-
cação. 

Outros verbos ha que, alóm do participio preterito 
regular, teem outro irregular. Taes são : 



PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 

Infinitos. Supinos. Part. pass. reg. Part. pass. irreg. 

Affeiçoar, affeiçoado, affeiçoado, a, affecto ; 
Arrebatar, arrebatado, arrebatado, a, rapto, ant.; 
Botar, embotar, botado, botado, a, boto; 
Captivar, captivado, captivado, a, captivo ou capto; 
Cicumcidar, circumcidado, circumcidado, a, circumciso; 
Compaginar, compaginado, compaginado, a, compacto; 
Concretar, concretado, concretado, a, concreto; 
Condensar, condensado, condensado, a, condenso; 
Confessar, confessado, confessado, a, confesso ; 
Cultivar, cultivado, cultivado, a, culto ; 
Curvar, curvado, curvado, a, curvo; 
Descalçar, descalçado, descalçado, a, descalço ; 
Despertar, despertado, despertado, a, desperto ; 
Dispersar, dispersado, dispersado, a, disperso ; 
Estreitar, estreitado, estreitado, a, estreito ; 
Exceptuar, exceptuado, exceptuado, a, excepto, usado 

hoje como prep.; 
Excusar, excusado, excusado, a, excuso, ant.; 
Extremar, extremado, extremado, a, extreme, ant. ; 
Fixar, lixado, fixado, a, fixo; 
Ignorar, ignorado, ignorado, a, ignoto ; 
Infectar, infectado, infectado, a, infecto ; 
Infestar, infestado, infestado, a, infesto ; 
Inficionar, inficionado, inficionado, a, infecto; 
Lesar, lesado, lesado, a, leso; 
Libertar, libertado, libertado, a, liberto; 
Misturar, misturado, misturado, a, misto; 
Molestar, molestado, molestado, a, molesto; 
Professar, professado, professado, a, professo; 
Rejeitar, rejeitado, rejeitado, a, rejeito, ant.; 
Requisitar, requisitado, requisitado, a, requisito ; 
Sepultar, sepultado, sepultado, a, sepulto, ant. ; 
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Infinitos. Supinos. Part. pass. reg. Par t. pass, irreg 

Situar, situado, situado, a, sito; 
Suxar, suxado, suxado, a, suxo;. 
"Voltar, voltado, voltado, a, volto, ant. 

SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

Absolver, absolvido, absolvido, a, absolto ou absi 
luto; 

Absorver, absorvido, absorvido, a, absorto; 
Agradecer, agradecido, agradecido, a, grato; 
Arrepender, arrependido, arrependido, a, arrepeso, ant.; 
Attender, attendido, attendido, a, attento ; 
Bemquerer, bemquerido, bemquerido, a, bemquisto; 
Colher, colhido, colhido, a, colheito, ant.; 
Comer, comido, comido, a, comesto, ant. ; 
Conceder, concedido, concedido, a, concesso, ant.; 
Conhecer, conhecido, conhecido, a, cognito; 
Conter, contido, contido, a, conteúdo, ant.; 
Convencer, convencido, convencido, a, convicto; 
Converter, convertido, convertido, a, converso; 
Corromper, corrompido, corrompido, a, corrupto; 
Coser, cosido, cosido, a, coseito, ant. ; 
Defendei-, defendido, defendido, a, defeso; 
Desenvolver, desenvolvido, desenvolvido, a, desenvolto; 
Despender, despendido, despendido, a, despeso, ant.; 
Deter, detido, detido, a, deteudo, ant.; 
Dissolver, dissolvido, dissolvido, a, dissoluto; 
Devolver, devolvido, devolvido, a, devoluto; 
Envolver, envolvido, envolvido, a, envolto; 
Escolher, escolhido, escolhido, a, escolheito, ant. 
Esconder, escondido, escondido, a, escuso; 
Escurecer, escurecido, escurecido, a, escuro; 
Extender, extendido, extendido, a, extenso; 
Immerger, immergido, immergido, a, immerso; 
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Infinitos. Supinos. Part. pass. reg. Part. pass. irreg. 

Interromper, interrompido, interrompido, a, interrupto, pouco 
usado ; 

Manter, mantido, mantido, a, manteudo, ant.; 
Perverter, pervertido, pervertido, a, perverso; 
Querer, querer querido, querido, a, quisto; 

bem, 
Reconhecer, reconhecido, reconhecido, a, recognito; 
Recoser, recosido, recosido, a, recouto, ant. ; 
Refranger, refrangido, refrangido, a, refracto; 
Remover, removido, removido, a, remoto; 
Reprehender, reprehendido, reprehendido, a, reprehenso; 
Resolver, resolvido, resolvido, a, resoluto ; 
Reter, retido, retido, a, reteudo, ant.; 
Retorcer, retorcido, retorcido, a, retorto; 
Revolver, revolvido, revolvido, a, revolto; 
Sobreprehender, sobreprehendi- sobrepreliendi- sobreprehenso; 

do, do, a, 
Solver, solvido, solvido, a, soluto ; 
Submetter, submettido. submettido, a, submisso; 
Tanger, tangido, tangido, a, tacto; 
Ter, tido, tido, a, tendo, ant. ; 
Tolher, tolhido, tolhido, a, tolheito, ant.; 
Torcer, torcido, torcido, a, torto; 
Volver, volvido, volvido, a, volto, ant. 

TERCEIRA CONJUGAÇÃO. 

Abstrahir, abstrahido, abstrahido, a, abstracto; 
Acquirir, acquirido, acquirido, a, acquisito; 
Affligir, affligido, affligido, a, afflicto; 
Aspergir, aspergido, aspergido, a, asperso; 
Assumir, assumido, assumido, a, assumpto; 
Cingir, cingido, cingido, a, cincto; 
Circumduzir, circumduzido, circumduzido, a. , circumducto; 

FREIRE — G-rawmática. 19 ' 



Infinitos. Supinos. Part. pass. reg. Part. pass, irreg. 

Coagir, coagido, coagido, a, coacto; 
Compellir, compellido, compellido, a, compulso; 
Comprimir, comprimido, comprimido, a, compresso ; 
Concluir, concluído, concluído, a, concluso; 
Confundir, confundido, confundido, a, confuso; 
Contrahir, contrahido, contrahido, a, contracto ; 
Contundir, contundido, contundido, a, contuso; 
Convellir, convellido, convellido, a, convulso; 
Corrigir, corrigido, corrigido, a, correcto ; 
Diffundir, difundido, diffundido, a, diffuso; 
Diluir, diluído, diluído, a, diluto; 
Digerir, digerido, digerido, a, digesto; 
Dirigir, dirigido, dirigido, a, directo; 
Distraliir, distrahido, distrahido, a, distracto ; 
Dividir, . dividido, dividido, a, diviso,pouco usa-

rln • 
Erigir, erigido, erigido, a, 

ao , 
erecto; 

Excluir, excluído, excluído, a, excluso; 
Exhaurir, exhaurido, exhaurido, a, exhausto; 
Eximir, eximido, eximido, a, exempto; 
Expellir, expellido, expellido, a, expulso; 
Extorquir, extorquido, extorquido, a, extorto ; 
Extrahir, extraindo, extrahido, a, extracto; 
Fingir, fingido, fingido, a, ficto; 
Haurir, haurido, haurido, a, hausto; 
Hlndir, illudido, illudido, a, illuso; 
Incluir, incluído, incluído, a, incluso; 
Induzir, induzido, induzido, a, inducto; 
Infundir, infundido, infundido, a, infuso; 
Instruir, instruído, instruído, a, instructo, pouco 

usado ; 
Introduzir, introduzido, introduzido, a, introducto; 
Obtundir, obtundido, obtundido, a, obtuso; 
Omittir, omittido, omittido, a, omisso; 



Infinitos. Supinos. Part.pass. reg. Part. pass. irreg. 

Opprimir, opprimido, opprimido, a, oppresso; 
Possuir, possuído, possuído, a, possesso; 
Remittir, remittido, remittido, a, remisso; 
Repeliu', repellido, repellido, a, repulso; 
Reprimir, reprimido, reprimido, a, represso, pouco 

usado; 
Restringir, restringido, restringido, a, restricto ; 
Submergir, submergido, submergido, a, submerso; 
Supprimir, supprimido, supprimido, a, suppresso, pouco 

usado. 

Muitos (los participios passados irregulares destes 
verbos silo usados actualmente, ou substantivamente, 
ou como meros adjectivos qualificativos. 

Participios Passados e Supinos Irregulares. 

Outros verbos ha, finalmente, que, por se terem 
antiquado as fôrmas regulares, teem tanto o partici-
pio passado como o supino irregulares. Taes s£to : 

Infinitos. 

Pagar, 

Escrever, 
Descrever, 
Prescrever, 

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 

Fôrmas antiq. Part.pass. esup. irr. 

pagado, pago. 

SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

escrevido, 
descrevido, 
prescrevido, 

escripto; 
descripto 
prescripto. 
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Infinitos. 
Abrir, 
Cobrir, 
Descobrir, 
Encobrir, 
Imprimir, 

TERCEIRA CONJUGAÇÃO. 

Fôrmas antiq. Part. pass, e sup. irr. 

abriclo, 
cobrido, 
descobrido, 
encobrido, 
imprimido, 

aberto \ 
coberto ; 
descoberto ; 
encoberto •, 
impresso. 

S E C Ç Ã O 3 . a 

VERBOS DEFECTIVOS. 

Chama-se defectivo o verbo a que faltam alguns 
tempos ou pessoas, como por exemplo, feder, que mio 
se emprega nas pessoas em que ao, d, devora seguir-
se, a ou o (*). Em logar deste verbo costumam a 
empregar o gerúndio, fedendo, procedido de, estar ; é, 
porém, mais conveniente usar-se do verbo, cheirar 
mal, único admittido na linguagem da gente culta. 

Silo também considerados (lefectivos os verbos, 
adir, brandir, carpir, colorir, delinquir, delir, dilir, 
emollir, empedernir, extorquir, fallir, florir, precaver (**), 
renhir, retorquir, porque se usam só nas fôrmas em 
que a radical é seguida de, i. Brandir e carpir, tam-
bém se empregam nas linguagens que teom, e, após 
a raiz. 

(*) O povo baixo suppre as pessoas que faltam ao ver-
bo, feder, dizendo, feço; feça, feças, etc. 

(**) Os indoutos dizem, precavejo, precavês, precavè, etc.; 
precaveja, preccivejas, etc., como si fosse composto de, ver. 
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Todo o verbo, ou propriamente unipessoal, ou to-
mado como tal em casos especiaes, é, por sua natu-
reza, defectivo, assim como todo o verbo irregular 
que carecer de algum tempo ou pessoa. 

S E C Ç Ã O 4 . a 

VERBOS UNIPESSOAES. 

Chama-se unipessoal o verbo que só tem a terceira 
__ pessoa do singular em cada tempo. 

O verbo attributivo pode ser unipessoal de duas 
maneiras, ou na fôrma activa, como, chove, troveja \ 
ou na fórina apassivada, como, vive-se, fala-se. O pri-
meiro é o verbo unipessoal propriamente dicto; o se-
gundo, o verbo pessoal convertido em unipessoal. 

E' propriedade do verbo unipessoal conter em si 
o subjeito e o attributo ; porquanto, cliove, é o mes-
mo que, cae chuva : troveja, o mesmo que, reboa tro-
vão : vive-se, vale tanto como, existe o viver ou a 
vida para algum ente animado \ fala-se, tanto como, 
existe o falar ou a fala para alguém ou alguma 
pessoa. 

O verbo, peza-me, que se conjuga só na terceira 
pessoa do singular, e sempre com o pronome pessoal, 
é egualmente um verdadeiro verbo unipessoal, por-
que tem o subjeito e o attributo incluidos em si, 
como se vê neste exemplo : « Peza-me de haver pec-
cado. », que vale tanto como, « O pez ar de haver pec-
cado me possue ou se apodera de mim. » 
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O mesmo verbo pessoal na fôrma activa se uniper-
sonaliza algumas vezes, como se vê em, 

« Convém que estudes. » 
«Importa partir cedo. » 
Neste caso, porém, toma simplesmente a fôrma, e 

não o character de verbo unipessoal, porque não 
traz o subjcito incluido em si, como, chove, troveja, 
mas tem ordinariamente por subjeito alguma propo-
sição. 

Muitos grammaticos chamam o verbo, haver, de 
unipessoal, quando empregado, como nas phrases se-
guintes : 

« Ha homens extraordinários. » 
« Havia iguarias. » 
«.Si houver tempo, irei visita-lo. » 
E' elle, ao contrário, o mesmo verbo, haver, pes-

soal e transitivo, com a significação de, ter ou possuir, 
derivado de, habere, que, em tal caso, é elegante-
mente usado no singular com o subjeito occulto, o 
qual facilmente se subentende pelo sentido, como se 
vê das mesmas phrases que cm seguida se acham 
repetidas com os subj eitos claros : 

« lia homens extraordinários, isto ó, O m u n d o 
ha ou tem homens extraordinários. » 

« Havia iguarias, isto é, A mesa havia ou tinha 
iguarias. » 

« Si houver tempo, irei visita-lo, isto ó, Si eu hou-
ver ou tiver tempo, irei visita-lo. » 
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§ 7.» 

Vozes do Verbo. 

Voz do verbo é a differente maneira pela qual o 
verbo exprime a acção do subjeito. 

Ha tres vozes em portuguez : activa, passiva, mé-
dia ou reflexa. 

Diz-se que o verbo está na voz activa, quando é 
transitivo proprio, porque passa a acção do subjeito 
a outro subjeito, em que ella se emprega. Ex: 

« Estimo a Pedro. » 
Diz-se que o verbo está na voz passiva, quando 

exprime a acção do subjeito, fazendo-a recair sobre 
o mesmo subjeito. Ex : « Pedro é estimado por 
mim. » 

O verbo attributivo está sempre na fôrma de ver-
bo activo, porque a lingua portugueza não tem ver-
bo passivo. Suppre-se, porém, esta falta de cinco ma-
neiras : 

1.a Junctando-se ao verbo substantivo o participio 
preterito do verbo transitivo, ou o attributo sob esta 
fôrma, quando a qualidade por este expressa ó habi-
tual ou permanente no subjeito. Ex : « Este livro 
me foi dado por Paulo. » 

2.'1 Junctando-se ao verbo, estar, o participio pre-
terito do verbo adjectivo. 

Neste caso, a qualidade attribuida ao subjeito é 
actual ou temporaria, e habitual ou permanente. 
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E' actual ou temporaria, si o participio procede de 
verbo intransitivo, ou como tal accidentalmentc to-
mado. Exs : 

« Estou cansado. » 
« Estou aborrecido. » 
E' habitual ou permanente, si o participio procede 

de verbo transitivo. Exs : 
« Está escrípto na lei e nos prophetas. » 
« A casa está acabada. » 
3." Junctando-se ás terceiras pessoas do singular o 

plural, do verbo transitivo, como complemento di-
recto apparente, o pronome indefinido, se, quando o 
subjeito da proposição é cousa e não pessoa propria-
mente dieta. Exs : 

« A obra fez-se. » 
« Citem-se as testimunhas. » 
4.ft Junctando-se também, como complemento di-

recto apparente, o mesmo pronome indefinido, se, ás 
terceiras pessoas do singular de verbos essencial ou 
accidentalmentc intransitivos, quando se converte o 
verbo pessoal em unipessoal, com subjeito indeter-
minado ou incluido em si. Exs : « Vive-se, ama-se. » 

5.11 Formando-se uma especic de verbo composto 
com os verbos, estar, ficar, andar, ir, vir, etc., o ge-
rúndio do verbo, ser, o o participio do verbo tran-
sitivo, que se quer apassivar, quando se tem de ex-
primir a paixão em movimento. Exs : 

« Estar sendo felicitado. » 
« Picar sendo castigado. » 

< 



— 153 — 

* Andar senão perseguido. > . 
« Ir sendo impellido. » 
« Vir sendo contrariado. » 
À voz média ou reflexa é uma especie de voz 

entre a activa e a passiva, porque nella pede o verbo, 
por complemento directo ou objectivo, um pronome 
pessoal que se converte em simples intermediário 
da acção do subjeito, para faze-la reflectir sobre elle 
proprio. 

Diz-se que o verbo está na voa média ou reflexa, 
quando é, ou simplesmente reflexo, ou pronominal 
reflexo. Exs : 

« Eu me feri, tu te feriste, etc. » 
« Eu me queixo, tu te queixas, etc. » 
No primeiro caso, o verbo não dá logar á conju-

gação alguma especial, porque é accidentalmente re-
flexo \ no segundo, sim, porque o é sempre, ou se 
conjuga habitualmente com o mesmo pronome que 
representa o subjeito. 

N. S. Eu me condoo, N. P. Nós nos condoemos, 

Conjugação do verbo pronominal reflexo. 

M O D O I N D I C A T I V O . 

Presente. 

FREIRE—Grammática. 

Tu te condoes, 
Elle se condoe. 

Yós vos condoeis, 
Elles se condoem. 

2« 
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Assim se conjugam com os pronomes todos os 
mais tempos deste e dos outros modos. Quando, po-
rém, se supprime o pronome subjeito, antepõe-se 
ou pospõe-se o pronome que a elle se refere, con-
forme o effeito harmonico que produzir uma ou ou-
tra collocação, menos no princípio do período, em 
que sempre se pospõe. 

§ 8.° 

Outras especies do verbo adjectivo considerado quanto 
á sua derivação. 

O verbo adjectivo, quando derivado, pode chamar-
se ainda, denominativo, imitativo, frequentativo, incho-
ativo, augmentativo, diminutivo, negativo. 

Verbo denominativo é aquelle cuja acção exprime 
um certo uso da cousa indicada pelo nome de que 
é derivado, como, aguilhoar, ferir com aguilhão. 

Verbo imitativo é aquelle cuja acção imita um estado 
inherente ao objecto designado pelo nome de que vem, 
como, abespinhar-se, assanhar-se como a bespa. 

Verbo frequentativo ó aquelle cuja acção se repete 
muitas vezes, como, bracejar, mover, dar com os 
braços. 

Os verbos frequontativos que temos, não satisfa-
zem a todas as necessidades da lingua. Suppre-se a 
sua falta, formando-se uma especie de verbo com-
posto com os verbos, estar, ficar, andar, ir, vir, etc., 
e o gerúndio dos outros verbos, como, estar orando, 

d 
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ficar esperando, andar viajando, ir subindo, vir 
descendo \ ou ainda com o gerúndio proprio, quando 
o verbo que com elle se combina, exprime movi-
mento, como, andar andando, ir indo, vir vindo. 

Esta especie de verbo composto pode ser transi-
tivo proprio, reflexivo, pronominal reflexo, intransitivo 
ou relativo, segundo a natureza da significação do 
gerúndio com que se compõe. Exs : 

« Estou escrevendo cbartas. » 
« Vou me exercitando. > 
« Veio se queixando. » 
« Ficou expirando. » 
« Andou usando de banhos. » 
Verbo inchoativo é aquelle cuja acção designa que 

começa a existir a cousa significada pela palavra 
primitiva que lhe serve de origem, como, alvorecer, 
começar a apparecer o alvor ou a alva da manhan 
adormecer, começar a dormir. 

Verbo augmentativo é aquelle que, com augmento 
ou repetição, indica a mesma acção do verbo, seu 
primitivo, como, batocar, bater muito \ recontar, 
contar de novo. 

A particula, re, que dá aos verbos o sentido re-
duplicativo, não é de uso muito frequente em Por-
tuguez. Exprime-se, ás mais das vezes, o sentido 
reduplicativo pela circumlocução, tornar a. Assim, em 
logar de dizer-se, redar, que não está em uso, diz-se, 
tornar a dar. 
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Verbo diminutivo 6 aquelle que exprime, com di-
minuição, a mesma acção do seu primitivo, como, 
beberricar, beber a miúdo e pouco de cada vez. 

Verbo negativo é o que denota uma acção opposta á 
que é expressa pelo verbo que, juncto á preposição, 
des, dá logar á sua formação, como, desdizer, di-
zer o contrário do que se havia dicto. 



CAPÍTULO 5.° 

PREPOSIÇÃO. 

Preposição é uma parte invariavel da oração que 
tem por fim ligar complementos ao subjeito ou ao 
attributo. Ex : « 0 filho de João, si bem seja pro-
penso á ira, não gosta de contendas. » 

Como se vê deste exemplo, o complemento res-
trictivo, de João, está ligado ao subjeito, o filho, pela 
preposição, de • o complemento terminativo, á ira, 
ao attributo, propenso, pela preposição, a •, e o com-
plemento, também terminativo, de contendas, ao attri-
buto incluido no verbo, gosta, pela mesma preposi-
ção, de. 

Eis as principaes preposições: a, abaixo de, acerca 
de, adeante de, afora, acima de, além de, ante, antes 
de, após, a quem de, até, atrás de, com, conforme, 
contra, de, deante de, dentro de, des, desde, durante, em, 
em de, em cima de, entre, excepto, /ora de, jun-
cto de, para, para com, perante, perto de, por, 
por baixo de, por cima de, por deante de, por dentro 
de, por detrás de, por entre, ^or /ora de, por juncto 
de, segundo, sem, so£>, soire. 

Quando a preposição é composta, como, a/ém de, 
por entre, chama-se, locução prepositiva. 





CAPÍTULO 5.° 

ADVERBIO. 

Adverbio é uina parte invariavel da oração, que 
modifica o nome adjectivo ou o attributo incluido ou 
não no verbo, accrescentando-lhe alguma circumstán-
cia, ou fazendo-o exprimir os diversos graus, varian-
tes ou mutações da qualidade. Exs : 

« Es pouco eloquente, isto é, Es eloquente em 
pouca quantidade. » 

« Temo muito a Deus, isto é, Sou temente em 
muita quantidade, ou muito temente a Deus. » 

Como se vê dos exemplos produzidos, tem o ad-
verbio por equivalente um complemento circumstan-
cial, ou uma preposição com o seu complemento, em 
que se pode sempre resolver •, pelo que exprime to-
das as circumstáncias expressas pelos complementos 
das preposições. 

Exemplos de alguns advérbios : 
De modo — assim, como, quasi, bem, mal, etc. 
De tempo — hoje, hontem, amanhan, logo, etc. 
De ordem—primeiramente, secundariamente, etc. 
De quantidade — muito, pouco, assás, mais, etc. 
De affirmar — sim, deveras, certamente, talvez, etc. 
De negar — nunca, jamais, etc. 
De interrogar — como porque ?, quando ?, onde ?, etc. 
De logar — agm, a^i, ca, /«, acola, etc. 
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Achando-se ligados por uma conjuncção dous ou 
mais advérbios compostos de um adjectivo e do 
substantivo, mente, ó de rigor na lingua portugueza 
a ellipse desse substantivo na primeira ou primeiras 
locuções adverbiaes, como se vê neste exemplo : 
« Exprimiu-se sábia e eloquentemente, isto é, 
Exprimiu-se sabiamente e eloquentemente. » 

Quando o adverbio é composto, como, ás pressas, 
por ventura, cbama-se locução adverbial. 



CAPÍTULO 5.° 

CONJUNCÇÃO. 

Conjuncção é uma parte invariavel da oração, que, 
para formar um corpo de discurso, ou liga palavras, 
proposições ou períodos a outros termos da mesma 
especie, approximando-os simplesmente; ou liga só 
uma proposição á outra, subordinando a segunda á 
primeira. 

Dahi duas classes de conjuncções : — conjuncções 
de approximação e conjuncções de subordinação. 

PRIMEIRA CLASSE. 

Conjuncções de Approximação. 

Chama-se conjuncção de approximação a que liga 
uma palavra á outra, uma proposição á outra, um 
período a outro, sem fazer depender do termo an-
tecedente o termo consequente, nem exercer neste 
influência alguma. Exs : 

« Pedro e Paulo são intelligentes. » 
« Chegou hontem e partiu hoje. » 
« A indulgência e a affabilidade são virtudes que 

custam, pouco, mas que produzem muito. » 
« Todos sabemos que a morte é consequência inevitá-

vel á natureza humana. Entretanto não nos prepa-
ramos para a morte que quasi sempre nos apanha de-
sapercebidos. » 

FREIRE—Grammática. 21 
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Nestes exemplos, não faz a conjuneção de appro-
ximaçâo termo algum dependente do outro, nem 
exerce nolles influencia alguma ; pois no primeiro 
approxima simplesmente a palavra « Paulo » á pala-
vra « Pedro » •, no segundo a absoluta approximada 
« partiu hoje » á principal « chegou hontem » ; no ter-
ceiro a subordinada « que produzem muito » á da 
mesma especie « que custam pouco » no quarto o 
periodo « Não nos preparamos etc. » ao periodo « To-
dos sabemos etc. » 

A conjuneção de approximação subdivide-se em 
copulativa, disjunctiva, continuativa, adversativa, con-
clusiva, explicativa. 

A copulativa une os termos, sem lhes accrescentar 
idea alguma particular, além da que resulta da sim-
ples ligação. Taes são : e, e bem assim, nem, também. 

A disjunctiva ou alternativa ata os termos, e se-
para as ideas. Taes são : ja... ja, nem... nem, ou (re-
petida ou não), ora... ora, quando... quando, quer... 
t/uer, seja... seja. 

A continuativa ou transitiva marca a passagem ou 
transição do um sentido para outro. Taes são : além 
disso, além disto, além de que ou do que, com efeito, 
dahi, demais, demais a mais, depois, entretanto, na ou 
em verdade, neste comenos, neste Ínterim, nestes entre-
mentes, wo emtanto, ora, outrosim, pois. 

A adversativa põe um termo em opposição com 
outro. Taes são : comtudo, was, w<?o obstante, porém, 
todavia. 
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A conclusiva serve para fazer tirar uma inducção, 
conclusão ou consequência do termo ou termos an-
tecedentes. Taes são : assim, conseguintemente, em/Sm, 
finalmente, logo, pelo que, pois ( pospositiva), por con-
seguinte,, porisso, poronãe, portanto. 

A explicativa liga proposições que explicam, de-
senvolvem ou exemplificam aquella a que se appro-
ximam. Taes são : a sa&er, is£o é, assim como, como, 
POR exemplo, VERÔI gratia, OÍÍ. 

Não ha conjuncções desta classe, que se devam 
chamar, comparativas e correlativas. As que assim de-
nominam alguns grammaticos, são conjuncções de 
outra especie. Taes são : assim como, como, em gwaw-
fo, etc. 

SEGUNDA CLASSE. 

Conjuncções de Subordinação. 

Chama-se conjuncção de subordinação a que liga só 
proposições, subordinando-as a outras, e influindo-
lhes ou não 110 modo do verbo. Exs : 

« Em quanto fores feliz, contarás muitos ami-
gos. » 

« Partiu logo, como foi dia. » 
No primeiro exemplo, a conjuncção, em quanto, 

não só subordina a proposição « fores feliz » á prin-
cipal, mas iuflue-lhe ainda no modo do verbo, le-
vando-o ao conjunctivo, como se vê em, fores ; no 
segundo, porém, a conjuncção, como, subordina uni-
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cameiite a segunda proposição á primeira, sem iu-
fluir-llie no modo do verbo. 

A conjuncção de subordinação subdivide-se em 
circumstancial, condicional, causal e subjunctiva. 

As circumstanciaes ou periódicas são aquellas, por 
virtude das quaes a proposição modifieante exprimo 
uma cireumstáncia de tempo, de que, como comple-
mento, depende a verdade da proposição modificada. 
Taes são : antes que, assim, que, até que, como, depois 
que, em quanto, logo que, quando, sempre que, iodas as 
ve,zes </ae. 

As condicionaes ou liypotheticas são aquellas que, 
ligando uma proposição á outra, fazem a segunda 
exprimir uma condição ou hypotliese, sem a qual não 
se realiza o facto que é expresso pela primeira. Taes 
são: ainda que, como quer que, como si, com quanto, 
com tanto que, dado que, dado o caso que, dando de 
barato que, embora, excepto si, pois, poisque, por 
que, por mwiío que, posío que, sa/vo si, si, si bem que, 
sinão, supposto que, uma vez que. 

As causaes são aquellas que ligam uma proposição 
•que conteem a razão ou causa do facto enunciado por 
outra. Taes são : /a gite, paraque, pois, poisque, por-
quanto, porque, visto corno, visío que. 

As subjunctivas são aquellas que ligam uma pro-
posição ú outra, como parte integrante delia. Taes 
sáo: que, e suas compostas, a que, de que, etc., como, 
quando, si. 
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Não ha conjuncções concessivas, nem dubitativas. 
Aquellas que por alguns grammaticos são assim cha-
madas, pertencem, ou á especie das condicionaes ou 
hypoiheticas, como, ainda que, com quanto, etc., ou á 
das subjunctivas, como, que, si, etc. 

Quando a conjuncção ó composta, como, antes que, 
posto que, etc., chama-se, locução conjunctiva. 





CAPÍTULO 5.° 

INTERJEIÇÃO. 

Interjeição é uma parte invariavel da oração, cur-
ta e viva, com que se exprimem os sentimentos da 
alma, e que equivale a uma proposição implicita. 

Eis as principaes interjeições : 
De dor — ai, ai ãe mini, ai Jesus. 
De prazer — ah, oh, viva, bello. 
De admiração — ah !, oh /, hui /, irra ! 
De susto — Jesus, ai. 
De animação — eia, ora, SMS, ânimo, bravo, avante, 

vamos. 
De chamar — ó, ofà, ptsio. 
De impor silêncio — chiton, tá, silêncio. 
De exprimir desejo — oxala, oh. 
De indignação — apre, fora, fora daqui. 
Toda a interjeição se pode resolver em proposição, 

como se vô nos seguintes exemplos : olá, é o mes-
mo que, vem ca ou estou te chamando ; ai, o mesmo 
que, quanta ou que dor sinto. 
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SYNTAXE. 
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SYNTAXE. 

I)as palavras formam-se as proposições, e das pro-
posições o discurso, sendo coordenadas, umas e ou-
tras, sob as relações que entre si se dão. 

E, como tal coordenação, objecto da syntaxe, é 
dupla, porque é ao mesmo tempo de palavras e pro-
posições, dalii a divisão desta parte da grammática 
em syntaxe de palavras e em syntaxe de proposições. 





P A R T E l.a 

SYNTAXE DE PALAVRAS. 

CAPÍTULO 1.° 

DAS PALAVRAS, COMO ELEMENTOS DA PROPOSIÇÃO. 

Proposição que também se chama oração, phrase, 
sentença, ó o enunciado do juizo, ou do acto do en-
tendimento, pelo qual afirmamos uma cousa de outra. 

Toda a reunião de palavras, a qual fôrma sentido, 
ó uma proposição, em que se conteem tres termos, 
subjeito, verbo, attributo. 

Subjeito é a pessoa ou cousa a que se attribue 
alguma qualidade : ó a idea principal, o objecto do 
juizo. 

Attributo é a qualidade que se attribue ao subjeito: 
é a idea accessoria. 

Verbo ê o nexo que une o attributo ao subjeito 
da proposição: ó a palavra por excellencia. 

Exemplo de uma proposição com os seus tres 
termos: < Deus é omnisciente. » Deus, subjeito; éjl 
verbo omnisciente, attributo. 

§ 

•Do subjeito e attributo sob vários aspectos. 

O subjeito e o attributo dividem-sc em gramnati-
caes e totaes. 
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Sul jeito grammatical é o subjeito representado por 
nome substantivo, pronome, parte da oração substan-
tivada, oração. Exs : 

« A virtude é adoravel•, ella brilha em qualquer 
estado da vida. » 

« O bello das artes ó certamente o mais admiravel 
depois do da natureza. » 

« O quando só de Deus é sabido. » 
« Amar a Deus é a maior das virtudes-, ser amado 

de Deus, a maior das felicidades. » 
Attributo grammatical é o attributo representado 

por nome adjectivo ou cousa equivalente. Exs : 
« O mérito é modesto. » 
« A ira é furor. » 
« Este homem é de bem, isto é, homem de bem. » 
Subjeito total ou logico é o que, acompanhado ou não 

de complementos, representa, com toda a inteireza, a 
pessoa ou cousa a que convém alguma qualidade. 

Attributo total ou logico é o que, acompanhado ou 
não do complementos, exprime, com toda a inteireza, 
a qualidade que convém ao subjeito. 

O subjeito e o attributo totaes ou logicos também 
podem ser simples o compostos, incomplexos e complexos. 

Subjeito simples é o que representa um só objecto 
ou objectos da mesma natureza. 

Attributo simples ó o que exprime uma só maneira 
de existir do subjeito. 

Exemplos do subjeito e attributo simples : 
* O sol 6 brilhante. » 
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« Os meninos são levianos. » 
Subjeito composto é o que representa objectos dif-

ferentes ou de natureza diversa. E x : « Pedro e João 
são irmãos. » 

Attributo composto é o que exprime diversas ma-
neiras de existir do subjeito. E x : « Cicero foi ora-
dor e philosopJio. » 

Subjeito e attributo ineomplexos são o subjeito e o 
attributo, que não teem complementos. E x : « Deus 
é misericordioso. » 

Subjeito e attributo complexos são o subjeito e o 
attributo, que teem complementos. 

Ex. do subjeito complexo : « O homem que sabe 
regular a sua vida, 6 prudente. » 

Ex. do attributo complexo : « O mundo foi creado 
por Deus. » 

Dá-se ainda o nome de vocativo ao subjeito de 
verbos na segunda pessoa, quando é destinado a 
chamar ou a excitar a attenção da pessoa com quem 
se fala. Exs : 

« O' tu, guarda divina, tem cuidado 
De quem sem ti não pode ser guardado. » 

CAMÕES. — Lus. I I I , 7 1 . 

« Bem poderás, ó Sol, da vista destes 
Teus raios apartar aquelle dia. » 

CAMOES. — Lus. I I I , 1 3 3 . 

Estando o verbo occulto, subentendem-se os im-
perativos, ouve, ouvi \ attende, attendei. 
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§ 2.° 

Da construcção ou collocação dos termos da proposição. 

A proposição pode estar na ordem directa ou na 
inversa. 

Está na ordem directa, quando os seus termo« se 
acham naturalmente collocados, tendo o primeiro lo-
gar o suhjeito ou idea principal, o segundo o verbo 
ou idea de nexo, o terceiro o attributo ou idea 
accessoria. Ex : « Nenhum governo 6 bom para os 
homens maus. » 

Está na ordem inversa, quando os seus termos se 
acham invertidos, transtornada a ordem natural da pre-
cedencia. Ex : « Era naquelle tempo clara a fama de 
D. Duarte de Meneses, governador de Tanger, cujo nome 
os africanos ouviam com temor, e nós com reverencia. » 

Esta inversão, comtudo, não se faz arbitrariamente, 
mas, em certos e determinados casos, como no em-
prego da proposição participio, da de inlinito pes-
soal, da do subjeito composto ou de subjeito complexo, 
o ainda das proposições interrogativas e exclamati-
vas, sem que, entretanto, estes casos especiaes ex-
cluam a inversão do qualquer proposição de subjeito 
simples e incomplexo do modo finito, quando o re-
quer a harmonia da phrase (*). 

(*) Postillas Grrammaticaes de Francisco Sotero dos Reis, 
Parte 3,a, Secção l.a 



CAPÍTULO 5.° 

DAS PALAVRAS CONSIDERADAS SEGUNDO AS RELAÇÕES 
QUE TEEM UMAS COM AS OUTRAS. 

As relações entre as palavras de que se compõe 
a proposição, são de nexo, de concordância, de depen-
dencia ou subordinação. 

§ 1.° 

Das palavras sob as relações de nexo. 

As relações de nexo entro as palavras sáo determi-
nadas, ou pela conjuncção de approximação ligando 
uma palavra á outra, ou pela preposição ligando um 
termo consequente a outro antecedente, ou pelo ver-
bo ligando os outros dous termos da proposição. 

I. 

Ligação das palavras pela conjuncção. 

A conjuncção de approximação liga sempre pala-
vras da mesma especie. Exs: 

« Honra e glória. » 
« Vinte e um. » 

II. 

Ligação das palavras pela preposição. 

A preposição liga a um termo antecedente outro 
consequente que exprimo uma relação de dependen-
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cia ou subordinação, isto é, liga ao subjeito ou ao 
attributo, como seu complemento, um nome, prono-
me, parte da oração substantivada ou oração. 

Exemplos da preposição ligando um nome ao sub-
jeito e ao attributo : 

t O instincto da conservação é innato no ho-
mem. » 

« Elie está cheio de vida. » 
« Falou com ardor. » 
Exemplos da preposição ligando um pronome ao 

subjeito e ao attributo : 
« A vida delle está em perigo. » 
« Sou estimado por elle. » 
« Os nossos maiores inimigos existem dentro de 

nós mesmos: são nossos erros, vicios e paixões. » 
Exemplos da preposição ligando partes da oração 

substantivadas ao subjeito e ao attributo : 
« A intemperança no comer e beber é prejudi-

cial ao bomem. » 
< Ja me acho cansado deste meu mau estar. » 
« Elle vive só para os comes e bebes. » 
Exemplos da preposição ligando uma oração ao 

subjeito e ao attributo : 
« A arte de mactar gente progride admiravelmen-

te. » 
« Nunca nos devemos julgar dispensados de 

fazer bem. » 
« Attenta em vigiar que o campo se lavre logo. » 
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III. 

Ligação dos termos da proposição. 

A ligação do attributo ao sub jeito da proposição 
faz-se unicamente pelo verbo, e pela conveniência de 
fôrma e concordância entre elles, sem intervenção 
dos liames da conjuncçâo e preposição. E x : « Deus 
é omnipotente. » Deus, subjeito •, é, verbo omnipo-
tente, attributo. 

§ 2.° 

Das palavras sob a relação de concordância. 

As relações de concordância entre as palavras são 
determinadas, ou pela fôrma especial que sempre 
toma o verbo, para concordar com o subjeito •, ou 
pela fôrma, também especial, que ordinariamente toma 
o adjectivo, para concordar com o nome. 

I. 

Concordância do verbo com o subjeito. 

O verbo concorda com o subjeito simples em nú-
mero e pessoa, accommodando-se a elle pela fôrma. 

Yerifica-se esta concordância ou seja o subjeito 
nome ou pronome ou parte da oração substantivada 
ou oração. Exs : 

« O homem pensa. » 
« Eu delibero. » 
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« E' vergonhoso mentir ou o mentir. » 
« A ninguém se deve fazer mal. » 
Exceptuam-se os seguintes casos : 
1.° Quando o attributo ó um substantivo do plu-

ral, o verbo, ser, concorda com o attributo, e Mo 
com o subjeito. Exs : 

« A renda de Pedro são mil escudos. » 
« O que mais me agrada são as pinturas. » 
2.° O verbo da proposição incidente, que tem por 

subjeito as fôrmas, que, quem, do adjectivo conjun-
ctivo, não concorda com estas, mas sim com o termo 
antecedente, si é um pronome pessoal. Ex : 

« — Es tu que a terra 
No seu voo equilibras— quem dos astros 
Governas a harmonia, » 

Gr. D I A S . — Te Deum. 
Quando o subjeito é composto, ora põe-se o verbo 

no plural, concordando com a pessoa gràmmatical 
que tem precedencia, ou com todas as palavras que 
o formam; ora põe-se no singular, concordando com 
a última. 

Põe-se o verbo no plural, concordando com a pes-
soa grammatical que tem precédencia, quando as pa-
lavras que formam o subjeito, exprimem differentes 
pessoas grammaticaes, ainda que estejam ligadas pela 
conjuncção, ou. Exs : 

« Eu e tu estamos bons. > 
« Tu e Antonio estudaes muito. » 
« Eu ou tu falaremos. » 
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À primeira pessoa tem precedencia sobre a se-
gunda, e esta sobre a terceira. 

Nestes casos, porém, os verdadeiros subj eitos su-
bentendidos são os pronomes, nós e vós. 

Põe-se o verbo no plural, concordando com todas 
as palavras que formam o subj eito, quando represen-
tam a terceira pessoa, ainda que seja cada uma do 
singular. Exs : 

« Camões e Tasso composeram epopeas. » 
« Pompeu, Lentulo, Scipião pereceram mise-

ravelmente. » 
« Elie e ella amam-se muito . » 
Põe-se o verbo no singular, concordando com a 

última palavra das de que se fôrma o subj eito : 
1.° Quando as palavras que compõem o subjeito, 

são synonimas. Ex : 
« A necessidade, a pobreza, a fome, a falta do 

necessário para o sustento da vida é o mais 
forte, o mais poderoso, o mais absoluto império que 
despoticamente domina sobre todos os que vivem. > 

V I E I R A . — Sermões. 

2." Quando as palavras que compõem o subjeito, 
são da terceira pessoa", e estão unidas pela conjun-
cção, ou. Ex : < redro ou João falará. » 

3.° Quando as palavras que compõem o subjeito, 
constituem uma gradação. Ex : « Este sacrifício vosso 
interesse, vossa honra, Deus o exige. » 

4.° Quando as palavras que compõem o subjeito, 
estão precedidas, ou terminam por um termo que as 
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resume, como, tudo, nada, ninguém, cada um, etc. 
Exs : 

* O ouro, os diamantes e as pérolas, tudo é terra 
e da terra. » 

V I E I R A . — Sermões. 
c Js plantas, rios, //ores, prados, fontes, 
Cada um com língua muda ao sol falava. » 

Ulyssea. 

n. 
Coneordancia do adjectivo com um ou mais appellativos. 

O adjectivo concorda em genero e número com o 
appellativo que qualifica ou determina, accommodan-
do-se a elle pela fôrma. Exs : 

« As orações fervorosas agradam a Deus. > 
« Este homem é sábio. » 
Opera-se ainda esta concordância : 
1.° Quando o attributo ou subattributo está unido 

ao subjeito pelo verbo. Exs: 
« À mocidade é desinteressada. » 
< Ninguém nasce mau. » 
2.° Quando o termo com que concorda o adjectivo, 

é pronome. Exs : 
t Tu és estudioso. » 
« Elle é meu. » 
Mas, si os pronomes sSo, nós e vós, e representam 

apenas uma pessoa, ou silo empregados em logar de, 
eu e tu, põe-se o adjectivo no singular. Exs : 
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« Seremos conciso na exposição. » 
« Sereis estimado, si fordes instruído. > 
3.° Quando o termo qualificado ou determinado é 

parte da oração substantivada, ou oração tomada 
como nome. Exs : 

« Os porquês com que sustentou a causa, são 
mui valiosos. » 

« E' glorioso o morrer pela patria. » 
O que vem de ser dicto, tem logar, quando o 

adjectivo é biforme, poisque sendo uni-forme, con-
corda só em número. Ex : 

« Não nos ó possível seguir o auctor nos inter-
mináveis meneios de sua exhuberante argumen-
tação. » 

JOÃO FRANCISCO LISBOA. — Vida do Padre A. Vieira. 

Quando o adjectivo qualifica appellativos do mes-
mo genero, põe-se no plural e forma masculina ou 
feminina, conformo o genero dos nomes. Exs : 

« A terra e a lua são redondas. » 
< 0 sol e os mais astros são redondos. > 
Quando o adjectivo qualifica appellativos de gene-

ro diverso, põe-se no plural e fôrma masculina. Ex : 
« O exército e a marinha achavam-se desor-

ganizados. » 
J . F . LISBOA. — Vida do Padre A. Vieira. 

« Homens, mulheres e crianças foram apri-
sionados na guerra. » 



Achando-se, porém, o adjectivo anteposto ou pos-
posto a nomes de cousas inanimadas, e a elles im-
mediatamente junctos, concorda, ora com o nome do 
plural, ora com o mais vizinho. • 

Concorda com o nome do plural, concorrendo no-
mes do plural com nomes do singular. Exs: 

« Todos vós que me ouvis, vistes boiantes, 
A' merce da corrente, o arco e as settas 
Feitas pedaços, por mim mesmo inúteis. » 

G. DIAS. — Tymbiras. 

« Eesplendor de innocencia, onde casados 
A açucena e os jasmins aos brancos lyrios, 
Um só perfume grato aos ceus envia. » 

G. DIAS. — .ás Flores. 

Ha, comtudo, escriptores que, neste mesmo caso, 
fazem o adjectivo concordar com o nome do singu-
lar. Ex : 

Í Tem Lucena capitulos tão cheios 
De lusa preciosíssima abastança, 
Em phrase e termos escolhida e nobre. » 

FILINTO ELYSIO. — Epist. sobre o est. da ling. 

Concorda com o mais vizinho : 
1.° Quando o adjectivo qualifica nomes quasi sy-

nonimos ou de significação similhante. Ex : 
< Pedindo que mandasse cortar-lhe a cabeça pelo 

abuso e excesso commettido. » 
J . F . LISBOA. — Vida do Padre A. Vieira. 
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2.° Quando o adjectivo qualifica nomes ligados pela 
conj uncçíto, ou, clara ou occulta. Exs : 

« O termo do combate ba de ser uma derrota ou 
triumplio completo. » 

« Xá o encontres um tronco (ou), uma pedra, 
Posta ao sol, posta ás chuvas e aos ventos, 
Padecendo os maiores tormentos, 
Onde possas a fronte pousar. » 

Gr. D I A S . — Y-Juca-Pyrama. 

3.° Quando o adjectivo qualifica nomes que expri-
mem uma gradação qualificativa. Ex : 

« Affonso de Albuquerque mostrou coragem, seve-
ridade e um character violento. » 

4.° Quando concorrem nomes do plural de genero 
diverso. Exs : 

« A taba se alborota, os golpes descem, 
Gritos, imprecações profundas soam. » 

Gr. DIAS . — Y-Juca-Pyrama. 

« Desde a primeira palavra, affroutou-se o orador 
com a divindade com uns meneios e formas tilo 
exlranhas, e com uma tal audacia de pensamentos 
que faz involuntariamente recordar a passagem de 
Homero, citada por Longino entre os exemplos do 
sublime. » 

.T. F . LISBOA. — Vida do Padre A. Vieira. 

Concorrendo vários appellativos seguidos de um 
termo que resume as ideas por elles expressas, como 
tudo, nada, o adjectivo concorda com esse termo. E x : 

FREIRE—Gramiuática. O,i 
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« Na casa da mulher cuidadosa, os moveis, as rou-
pas, o serviço de mesa, tudo é bem tractaão. » 

Casos lia, porém, em que o adjectivo concorda 
com o substantivo cuja idea se quer fazer sobresair. 
Exs: 

« O riso ou alegria do peccador não é animado com 
vida do espirito. » 

VIEIRA. 

« A belleza, o pudor — es tu que as gravas 
Nas faces da mulher, — » 

G. DiÁs. — Te Deum. 

Si o adjectivo ó composto de adjectivos, só o úl-
timo é que concorda com o nome a que se referem. 
Ex : 

« A população hispano-Tomana desapparecera em 
grande parte debaixo das espadas implacaveis dos 
barbaros. » 

A . HERCULANO. — História de Portugal. 

O adjectivo, como termo dependente do substanti-
vo, nunca lhe impõe a lei, mas recebe-a delle :, pelo 
que são incorrectos estes dizeres : 

« As literaturas franceza e italiana. » 
« Os primeiro e segundo andares. » 
Com a devida correcção, dir-se-á, repetindo-se o 

artigo, e pondo-se o substantivo no singular : 
« A literatura franceza e a italiana. » 
« O primeiro e o segundo andar. » 
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O adjectivo conjunctivo concorda em genero e nú-
mero com um termo antecedente claro, e outro con-
sequente quasi sempre occulto. Ex: 

« O homem a quem procuras, ja partiu, isto é, 
O homem o qual homem etc. » 

O adjectivo conjunctivo vae sempre para o princí-
pio da oração, quer represente o subjeito, quer um 
simples complemento. 

O adjectivo interrogativo concorda em genero e nú-
mero com um termo antecedente quasi sempre occulto 
ou puramente mental, e outro consequente claro. Ex : 

« Que dizes ?, isto é, Quero saber a cousa que 
ou qual cousa dizes ? » 

O adjectivo interrogativo se põe sempre no prin-
cípio da oração, quer represente o attributo, quer um 
simples complemento. 

§ 3 . » 

Das palavras sob as relações de dependencia ou 
subordinação. 

As relações de dependencia ou subordinação entre 
as palavras são determinadas pelo complemento que 
indica a subordinação de uma palavra á outra. 

I. 

Dos complementos ou da dependencia das palavras. 

Complemento é toda a palavra ou oração que com-
pleta o subjeito ou o attributo. 
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Ha quatro espocies de complementos, que são : 
restrictivo, objectivo, terminativo, circumstancial. * 

Complemento restrictivo ó o que restringe a signi-
ficação vaga do appellativo ou de qualquer terffto a 
elle equivalente, dcterminando-a. 

Este complemento ó sempre regido da preposição, 
de, e pode ser nome, parte da oração substantivada, 
oração, e ás vezes pronome. 

Exemplos desta especie de complemento restrin-
gindo a significação vaga do appellativo : 

« O amor da virtude eleva nosso espirito a Deus. » 
« A sabedoria ó a arte de viver, isto é, da vida. » 
« A procedencia dos porquês foi reconhecida 

por todos. » 
« A economia é a sciencia de evitar despezas 

inúteis. » 
« O livro delle é bonito. » 
Exemplos desta especie de complemento restrin-

gindo a significação vaga de termos equivalentes de 
substantivos : 

« O bem formado desta cabeça 6 digno do pin-
cel de um grande artista. » 

« O até quando da minha ausência não se podo 
bem fixar. » 

« O viver deste liomem ó bem diverso do dos 
outros. » 

O adjectivo qualificativo que se refere á compre-
hensão das ideas, exprimindo uma qualidade da 
substância — pessoa ou cousa — designada pelo noine, 
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ó o equivalente do complemento restrictivo, em que 
se converte, substituindo-se pelo substantivo abstra-
cto' que significa essa qualidade, precedido da pre-
posição, de, pois, homem probo, mulher virtuosa, 
valem o mesmo que, homem de probidade, mulher 
de virtude. 

Este mesmo adjectivo, quando juncto ao substan-
tivo que qualifica, pode, por moio do adjectivo con-
junctivo, resolver-se em proposição incidente que é, 
pelo seu turno, o equivalente do complemento res-
trictivo. Exs : 

« O homem justo, isto é, que é justo, vive com 
a consciência tranquilla. » 

« Cesar recebendo aviso de haver o inimigo torcido 
a marcha, manda levantar o campo, isto ó, Cesar 
que recebe, etc. 

O adjectivo determinativo que se refere á extensão 
das ideas, determinando por qualquer modo essa ex-
tensão em relação á substância — pessoa ou cousa 
— designada pelo nome a que se juncta, não cons-
titue complemento, excepto quando na determinação 
vem ao mcsino tempo envolvida a idea de qualidade, 
como, o logar, a ordem, a propriedade. 

Exemplos destes tres casos excepcionaes: 
« Este panno é fino, isto é, O panno que está 

perto de mim, é fino (*). » 

( * ) A . I . SYLVESTIIE DE S A C Y , Príncipes de Grammaire Gé-
nérale, Première Partie, Chapitre VII, pag. 60. 
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« El-rei D. João, o terceiro de Portugal, intro-
duziu no reino a inquisição, isto é, El-rei D. João, 
que foi o terceiro de nome na ordem dos reis de Por-
tugal, introduziu etc. » 

« Mande-me o meu álbum, isto é, Mande-me o 
álbum que me pertence. » 

O nome apposto a outro, seja proprio, seja appel-
lativo, ó também o equivalente do complemento res-
trictivo \ porque, no primeiro caso, converte-se nelle, 
antcpondo-sc-lhe a preposição, de, e, no segundo, 
resolve-se cm proposição incidente. Exs : 

« No baluarte S. João, isto ó, de S. João se re-
sistia á violência do ferro, sem temer a do fogo. > 

« Tito, amor e delícias do genero humano, julgava 
perdido o dia em que não fazia bem a alguém, isto 
é, Tito, que era amor e delícias do genero humano, 
julgava etc. » 

Complemento objectivo ou directo é o que representa 
o objecto — pessoa ou cousa — sobro que recae a 
acção do subjeito do verbo transitivo. 

Este complemento, quando nome de pessoa, é pre-
cedido da preposição, a \ quando nome de cousa, 
não; o pode ser nome, prouome, qualquer parte da 
oração substantivada, oração. Exs : 

« Amemos a Deus sobre todas as cousas, e ao 
proximo, como a nós mesmos. » 

« O homem fertiliza com a cultura a terra ain-
da a mais ingrata. » 

« Prezo-te por tuas excellentes qualidades. » 
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« Amo o bello das artes, bem como o da natureza. » 
« Não direi o como e o quando, por não ser ne-

cessário. » 
« Sabes que o que pedes, é mui difficil de alcan-

çar. » 
Complemento terminativo ou indirecto é o termo que 

modifica o verbo, o adjectivo e nome relativos, de-
terminando-lhes a relação. 

Este complemento ou termo de relação, que também 
pode ser nome, pronome, parte da oração substanti-
vada, oração, é precedido de preposição, excepto 
quando é, me, te, se, lhe, nos, vos, lhes, casos dos 
pronomes pessoaes, os quaes não levam preposição 
antes dc si. 

Exemplos do complemento terminativo modifican-
do o verbo relativo, ou o attributo nelle incluido : 

« O mundo obedece a Deus. » 
« Falou-me arrebatadamente. » 
« Aunuiu áquelle seu até amanhau. » 
« E' iinpossivel que a inveja deixe de perseguir 

a quem os príncipes amam. » 
Exemplos do complemento terminativo modificando 

o adjectivo relativo: 
c Este homem é dado ao estudo. » 
« Esta menina me é cara. » 
« Sou amante do bello. » 
i O navio estava prestes a partir para a índia. » 
Exemplos do complemento terminativo modificando 

o nome relativo : 
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« A vocação para a vida monastica era muito 
frequente naquolles tempos de fé viva. » 

« A inclinação por ti ó evidente em Pedro. » 
« O amor do eu é natural 110 liomem. » 
« Tenho grande disposição para apprenãer as bel-

las artes. » 
Complemento circumstancial é o que modifica o ad-

jectivo ou o verbo, accrescentando-llics alguma cir-
cumstáncia por preposição accoinmodada. 

Como o objectivo e terminativo, pode este comple-
mento ser nome, pronome, parte da oração substan-
tivada, oração. 

O complemento circumstancial exprime principal-
mente, entre outras, as circumstáncias de eausa, com-
panhia, conformidade, distância, espaço, exclusão, fim, 
frequência, inclusão, instrumento, logar, matéria, medi-
da, meio, modo, opposição, ordem, origem, preço, quan-
tidade, tempo. 

Exemplos do complemento circumstancial accres-
centando ao adjectivo as circumstáncias de modo, meio, 
exclusão, fim : 

« Este sítio é escabroso em extremo. » 
« Por elle foi conseguido o que desejava. » 
« E' bella sem sinão. » 
« O templo foi feito para orarmos. » 
Exemplos do complemento circumstancial accrescen-

tanclo ao verbo, ou ao attributo nelle incluído as circums-
táncias do instrumento, ordem, matéria virtual, causa : 

« Feriu-se com a espada. » 
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« Ia atrás de mim no cortejo. » 
« Falou largamente sobre os porquês da questão. » 
« Não pode o liomem conceber longa esperança, 

por ser mortal. » 
A circumstáncia de tempo divide-se em circums-

táncia de tempo anterior, actual e posterior. Exs : 
* Chegou hontem de noute á hora marcada. > 
« Estou escrevendo neste momento. » 
« Virá para o anno pela Paschoa, como prometteu. » 
A circumstáncia de logar divide-se em circumstán-

cia de logar onde, donde, por onde, para onde. Exs : 
« Nasceu em Athenas. » 
« Venho de França. * 
« Andou pelo Peru. » 
« Partiu para a Bahia. » 

n. 
Conversão Grammatical. 

Quando se muda a oração da voz activa para a 
passiva, o complemento directo do verbo transitivo 
passa a ser subjeito da oração pela passiva; e o sub-
jeito da oração na voz activa, a ser complemento 
indirecto do participio passivo ; mas o complemento 
circumstancial fica sempre invariavel, assim como o 
indirecto do verbo transitivo-relativo. 

Exemplo da oração na voz activa: 
« Hontem á tarde emprestei meu lápis a um col-

lega. » 
TEEIBB—Grammática . 25 



Exemplo da mesma oração na voz passiva : 
« Meu lápis foi por mim emprestado a um collega 

hontem á tarde. » 
O complemento indirecto do participio passivo, 

que representa o agente, como dizem os grammaticos, 
liga-se ao participio pela preposição, por, e ás vezes, 
de. 



CAPÍTULO 3.° 

Collocação dos Complementos (*). 

Os complementos collocam-se na proposição, obser-
vando-se a lei de posição, que consiste na collocação 
dos complementos, segundo as suas relações de de-
pendencia com o subjeito e o attributo. 

Exceptuam-se os casos seguintes: 
1.° Quando ao verbo attributivo se junctam tres ou 

quatro complementos de diversa natureza, convém 
não só collocar os mais extensos depois dos que o 
são menos, mas ainda antepor um delles ao verbo, 
ordinariamente o circumstancial, para não offender 
o ouvido com uma collocação desusada e aspera. 
Eis aqui um exemplo disto : « Com toda a contricção, 
peço a Deus perdão de minhas culpas. », e não, « Peço 
perdão de minhas culpas a Deus com toda a contricção. », 
porque offenderia o ouvido. 

2.° Quando aos verbos, participios e gerúndios se 
junctam pronomes pessoaes, por complementos dire-
ctos, podem estes antepor-se, ou collocar-se entre as 
fôrmas verbaes compostas, conforme melhor convier 
á boa harmonia e á clareza que deve reinar no dis-
curso. Sendo, porém, o verbo palavra esdruxula, a 
collocação do pronome só pode ter logar antes delle, 
como, te amaramos, o amariamos. 

(*) Vede a Secção l.a da 5.a Parte das Postillas de 
Gramraática G-eral de Francisco Sotero dos Reis. 
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3.° Quando o complemento do verbo ê de outra es-
pecie, ou niío ó o complemento objectivo, pode se 
lbe antepor, em muitos casos, principalmente si ó 
pronome isto quer na prosa, quer no verso, pois 
tanto se diz, com pressa te escrevo, e, com razão 
falo, como, escrevo-te com pressa, e, falo com 
razão. 

4.° Quando os complementos o silo do adjectivo, 
podem também antepor-sc-lhe, em muitos casos, quer 
na prosa, quer no verso, porque tanto se diz, em tudo 
magnifico, e, de comer repleto, como, magni-
fico em tudo, e, repleto de comer. 



CAPÍTULO 3.° 

FIGURAS DE CONSTRUCÇÃO (* ) . 

Chamam-so figuras de construcção ou de syntaxe cer-
tas fôrmas particulares da linguagem, que, modifi-
cando o arranjo das palavras, manifestam a idea de 
modo mais nobre, mais energico, mais elegante que 
as fôrmas ordinarias. 

lia cinco figuras de construcção: ellipse, zeugma, 
pleonasmo, syllepse, hyperbato. 

A ellipse consiste na suppressão de uma ou mais 
palavras, que facilmente se subentendem pelo sentido. 
Ex : 

« Cantar quero os combates e a victória. » 
FILINTO ELYSIO. 

Isto é, Cantar quero eu os combates e a victória. 
A zeugma consiste em o verbo, uma vez expresso, 

atar e regular duas ou mais proposições, ou ainda 
uma serie delias, embora subentendido em numero 
diverso. Ex : 

« No ceu creou Deus os anjos •, no ar, as aves; no 
mar, os peixes •, na terra, as plantas e os animaes, e 
ultimamente o homem ; isto é, No ceu creou Deus 
os anjos • no ar creou as aves; no mar creou os pei-
xes : na terra creou as plantas e os animaes, e ulti-
mamente creou o homem. » 

(*) Vede a 4.a Parte das Postillas de Grammática Ge-
ral, de Francisco Sotero dos Reis. 
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O pleonasmo consiste em accrescentar alguma cousa 
á legítima construcção. Exs : 

« Eu mesmo o vi com estes olhos. » 
« Parece-me a mim. » 
« Os grandes feitos que os portuguezes obraram 

naquelle dia o oriente os diga. » 
JACINTIIO FREIRE. 

A syllepse consiste na discórdia apparente de ge-
nero ou de número, ou de ambos junctos. 

Exemplo da syllepse de genero: 
« Yossa excellencia foi servido. » 
O adjectivo servido não concorda coin o substantivo 

excellencia, mas sim com o genero da pessoa a quem 
se refere. 

Exemplos da syllepse de número: 
« Antes sejamos breve que prolixo. » 

BARROS. 

« Acudiu todo o campo ao arrecife, e mactaram 
cinco dos nossos. » 

F R E I LUIZ DE SOUZA. 

Exemplo da syllepse de genero e número : 
« Estava o campo coberto de valorosa gente, e to-

dos apostados a vencer ; isto é, todos os homens 
apostados a vencer. » 

O hyperbato consiste na transposição de palavras, 
com ou sem perturbação da ordem grammatical, e 
comprehende a anastrophe, o parenthesis e a syn-
chisis. 
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A anastrophe que consiste na ordem prepostera ou 
avessa das palavras, é especie de hyperbato mui fre-
quente na poesia. Exs : 

< De Jesus Christo a egreja vezes nove. » 
FILINTO ELYSIO. 

< O ceu, a terra, ás ondas atroando. » 
CAMOES. 

Devendo dizer-se pela lei de posição : « a egreja 
de Jesus Christo », « atroando o ceu, a terra, as 
ondas. » 

O parenthesis que consiste num sentido interposto 
noutro, é especie de hyperbato muito mais frequente 
na prosa que na poesia, e unicamente tolerável, quan-
do a phrase interposta é muito curta. Ex : 

« O' tu, que tens de humano o gesto e o peito, 
( Si de humano é mactar uma donzella 
Fraca e sem força, só por ter subjeito 
O coração a quem soube vence-la) 
A estas criancinhas tem respeito, 
Pois o não tens á morte escura delia. » 

CAMÕES. 

A synchisis que consiste na ordem confusa das pa-
lavras, ou na transposição destas, com perturbação 
da ordem grammatical, 6 especie de hyperbato, que 
tem algumas vezes cabimento no verso, para produ-
zir effeito imitativo. Ex : 

c A grita se levanta ao ceu, da gente. » 
CAMOES. 
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S Y N T A X E D E P R O P O S I Ç Õ E S . 

CAPÍTULO 1.° 

PERÍODO. 

Assim como as palavras se ligam e combinam en-
tre si, para formar a proposição ou o enunciado do 
juizo, sem o qual niío pode haver linguagem-, assim 
também as proposições se ligam e combinam entre 
si, para formar o periodo composto ou o enunciado 
do raciocínio, que é em última anályse um sentido 
absoluto, que se liga, pelo seu turno, a outros sen-
tidos, para formar o discurso seguido. 

Periodo grammatical, pois, é um sentido perfeito e 
absoluto, formado por uma ou mais proposições gram-
maticacs (*). 

(*) Cumpre observar que o periodo grammatical, com 
que nos occupamos, distingue-se do periodo oratorio em sua 
contextura; pois o primeiro, em que cada verbo indica 
uma proposição, consta de proposições grammaticaes; o se-
gundo, em que se, attende- principalmente á harmonia sym-
metrica, resultante das pausas e contrastes, consta de mem-
bros que podem comprehender, e comprehendem ordinaria-
mente mais de uma proposição grammatical. 

No periodo oralorio, as proposições incidentes explicativas 
e restrictivas, bem como as proposições infinitivas, concor-
rem, com as proposições de que são dependencias, para a 
formaçílo de cada um dos membros do periodo, si bem que 
nisto nao haja muita regularidade. 

Assim ao periodo grammatical simples pode corresponder 
o que os rhetoricos chamam inciso ou membro simples; ao 

FKEIKE—Uri immática . 26 
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Divide-se o periodo grammatical em simples e com-
posto. 

Período simples ó o que consta de uma só propo-
sição grammatical. Ex : « Deus creou o mundo em 
seis dias. » • 

Periodo composto ó o que consta de mais de uma 
proposição grammatical. Ex : « Deus creou o mundo 
em seis dias, e descansou no septimo. » 

periodo grammatical composto corresponde o periodo oratorio 
de dous, tres e quatro membros, ou a oração periódica, 
quando o número de membros excede a quatro (FRANCISCO 
SOTERO DOS R E I S . — Postillas de Grammática Geral, Segunda 
parte, pag. 25). 

iánàSSÊÊí 



CAPÍTULO 3.° 

DAS PROPOSIÇÕES CONSIDERADAS SEGUNDO AS RELA-

ÇÕES QUE TEEM UMAS COM AS OUTRAS. 

As proposições que formam o período composto, ou 
approximam-se pelas conjuncções da primeira classe 
ou de approximação, pela identidade do subjeito e 
pelo sentido, isto é, pela ordem, geração e successão 
natural das ideas\ ou concordam entre si, por meio 
dos tempos dos verbos •, ou subordinam-se umas ás 
outras pelas conjuncções da segunda classe ou de 
subordinação, pelos adjectivos e advérbios conjuncti-
vos e interrogativos, pelo verbo no participio e no 
infinito, e, como complementos das preposições: e, 
por isso, são também de nexo, de concordância, de 
dependencia ou subordinação as relações sob que as 
devemos considerar. Dahi a divisão das proposições 
em absolutas e subordinadas. 

§ 1.° 

Proposições absolutas, ou proposições consideradas sob 
a relação de nexo. 

Proposição absoluta é a que constitue, por si só, sen-
tido absoluto, e não depende de outra em sua cons-
trucçâo \ tem o seu verbo no indicativo, imperativo 
ou condicional. 
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As proposições absolutas subdividem-se em princi-
paes e approximadas. 

Absoluta principal é a absoluta a que se approxi-
mam, ou de que dependem todas as outras do pe-
ríodo composto ; ou a que fôrma, por si só, periodo 
simples. 

Exemplo do periodo composto, formado de duas 
absolutas modificadas por subordinadas : 

« Mas, em quanto Bocage e seus discípulos tyranni-
zavam a poesia, e estragavam o gosto, Francisco Ma-
nuel, único representante da grande escbola de Gar-
ção, gemia no exilio, e de la, com os olhos fitos na 
patria, se preparava, para luctar contra a enorme 
hydra, cujas innúmeras cabeças eram o gallicismo, a 
ignorancia, a vaidade, todos os outros vícios que iam 
devorando a literatura nacional. » 

GARRETT. 

Absoluta approximada é a absoluta que, ou só, ou 
acompanhada de subordinadas, liga-se á principal, 
sem modifica-la. 

Ha tres especies de proposições absolutas approxi-
madas : 

1.a Proposição absoluta approximada ligada á prin-
cipal por uma conjuncção da primeira classe ou de 
approximaçáo ; 

2.a Proposição absoluta approximada ligada á prin-
cipal pela identidade do subjeito \ 
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3.a Proposição absoluta approximada ligada á prin-
cipal pelo sentido, isto é, pela ordem, geração e suc-
cessao natural das ideas. 

Exemplos da primeira especie: 
« A morte é desgraça cominum á humanidade, pois 

todo o homem deve morrer, logo todo o homem é des-
graçado. » 

As proposições absolutas desta especie subdividem-
se em outras tantas especies quantas são as especies 
de conjuncçao de approximação. 

Exemplos da segunda especie : 
« Deus crcou o mundo em seis dias •, fez no úl-

timo o homem á sua imagem e similhança •, depois 
desta admiravel obra da creação, descansou no septi-
mo. » 

Exemplos da terceira especie : 
< O tempo voa ; as suas mudanças são successivas; 

nós com o tempo mudamos. » 

§ 2.° 

Proposições subordinadas, ou proposições ̂ consideradas 
sob a relação de dependencia ou subordinação. 

que depende de outra 

subdividem-se em cir-

Proposição subordinada é a 
em sua construo ÇÍTO. 

As proposições subordinadas 
cumstanciaes e completivas. 
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SECÇÃO l . a 

PROPOSIÇÕES SUBORDINADAS CIRCUMSTANCIAES. 

Proposição subordinada circunstancial é a que modi-
fica qualquer proposição, accrescentando-lhe uma sim-
ples circumstáncia. 

Ha quatro especies de proposições subordinadas 
circumstanciaes : 

1.a Proposição subordinada circumstancial conjun-
ctiva 

2." Proposição subordinada cicumstancial inciden-
te •, 

3.a Proposição subordinada circumstancial infini-
tiva 

4." Proposição subordinada circumstancial parti-
cipio. 

I. 

Proposição subordinada circumstancial conjunctiva (*). 

Proposição subordinada circumstancial conjunctiva é 
a proposição subordinada circumstancial ligada á pro-
posição que Tnodifica, por uma conjuncção de subor-
dinação. Ex : 

« Em quanto te demoras, passa o tempo de par-
tir. » 

( * ) AUGUSTE BRACIIET. — Nouvelle Grammaire Française, 
cinquième édition, § 648. 
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A proposição circumstancial conjunctiva tem o seu 
verbo no indicativo, si a circumstáncia que accres-
centa, é um facto positivo e só convencionalmente 
subordinado a outro por força da conjuncção ; e no 
conjunctivo. si é um facto hypothetico, e, por sua 
natureza, subordinado a outro. »-1* 

Exemplos da proposição circumstancial conjunctiva, 
com o verbo no indicativo : 

« Quando se deu este memorável successo, era eu 
bem menino, mas tenho delle perfeita lembrança. » 

« Tanto que foi avisado da ordem de prisão 
passada contra elle, occultou-se em casa de um 
amigo. » 

Neste caso, é esta especie de proposição conversí-
vel em proposições absolutas, si supprimirmos as 
conjuncções de subordinação que as ligam, ou as 
substituirmos por conjuncções de approximação. 

Exemplos dos mesmos períodos, com a conversão 
sobredicta: 

« Deu-se este memorável successo ; era eu bem me-
nino ; mas tenho delle perfeita lembrança. » 

« Foi avisado da ordem de prisão passada contra 
elle, e occultou-se em casa de um amigo. » 

Exemplo da proposição circumstancial conjunctiva, 
com o verbo no conjunctivo : 

< Proferes ameaças, paraque nos infundas ter-
ror. » 

As proposições subordinadas circumstanciaes con-
junctivas subdividem-se em circumstanciaes própria-
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mente dietas, condieionaes e causaes, conforme a especie 
de conjuncção de subordinação que as liga. 

II. 

Proposição subordinada circumstancial incidente. 

Proposição subordinada eircumstancial incidente é a 
proposição subordinada eircumstancial ligada á pro-
posição que modifica, pelo adjectivo conjunctivo e 
advérbios postos por ellc. Exs : 

« Enéas que fugiu de Tróia, veio á Italia. » 
t Enéas veio á Italia. onde f undou um reino. » 
As proposições subordinadas circumstanciaes inci-

dentes, dividem-se em proposições incidentes explica-
tivas, e proposições incidentes restrictivas. 

Incidente explicativa è a proposição que exprime 
uma circumstáncia inberente ao objecto significado 
pelo nome que, na proposição por cila modificada, é 
o antecedente do adjectivo conjunctivo. E x : 

« Deus que é justo, premeia os bons, e castiga 
os maus. » ' 

Incidente restrictiva é a proposição que exprime 
uma circumstáncia accidental ao objecto significado 
pelo nome que, na proposição por ella modificada, ó 
o antecedente do adjectivo conjunctivo. Ex : 

« O homem que sabe regular a sua vida, é pru-
dente. » 

Fácil ó distinguir a proposição incidente explica-
tiva da proposição incidente restrictiva, porque a pri-
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meira pode se supprimir, sem offensa do sentido, a 
segunda, não. 

A proposição eircumstancial incidente tem, como 
a circumstaucial conjunctiva, o seu verbo no indica-
tivo, quando o facto por este enunciado é um facto 
positivo, e no conjunctivo, quando é um facto condi-
cional ou hypothetico. 

Exemplos desta especie de proposição, com o ver-
bo no indicativo : 

« Enéas fugiu de Tróia que tinha sido tomada. » 
« A virtude nao floresce, onde a religião desfal-

lece. » 
Casos ha notáveis, em que o adjectivo conjunctivo 

que liga a proposição eircumstancial a que modifica, 
está por uma conjuncção, seja de approximação, seja 
de subordinação. 

Exemplo da proposição eircumstancial ligada por 
este adjectivo, fazendo este as vezes de uma con-
jnncção de approximação : 

« Alcibiades passou á Asia a ter com Pharnabaso 
a quem captivou por suas maneiras insinuantes. > 

Neste caso, esta especie de proposição é conversí-
vel em absoluta approximada, sendo este adjectivo 
substituído pela conjuncção de approximação e pelo 
adjectivo demonstrativo, o, como se vê no mesmo 
exemplo, com a conversão referida : 

t Alcibiades passou á Asia a ter com Pharnabaso, 
e o captivou por suas maneiras insinuantes. » 

FREIRE—Grammática. 27 
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Exemplos da proposição circumstancial ligada pelo 
adjectivo conjunctivo, fazendo este as vezes de con-
juncção de subordinação : 

t Somos levados a adquirir certos conhecimentos 
em que reputamos belto sobresair ; isto é, porque 
nelles reputamos bello sobresair. » 

« Eui á capital do orbe christão, que lia muito 
desejava visitar • isto 6, porque ha muito a desejava 
visitar. » 

Neste caso, porém, a proposição circumstancial não 
muda de natureza, e está o adjectivo conjunctivo por 
uma conjuncção de subordinação e um pronome pes-
soal, ou pela referida conjuncção e o adjectivo de-
monstrativo, o. 

Exemplos desta especie de proposição, com o ver-
bo no conjunctivo : 

« Não ha no mundo vivente algum que não seja 
sub jeito á morte. » 

« A terra onde te for bem, scra para ti a patria 
ou uma segunda patria. » 

Quando esta especie de proposição tem o verbo 
no conjunctivo, faz também o adjectivo conjunctivo 
as vezes de conjuncção do subordinação c pronome, 
oii da mesma conjuncção e o adjectivo demonstrativo, 
o, como se vê nos seguintes exemplos : 

« Creou Deus a mulher que fosse a companheira do 
homem, em todos os trabalhos da vida ; isto é, para-
que ella fosse a companheira do liomem, em todos os 
trabalhos da vida. » 

< 
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« Artaxerxes pediu aos Athenienses um chefe que 
preposesse ao seu exército ; isto é, paraque o pre-
posesse ao seu exército. » 

III. 

Proposição subordinada circumstancial infinitiva. 

Proposição subordinada circumstancial infinitiva é a 
proposição subordinada circumstancial, com o verbo 
110 infinito, ligada á proposição que modifica, por 
uma preposição. Ex : 

< Para sermos felizes, pouco nos basta. » 
A proposição circumstancial infinitiva vae para o 

infinito pessoal, quando tem subjeito diverso do da 
proposição por ella modificada ; e conserva-se por via 
de regra no infinito impessoal, quando o subjeito de 
ambas as proposições, modificada e modificante, é o 
mesmo. Exs : 

« Por serem os ventos contrários, não poude o navio 
adeantar muito aquelle dia. » 

« Sem estudar, não apprendes. » 

IV. 

Proposição subordinada circumstancial participio. 

Proposição subordinada circumstancial participio é a 
proposição subordinada circumstancial ligada á propo-
sição que modifica, pelo participio que nella está pelo 
verbo. Ex : 

Destruída Tróia, Enéas veio á Italia. » 
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A proposição circumstancial participio fórma-se com 
o participio presente ou pretérito composto, quando tem 
subjeito diverso do da proposição por ella modificada. 

Exemplo desta especie de proposição formada com 
participio presente : 

« Reinando Priamo, Enéas veio á Italia. > 
Esta proposição resolve-se em proposição do modo 

indicativo e conjunctivo; pelo que « Reinando Pria-
mo » vale tanto como « Quando reinava Priamo, ou 
Em quanto reinava Priamo, e Como reinasse 
Priamo. * 

Exemplo desta especie do proposição formada com 
participio pretérito composto : 

« Acabada a práctica, mandou tocar a investir; 
isto ó, Tendo sido acabada a prdctica, etc. » 

Esta proposição também resolve-se cm proposições do 
modo indicativo e conjunctivo, e ainda do infinito \ 
pois « Tendo sido acabada a práctica » é o mesmo 
que « Depois que a práctica foi Ou teve sido acabada, 
Como quer que a práctica fosse ou tivesse sido 
acabada, e Depois de ter sido a práctica acabada. » 

S E C Ç Ã O 2 . a 

PROPOSIÇÕES SUBORDINADAS COMPLETTVA8 OU 

INTEGRANTES. 

Proposição subordinada completiva ê a que modi-
fica proposições de qualquer especie, completando-
lbes o sentido, como parte essencial delias. 
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Ha tres especies de proposições subordinadas com-
pletivas : 

1.a Proposição subordinada completiva subjuncti-
va • 

2.a Proposição subordinada completiva interroga-
tiva 

3.a Proposição subordinada completiva infinitiva. 

I. 

Proposição subordinada completiva subjunctiva. 

Proposição subordinada completiva subjunctiva ê a 
proposição subordinada completiva ligada á de que 
depende, por uma conjuncção subjunctiva. Ex : 

« Quero que estudes. » 
A proposição completiva ligada pela conjuncção 

subjunctiva, que, ou suas compostas que se põem 
por ella, e suppõem a ellipse de alguma palavra a 
que se deva seguir tal conjuncção, tem, excepto em 
casos especiaes, o seu verbo no conjunctivo, o qual 
enuncia sempre neste caso um facto condicional, hy-
potlietico e subordinado ao facto positivo enunciado 
pelo verbo da proposição a que ella se prende. Exs : 

« Convém que sejas prudente nos teus negócios. » 
« Inclino-me a que venha a acontecer assim ; isto 

é, Inclino-me a crer, ou a suppor que, etc. > 
Casos ha, porém, em que a proposição completiva 

ligada pela conjuncção subjunctiva, que, tem o verbo 
no indicativo : primeiro, quando o facto enunciado 

A . 
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pelo seu verbo só é convencionalmente subordinado 
a outro ; segundo, quando ella é comparativa. 

Exemplo do primeiro caso : 
« Creio que sabes do que se passa. » 
Neste exemplo, pode até a proposição subordinada 

passar a ser principal, com a suppressão da conjun-
cção, que, e a principal a ser subordinada com a 
juneçao de um liame accommodado, claro ou occulto, 
como abaixo se ve : 

« Sabes do que se passa, c o m o creio, ou sim-
plesmente, creio. » 

Exemplo do segundo caso : 
« Serás, como espero, mais bem succedido nesta 

empreza que nas outras isto é, que foste bem suc-
cedido nas outras. » 

Karos são OS casos em que a proposição comple-
tiva se liga á de que depende, por outra conjuncção 
subjunetiva que não seja, que, ou alguma de suas 
compostas, a que, com que, em que, do que, excepto 
quando ella é o segundo termo de uma comparação 
de cgualdade. 

Mas, nestes raros casos, o verbo da completiva 
pode estar no conjunctivo ou no indicativo, segundo 
a natureza do facto por elle enunciado. Exs : 

« Ninguém pode saber melhor si seja ou não ver-
dade o que estou dizendo. » 

« Ninguém pode saber melhor si é ou não verdade 
o que estou dizendo. » 

( 
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A proposição completiva subjunctiva, porém, quan-
do é o segundo termo de uma comparação de egual-
dade, liga-se á proposição de que é dependencia, 
pelas conjuncções, como, quão, ou pelo adverbio, quan-
to, posto por ellas, e tem o seu verbo no indicativo. 
Ex : 

« O caminho pela serra era tão extenso como 
Íngreme, isto é, como era íngreme; podia ser tam-
bém, quão ou quanto íngreme. » 

II. 

Proposição subordinada completiva interrogativa. 

Proposição subordinada completiva interrogativa 6 a 
proposição subordinada completiva ligada á de que 
depende, pelo adjectivo interrogativo ou advérbios 
postos por elle. Exs : 

« Dize-me quem es ? » 
« Não sei como es feliz. » 
A proposição completiva interrogativa pode ter o 

seu verbo no indicativo ou no conjunctivo, segundo 
o facto por elle enunciado é positivo, ou condicional 
o hypothetico. 

Esta especie de proposição, quando tem o verbo 
no indicativo, põe-se de ordinário só no discurso, 
com a proposição de que depende, occulta, a qual 
pode ser, pergunto, quero saber, dize-me, ou outra 
accommodada, requerida pelo sentido. Exs ; 
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c Quem es ?, que ó o mesmo que, ãize-me quem 
es ? » 

« Aonde vaes que é o mesmo que, dize-me a 
que parte vaes ? » 

Quando esta espocie de proposição tem o verbo 
no conjunctivo, põe-se no discurso com a proposição 
por ella modificada, clara, como se vô nos seguintes 
exemplos : 

« Ignora-se quem tenha sido o inventor do alpha-
leto. » 

« Por onde se dirija, não está certo. » 
Quando, porém, a proposição ligada pelo dicto 

adjectivo, ó, em vez de interrogativa, simplesmente 
exclamativa, dá logar a grande número de ellipses, 
quer tenha o verbo 110 indicativo, quer no conjun-
ctivo, como se vô neste exemplo : « Que bravo ! >, 
que pode supprir-se por esta fórina, « Admiro que 
bravo se mostrou, ou se tenha mostrado. » 

III. 

Proposição subordinada completiva infinitiva. 

Proposição subordinada completiva infinitiva é a pro-
posição subordinada completiva, com o verbo no in-
finito, ligada á de que depende, ou por uma prepo-
sição, ou pelo mesmo verbo 110 infinito. Exs : 

« Apprendcmos a disputar, o não apprendemos a 
viver. » 

« Desejo estudar as humanidades. » 

r 
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Esta cspccie de proposição completiva vae, na 
nossa lingua, para o infinito pessoal, todas as vezes 
que tem subjeito proprio, ou diverso do da propo-
sição por ella modificada-, e conserva-se invariavel-
mente no impessoal, quando o subjeito de ambas as 
proposições, modificada e modificante, é o mesmo. 

Exemplos do primeiro caso : 
« As duas qualidades essenciaes, para não desagra-

darmos na sociedade, consistem em sabermos calar e 
escutar. » 

< Arrependemo-nos frequentemente de ter falado, 
e raras vezes de estar em silêncio. » 

Exemplos do segundo caso : 
t Nota-se, em certa estação do anno, andarem 

as aves em bandos pelo campo. » 
« Quero instruir-te na grammática. » 

§ 3.° 

Das proposições consideradas sob a relação de 
concordância. 

Divide-se a relação de concordância entre as pro-
posições em relação de simultaneidade, de anteriori-
dade e de posterioridade. 

K E L A Ç Ã O D E S I M U L T A N E I D A D E . 

Quando o periodo grainmatical consta unicamente 
de proposições absolutas, os verbos destas estão 
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sempre em relação de simultaneidade, e põem-se 
todos no mesmo tempo. Ex : 

< O homem pensa primeiramente • depois obra: o 
bruto, poróm, só se dirige pelo instincto. » 

Sendo, poróm, o estylo sentencioso, podem estar 
os verbos das absolutas, ja em relação de anteriori-
dade, ja em relação de posterioridade. Exs : 

« Ja fomos jovens, e hoje somos velhos. » 
* Filho es, e pao serás. » 
Quando o periodo grammatical consta do uma ou 

mais proposições subordinadas e uma absoluta prin-
cipal, si o verbo da subordinada, circumstancial ou 
completiva, enuncia um facto que se suppõe occor-
rido ao mesmo tempo que o facto enunciado pelo da 
principal, está também em relação de simultaneidade 
com olle, e põe-se no mesmo tempo, com a única 
diíferença de modo, si a subordinada é do conjun-
ctivo, sem ella, si do indicativo. Exs : 

« Em quanto escrevo, não me distraio com outra 
cousa. » 

« Quando eu ia, tu vinhas. » 
<t Espero que faças. » 
« Eu esperava que fizesses. » 
Esta relação de simultaneidade, ou concordância 

dos verbos não se suppõe interrompida, quando se 
põe em correspondência o imperfeito do indicativo 
com o presente ou preterito do mesmo modo, porque 
o imperfeito do indicativo é um tempo por fazer, 
que tanto participa do presente, como do preterito ; 



nem tão pouco quando so põe era correspondência o 
presente do coujunctivo com o futuro do indicativo 
ou do imperativo, porque o presente do coujunctivo 
ó um presente não positivo e realizado, mas hypo-
thetico e realizavel, ou um presente com força de 
futuro. 

Exemplos do primeiro caso : 
« Em quanto caminhavam, faz-se ou fez-se noute. » 
Exemplos do segundo caso : 
« Pede ou pedirás a Deus que te conceda a paz 

de espirito. » 

RELAÇÃO DE ANTERIORIDADE. 

Si o facto enunciado pelo verbo da proposição su-
bordinada é anterior ao enunciado pelo verbo da 
principal, põe-se o verbo da subordinada no preterito 
perfeito, ou no mais que perfeito do indicativo, si o 
mesmo facto ó positivo, do conjunctivo, si condicio-
nal e hypotbetico. 

Exemplos com o verbo no preterito perfeito e 
mais que perfeito do indicativo : 

« Vê quanto aproveitamos ou temos aproveitado. » 
« Vê quanto aproveitaramos ou tínhamos aprovei-

tado. » 
Exemplos com o verbo nos mesmos tempos do con-

junctivo : 
« Temo que se tenha realizado. » 
« Temia que se tivesse realizado. » 
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Esta relação de anterioridade também se exprime 
pelos pretéritos do infinito, porque são o equivalente 
dos pretéritos do indicativo e conjunctivo. 

Exemplos do verbo no pretérito do infinito pes-
soal : 

« Não approvo teres practicado tal •, isto é, Não 
approvo que tenhas practicado tal. » 

« Não era conveniente terem-se as tropas retirado 
daquelle poneto ; isto ó, Não era conveniente que se 
tivessem retirado as tropas daquelle poneto. » 

Exemplos do verbo no pretérito do infinito im-
pessoal : 

« Julga ello ter aproveitado \ isto é, Julga elle que 
aproveitou ou tem aproveitado, ou que tenha aprovei-
tado. » 

« Julgava elle ter aproveitado \ isto é, Julgava elle 
que- tinha aproveitado, ou que tivesse aproveitado. » 

RELAÇÃO DE POSTERIORIDADE. 

Quando o facto enunciado pelo verbo da propo-
sição subordinada 6 um facto posterior ao enunciado 
pelo verbo da principal, o verbo da subordinada 
põe-se, ou nos futuros do conjunctivo, si o facto é 
incerto e liypothetico \ ou nos do indicativo, si é 
positivo •, ou nos do condicional, si é puramente con-
dicional. 

Exemplos do verbo nos futuros do conjunctivo : 
« Si partires, faze-mo saber. » 
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« Quando tenhas ou hajas de partir, fa ze-mo saber. » 
« Quando tiveres chegado ao logar do teu destino, 

escreve-me. » 
« Devias me fazer saber quando tivesses ou houvesses 

de partir. » 
Exemplos do verbo nos futuros do indicativo : 
« Desejo saber quando partirás. » 
« Qual dos dous tera aproveitado mais, não sei 

dizer. » 
« Desejo saber quando tens ou has de partir. » 
« Desejava saber quando tinhas ou havias de partir. » 
Exemplos do verbo nos futuros do condicional: 
« Eu julgava que começaria a cerimonia. » 
« Julguei que teria começado a cerimonia. » 
Esta relação de posterioridade também se pode 

exprimir pelos futuros do infinito, que são equiva-
lentes do futuro do indicativo e conjunctivo. 

Exemplo do verbo no futuro do infinito pessoal: 
« Creio terem ou haverem elles de partir ; isto é 

Creio que teem ou hão de elles partir; ou Creio que 
partirão elles. » 

Exemplo do verbo no futuro do infinito impessoal: 
« Receio •ter ou haver de partir \ isto é, Receio que 

tenha ou hája cie partir. * 





CAPÍTULO S.° 

COLLOCAÇÃO DAS PROPOSIÇÕES (*) . 

A collocação das proposições ó parte essencial da 
construcção, porque, sendo muitas delias rigorosos 
complementos, como o são todas as subordinadas, da 
sua boa ou má disposição no periodo depende, não 
só a clareza ou confusão, mas ainda a harmonia ou 
desharmonia do sentido por elle formado, e, por con-
seguinte, do discurso, que não ó sinão uma serie 
de sentidos absolutos approxiinados, ou por conjun-
cções da primeira classe, ou simplesmente pela or-
dem, geração e successão natural das ideas. 

As proposições devem ser collocadas no periodo, 
segundo as relações de nexo e dependcncia de seus 
enunciados, uns com outros; mas podem as subor-
dinadas ser antepostas ou pospostas ás proposições de 
que são dependencia, como melhor o requererem a ex-
pressão do pensamento, e a harmonia da phrase 
total. No modo de satisfazer estes requisitos, é que 
se distingue a boa ou má colloeação, e consisto todo 
o artificio da disposição das proposições. 

Assignar regras especiaes a esta collocação que ó 
quasi toda práctica, e em que tem tanta parte o 
ouvido, é, por certo, cousa bem difficil; mas, no 

(*) Vede a Secção 2 a da õ.a Parte das Postillas de 
Grammática Geral de Francisco Sotero dos Reis, donde 
extrahimos toda a matéria deste Capítulo. 
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entretanto, aponctareinos aqui algumas, por onde se 
podo guiar o eseriptor principiante: 

1.a As proposições absolutas approximadas por con-
juneções da primeira classe, ou pela identidade do sub-
jeito, ou pela ordem, geração e successão natural das 
ideas, devem ser collocadas, no periodo que compre-
hende mais de uma, ou succcssivamente, quando en-
tre ellas se não mottem de permeio proposições su-
bordinadas, ou, no caso contrário, separadamente, cada 
uma com as suas respectivas dependencias. 

2.a As proposições subordinadas circumstanciaes de-
vem ser collocadas : 

1.° As proposições subordinadas circumstan-
ciaes incidentes, logo depois do nome que, nas 
proposições por ellas modificadas, é o termo an-
tecedente do adjectivo e advérbios conjunctivos, 
os quaes vão sempre para o princípio das pro-
posições a que dão origem, de modo que, en-
tre elles e o antecedente, não se metta ou-
tra palavra de permeio. 

2.° As proposições circumstanciaes conjuncti-
vas, participio e infinitivas, antes ou depois das 
proposições por ellas modificadas, segundo o pe-
dir a boa expressão do pensamento, e a harmo-
nia da phrase total. 

3.a As proposições subordinadas completivas devem 
ser collocadas : 

1.° As proposições completivas subjunetivas, 
interrogativas, o infinitivas ligadas pelo verbo 
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no infinito, quasi sempre depois das proposições 
por ellas modificadas, quando são subjeitos des-
tas, que ficam assim collocadas na ordem inversa, 
si bem que, nos bons auetores, ha também exem-
plos do contrário, principalmente quando se mette 
de permeio alguma proposição incidente. 

2.° Estas mesmas proposições completivas, de-
pois das proposições por ellas modificadas, quan-
do são complementos objectivos dos verbos des-
tas ; mas isto unicamente na prosa, porque en-
tre os poetas encontram-se não poucos exemplos 
do contrário. 

3.° As proposições completivas subjunetivas e 
infinitivas ligadas por preposição, depois das pa-
lavras cujo sentido modificam, quando são com-
plementos ou terminativos ou restrictivos destas ; 
mas isto tão somente na prosa, porque entre os 
poetas ha também não poucos exemplos do con-
trário. 
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ORTHOGRAPHIA. 

PRELIMINARES. 

Entende a generalidade dos nossos escriptores que 
se tornará cada vez mais perfeita a lingua portu-
gueza, approximando-se quanto possivel da latina, 
cuja primogênita ó, ou conservando-se todos os indí-
cios de sua filiação; o, por isso, conveem em que 
se adopte a orthographia etymologica nas palavras 
procedentes da lingua-matriz, que constituem a im-
mensa maioria das da vernacula, prevalecendo para 
as outras o uso. 

Funda-se esta doutrina nos seguintes princípios: 
1.° Guardar, com as modificações, requeridas pela 

pronúncia, a escriptura da lingua latina nas palavras 
primitivas ou simples que delia provieram. Exs : 

Abhorrecer, de, abhorrescere •, 
Absorpto, do ablativo, absorpto \ 
C liar ta, do ablativo, charta \ 
De ante, de, de ante •, 
Dicto, do ablativo, ãicto 
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Edade, do ablativo, cetate \ 
Egreja, do ablativo, ecclesia \ 
Egual, do nominativo, cequal \ 
Falar, de, fabulari \ 
Liicção, do accusativo, lectionem •, 
Mactar, de, maciare \ 
Outomno, do ablativo, autumno \ 
Poncto, do ablativo, puncto \ 
Ropto, do ablativo, rupto; 
Satisfacção, do accusativo, satisfactionem \ 
Similhante, do nominativo, símile \ 
Tractar, de, tractare •, etc. (*). 
2.° Escrever as palavras que se derivam do pala-

vras latinas que se orthographam por mais de um 
modo, accommodantlo sua forma á fôrma latina mais 
simples, ou á que estiver mais em harmonia com a 
nossa pronúncia. 

Exemplos em que se accommoda a fôrma portu-
gucza á fôrma latina mais simples: 

Ancora, de, ancora ou ancliora; 
Boca, de, buca ou bucca •, 
Corda, de, corda ou chorda , 
Caridade, de, caritate ou charitate; 
Hinverno, de, hiberno ou liybemo \ 
Lagrima, de, lacrima ou lacryma \ 

(*) Nilo respeitara a pronúncia, nem tão pouco os prin-
cípios da glótica ou sciencia da linguagem, os que escre-
vem, pode, octo, docto, nocte; intender, impregar, inganar; etc. 
em logar de, poude, oito, noute; etc. 
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Letra, do, litera ou littera \ 
Solicitar, do, solicitare ou sollicitare; etc. 
Exemplos em que se accommoda a fôrma portu-

gueza á fôrma latina que está mais em harmonia 
com a nossa pronúncia : 

Distillar, de, distillare ou destillare \ 
Quintiliano, de, Quintiliano ou Quinctiliano; 
Tibre, de, Tibre, Tibere ou Thybre\ 
Virgilio, de, Virgilio ou Vergilio; etc. 
3.° Seguir o uso, nas palavras de raiz incógnita, 

ou que não procedem próxima c claramente da lín-
gua latina. 

Mas, si por uso orthographam-se, por mais de um 
modo, as palavras que não veem directamente do Latim, 
preferir aquelle que está de harmonia com a Índole da 
lingua • na sua falta, o que se adapta á derivação ; e, na 
falta desta, o que se conformar mais com a pronúncia. 
Exs : 

Realizar, que também se orthographa, realisar, 
do francez, réaliser, se escreverá com, z, porque ó 
da indole da lingua serem escriptos os verbos em, 
zar, com, z, e não com, s, salvo os que procedem 
do Latim, como, glosar, accusar, etc. 

Francez, que também é por alguns escripto-
res orthographado, francês, de, français, se escre-
verá com, z, porque ó da indole da lingua se-
rem escriptos assim os nomes acabados no som, es, 
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que formam o plural, accrescontando-sc, s, precedido 
de, « (*). 

Epocha, que também ó por alguns lexicograpbos 
orthograpliado, época, deverá ser escripto daquelle 
modo, que ó o etymologico. 

Lisonjear, que também se escreve, lisongear, de-
verá ser grapbado com, j, porque assim se accom-
moda mais á pronúncia. 

4.° Observar toda a analogia nas palavras deriva-
das, conservando na radical delias as mesmas letras 
das primitivas, quando a isso se não opposer a pro-
núncia. 

Exemplos em que a pronúncia so não oppõe á 
analogia: 

Abbadessa, abbadia, abbacial, de, abbade ; 
Letrado, literatura, literato, soletrar, de, 

letra •, 
Posição, de, pos, pretérito de, pôr; 
Successivo, succeder, de, successo; 
Civilização, civilizado, civilizador, do, ci-

vilizar \ etc. 
Exemplos em que a pronúncia se oppõe á ana-

logia : 
Aquático, de, agua • 

(*) Encher, não se deve escrever, imcher (implere), porque, 
sem filiar na substituição do, e pelo i, que contraria a pro-
núncia, é a substituição do, n pelo m, uma excepção desne-
cessária á regra peculiar tanto ao nosso idioma como ao 
Latim, que ensina dever usar-se de, m, somente antes de, 
b, p, m, e ás vezes, n. 
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Cenáculo, cenatoria, de, ceia \ 
Ecclesiastico, de, egreja \ 
Glotão, glotoneria, de, gula; 
Laborioso, laboração, de, lavor : 
Leccionar, leitura, de, licção; 
Minorar, de, menor; 
Personalizar, Personalidade, de, pessoa ; 
Petrificar, de, pedra ; etc. 
5.° Sacrificar a etymologia á pronúncia, quando, 

observada aquella, resultar confusão no valor do vo-
cábulo. Ex : 

Coro, canto de varias pessoas, deveria escrever-
se com, ch, por vir do ablativo latino, choro \ mas es-
creva-se com, c, para distingui-lo de, choro, praucto. 

Duas são as especies de signaes que emprega a 
ortbographia, para chegar ao seu fim : 

l.a Os characteres alphabeticos ou letras; 
2.11 Os signaes orthographicos ou do ponctuação. 
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D O S C H A R A C T E R E S A L P H A B E T I C O S O U L E T R A S . 

CAPÍTULO 1.° 

D O S A L P H A B E T O S . 

Os characteres alphabeticos ou letras são cm nú-
mero de vinte e cinco, e formam quatro collecções 
ou alphabetos, a saber, o caUigraphico, o itálico, o 
romano, o gothico. 

Usa-se do alphabeto calligraphico nos manuscriptos. 
Os trabalhos impressos podem se-lo em qualquer 
typo. Cada especie, porém, tem uso especial: com os 
calligraphicos e gothicos estampam-se obras de phan-
tasia, como cartões de visita, circulares, convites, 
participações, e t c . o s itálicos teem frequente appli-
cação, quando queremos chamar a attenção do leitor 
para qualquer poncto do discurso; e nos romanos 
imprime-se geralmente o texto dos livros. 

Cada uma destas collecções subdivide-se em outras 
duas, que constam de letras maiúsculas, cabídolas ou 
grandes, e de letras minusculas ou pequenas. 

São maiusculas : A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, 
K, L, M, N, O, P. Q, B, S, T, U, V, X, Y, Z. 

São minusculas: a, b, c, d, e, f, g, h, i, j, k, 1, 
m, n, o, p, q, r, s, t, u, v, x, y, z. 

Escrevem-se com letras maiusculas : 
1.° A inicial da primeira palavra de qualquer obra 

ou trabalho, manuscripto ou impresso. 



2.° A inicial da primeira palavra que se segue ao 
poncto final, de interrogação e de admiração. Ex : 

« Poeta, nesta terra ó noute ! Porque não te aco-
lheste ao teu ninho ? Agora o que te resta, é morrer. 
Vae abrigar-te entre os orbes; vae derramar em can-
ções a tua alma, no seio immenso de Deus. AM é 
que sempre é dia ! » 

A. HERCULANO.—Futuro literário de Portugal e do Brazil. 
3.° A inicial de todas as palavras dos titulos de 

qualquer livro, das inscripções de qualquer obra ou 
sepultura. Isto em calligraphia, porque, em letra re-
donda, escrevem-se as palavras com todas as letras 
grandes. 

4." A inicial dos nomes proprios, como, Deus, An-
tonio,, Domingues, Brasil. 

5.° As iniciaes do tractamento que se dá ás pes-
soas qualificadas ou investidas de qualquer auctori-
dade ou poder, e, por civilidade, aos simples cida-
dãos, e que se exprime ordinariamente por ellas, como 
se vê em, Sua Sanctiãaãe, V. M. I., V. A., V. Rev.""\ 
V. Ex.", V. S.a, Vmr 

6.° A inicial das palavras que se referem a tudo o 
qr e devemos venerar ou respeitar, como, Omnipotente, 
referindo-nos a Deus : Pae, referindo-nos a nosso Pae. 

7." A inicial de todos os versos, como se vê neste 
exemplo : 

« E julgareis qual ó mais excellente, 
Si ser do mundo rei, si de tal gente. » 

CAMOES. 
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Modernamente alguns bons poetas usam, á imita-
ção dos hespanhoes, da letra minuseula no princípio 
do verso, quando o antecedente não termina por 
poncto final, de interrogação e de admiração. 

8.° A inicial de todo o discurso que se cita, e se 
põe ordinariamente depois de dous ponctos, como se 
vê neste exemplo : 

« Deus disse: « Faça-se a luz, e a luz foi feita. » 
A' excepção destes casos, todas as mais letras que 

se empregam na escriptura, são minusculas ou pe-
quenas. 





CAPÍTULO 2.° 

DAS LETRAS VOGAES. 

As letras vogaes passaram do Latim para o Por-
tuguez. 

As vogaes não accentuaãas ou átonas, por meio da 
syncope, apocope, attracção ou metatliese e conso-
nantização ; ou sendo representadas de modos mul-
típlices, umas pelas outras. 

As vogaes accentuaãas ou tónicas, ao contrário, não 
soffreram suppressões, nem mudanças de logar; e, 
quando não guardaram a sua qualidade, mudaram-
se, segundo regras simples, mais ou menos geraes (*). 

Ha, comtudo, grande número de vogaes accentua-
das que procederam de diphthongos latinos, que se 
resolveram nellas, como se vê em, cego, de ctecus \ 
ceu, de cmlum\ coda (ant.), de cauda; pobre, de 
pauper •, crasta, de claustrum. 

SECÇÃO i.a 

COMO AS LETRAS VOGAES REPRESENTAM OS SONS 

VOGAES. 

Não tem a lingua portugueza tantos signaes quan-
tas as vozes. Servimo-nos, por isso, na representação 

(*) Vede o desenvolvimento desta doutrina na Introducgão 
sobre a Lingua Portugueza, por F. Adolplio Coelho, Cap. V, a 
qual precede o Diccionario de Frei Domingos Vieira, e foi 
publicada em separado, com o título de Questões da Lingua. 
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dos sons vogaes oraes, das letras vogaes, a, e, i, o, 
u, y, com o respectivo accento, quando é preciso 
evitar equivocos, como se vê em, — á — a — e — e 
— e, i, y — ó — ô — o, u — •, e, na representação 
dos sons vogaes nasaes, das mesmas letras vogaes, 
com o til, m ou n, como se vê em, — ã, an, cm — 
en, em — in, im, yn, ym — õ, ow, o»t — un, um —. 

O, y, vogal puramente ortliograpliica, só ó tolera: 

do cm palavras derivadas do Grego, como, asylo, 
lyceu. 

S E C Ç Ã O 2 . a 

USO DAS FORMAS REPRESENTATIVAS DOS SONS 

VOGAES NASAES. 

Ã, an, am — Usa-se de, ã, nos diphthongos, üe, 
ães, ao, ãos •, de, an, no princípio, meio e fim de 
palavras, como, ancfar, en canto, /an •, e de, am, antes 
da, b, p, m, n, como, âmbito, amparo, ammoniaco, 
da.va.no. 

Recommendam alguns grammaticos que se use da 
fôrma, ã, no fim de vocábulos •, harmoniza-se, porém, 
mais com a etymologia a fôrma, an, como se vê em, 
Ian, san, de lana, sana, em que se deu apenas a 
apocope do, a, final. 

En, em — Também se usa de, en, no princípio, 
meio c fim de palavras, como, entre, senda, joven-, 
assim como de, em, antes de, b, p, m, n, como, em-
bate, emporio, emmassar, solemne. 



In, im, yn, ym — Dá-se o uso da primeira des-
tas fôrmas no princípio e meio de palavras, como, 
infante, mingoa \ da segunda antes de, b, p, my e 
no fim de palavras, como, imbecil, impeto, marfim.-, 
da terceira no meio, como, syntaxe \ da quarta antes 
de, b, p, m, n, como, symbolo, sympathia, symme-
tria, hym.no. 

Õ, on, om — Tem logar o emprego de, õ, nas 
fôrmas diphthongaes, õe, õem, ões; o de, on, no prin-
cípio, meio e fim de palavras, como, on da, couto, 
cânon; o de, om, antes de, b, p, m, n, e no fim de 
monosyllabos, como, ombreira, pompa, somma, som-
no, tom. 

Un, um — Emprega-se, un, no princípio e meio 
de palavras, como, un to, mundo; e, um, antes de, 
b, p, m, n, no fim de palavras, e em vocábulos com-
postos de, circum, como, umbigo, cumprir, summa, 
columna, vaccum, circumferencia. 

FREIRE—Grammática. 31 





CAPÍTULO S.° 

REPRESENTAÇÃO DOS DIPHTHONGOS. 

§ 1.° 

Fôrmas representativas dos diphthongos oraes, e pro-
cessos seguidos pela Língua na sua adopção. 

Os diphthongos oraes representam-se assim : — ae, 
ai — éi — êi — oe, ói — ôi — ue, ui — au — éu — êu 
— iu — ou —. 

Estes diphthongos nos vieram do Latim, ou di-
rectamente, ou por attracção de uma vogal, ou por 
quéda de uma consoante, ou por dissolução de uma 
consoante em vogal, ou por alongamento de uma 
vogal, ou por conversão de um diphthongo em ou-
tro (*). 

Resultaram directamente do Latim : 
ai, como em, raia, de mia-, maio, de maio, 

ablativo de, maiws, a, um: 
êi, como em, eia, de eia, interjeição : 
ói, como em, rhomboide, de rhomhoides: 
ui, como em, /mi, de /mi, interjeição; /ui, de 

/ui, primeira pessoa do singular do preterito per-
feito de, esse: 

au, como em, causa, de causa -, andada, de au-
dacia: 

(•) Vede a obra citada de F. Adolpho Coelho, Cap. V. 
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éu, como cm, reu, de reus : 
êu, como em, Deus, de Deus -, meu, do meus. 
Resultaram por attracção do uma vogal : 
ai, como em, raiva, de rabia : 
ui, como em, ruivo, dc rúbeof ablativo do singu-

lar cie, ruberis, a, um : 
ou, como cm, pouãe, de potuit -, liouve, de ha-

buit. 
Resultaram por quóda de uma consoante : 
ae, como em, dae, de date -, animaes, do anima-

les, accusativo masculino do plural, de animalis, e : 
ai, como ein, mais, de magis : 
êi, como em, meio, de medio, ablativo do singular 

de medium :• 
oe, como em, moe, de . molit, terceira pessoa do 

singular do presente do indicativo de molere -, soes, 
de soles, accusativo do plural de sol : 

ôi, como em, boi, de bovis, genitivo do singular 
de bos •, moio, de modio, ablativo do singular de mo-
dium : 

ue, como cm, £>aues, de paludes, accusativo do 
plural de palus, dis : 

au, como em, »»au, dc malus \ j;au, de palus, i : 
éu, como em, ceu, de caelum -, veu, de velum. 
Resultaram por dissolução de uma consoante em 

vogal : 
ai, como cm, bailar, do ballare ; maior, de major : 
êi, como cm, peior, dej? ejor -, preceito, de prœ-

ce-pto, ablativo do singular de prœceptum : 



ôi, como em, oi to, de octo : 
au, como em, auto, de actus: 
ou, como em, noute, do nocte, ablativo de nox; 

douto, de docto, ablativo do singular de, doctus, a, um. 
Kcsultaram por alongamento de uma vogal: 
ou, como cm, estov., de s fo ; sou, de sum ou so : 
êi, como em, aveia, de avena; freio, de freno, 

ablativo do singular de, freríum. 
Resultou por conversão de um diphtliongo em 

outro : 
au, como em, ouro, de auro, ablativo do singu-

lar de, aurum-, pouco, de pauco, ablativo do singu-
lar de, paucus, a, um. 

§ 2.° 

Fôrmas representativas dos ãvphthongos nasaes, e 
processos seguidos pela Língua na sua adopção. 

Os diphthongos nasaes representam-se assim: — 
ãe—-ão (ão agudo) — am (ão grave) — em (ei) — 
õe, õem (oi) —. 

Procederam também do Latim os diphthongos na-
saes, por syncope, dissolução ou abrandamento e 
apocope de letras. 

Convertida a palavra latina, matre, em, madre, pela 
dissolução do, t, em, d, e syneopada esta juneta-
mente com o, r, proveio o vocábulo, mãe, e, portanto, 
o diphtliongo, ãe, abrandando-se ainda o, a, oral em 
nasal. 
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Como se ve cm, pa.m. c/réíam, re?om, ortho-
graphia antiquada de, pão, christão, razão, e resul-
tante do, panem, christianum, rationem, as fôrmas, 
am e om, que depois se substituíram por, ão, pro-
vieram do Latim por syncope das letras, we, mí. 

Pela simples dissolução da linguo-palatal, w, no 
til ou no signal de nasalidade, resultaram as fôrmas, 
ães, ãos, ões, como se vê em, pães, christã,os, razões, 
de, jjanes, christianos, rationes. Tendo-se isto em 
vista, parece que as fôrmas antiquadas, aens, aons, 
oews, accommodam-se mais á otymologia, visto que 
conservam a linguo-palatal, n, das palavras latinas, 
que se abranda em, n nasal, com a sua deslocação 
ou metathese. 

As fôrmas, ões, õe, õem, em, pões, põe, põem., 
vieram de, j?onis, ponit, ponunt, pela substitui-
ção do, n, em til, ou m, pela dissolução ou abran-
damento do, i e u, em, e, e pela apocope do, t. 

Yeio-nos a fôrma, em (ei), pela dissolução e apo-
cope de letras, como se vô em, iem, de bene -, tem, 
de tenit \ applaudeva., de plaudunt. 

§ 3.° 

Uso das formas diphthongaes. 

Usa-se de, ae, em, pae, seja.es, vae -, nas segun-
das pessoas do plural do presente do indicativo, e 
do futuro do imperativo dos verbos da primeira con-
jugação, como, am aes, am ae ; nas segundas pessoas 
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do plural do presente do conjunctivo dos verbos da 
segunda e terceira conjugação, como, mova.es, nna.es -, 
c no plural dos nomes acabados em, al, como. ani-
ma.es : e de, ai, nas demais palavras, como, aipo, 
mais, taipa. 

Usa-se de, oe, cm algumas fôrmas dos verbos em, 
oer, e dos verbos, construir, destruir, como, moe, 
constroe, destroe -, e no plural dos nomes acabados 
em, oZ, como, anzoes, hespanhoes : e de, ói, nos outros 
casos, como, ioia, esíoieo. 

Usa-se de, «e, em algumas fôrmas dos verbos aca-
bados em, «(ir, como, affine, «rc/Zue -, e no plural 
dos nomes acabados em, ul, como, i>aues, tafxies: 
e de, wi, nos outros casos, como, /ai, aiyo, tnitwo. 

Usa-sa de, ãe, em, mãe, de »waíre ; e no plural 
de muitos nomes acabados em, ão, como, escrivães, 
sachristães : de, ão (ão agudo), no fim das palavras 
que teem o accento prosodico na última syllaba, 
como, cidadã o, farão : de, am (ao grave), no fim 
das palavras cujo accento prosodico recae na penúl-
tima syllaba, como, orgam, chamaram : de, em (ei), 
no fim de palavras, como, í em (bei), vem (vèi): de, 
õe, no plural de muitos nomes acabados em, ão, 
como, sermões, opinões -, e em, pões, põe, e seus 
compostos, como, compões, compõe : e de, õem, em, 
põem, e seus compostos, como, compõem. 





CAPÍTULO 4.° (*) 

DAS LETRAS CONSOANTES. 

Tem a Língua Portugueza as seguintes consoan-
tes : b, c, d, f , g, j, k l, m, n, 2?, q, r, s, t, v, x, z, 
que, com excepção do, /Í, que vem do Grego, pro-
cedem das consoantes latinas. 

Temos ainda os signaes compostos só na fôrma, 
ch (xe), nh, Ih, que também resultam de letras con-
soantes latinas, mas por abrandamento do seu som. 

§ 1.° 

Consoantes Iniciaes. 

SECÇÃO i.a 

» I M U T A B I L I D A D E DAS LETRAS CONSOANTES INICIAES. 

Provieram do Latim intactas, antes de todas as 
vogaes, as seguintes consoantes iniciaes : 

1.° b, como em, bateia, de balana-, "beato, de bea-
tus \ bicolor, do bicolor-, boato, de boatus; buxo, de 
buxus. 

2.° d, como em, damno, de damnus ; dez, de dê-
em ; dia, de d ies ; doutor, de d odor -, duro, de durus. 

(*) As noções de Glótica, exaradas nos §§ 1 a 5 deste 
Capítulo, foram extrahidas da obra de F. Adolpho Coelho, 
ja citada, e da Grammática Portugueza de Theophilo Braga! 
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3.° f, como em, face, de fcicies -, feliz, de felix ; filha, 
de filia \ folha, de foliim -, furto, de furtum. 

4.° 1, como em, lavrar, de 1 aborare -, leito, de lectus-, 
livro, de librum; longo, de longus; IM^V, de l««cere. 

5.° m, como em, magro, de macer; melhor, de 
melior -, mimo, de mimus -, movei, de mobilis •, multa, 
de multa. 

6.° n, como em, nardo, de narãus \ negocio, de 
negotium; ninho, de nidus notícia, de notitia \ nul-
lo, de nullus. 

7.° p, como em, pae, de paterpeior, de pejor \ 
piedade, de pietas \ posição, de positiopunho, de 
pugnus. 

8.° q, como em, quatro, de quatuor \ questor, de 
qucestorquinze, de quindecim • quociente, de quo-
tiens ou quoties. 

9.° r, como em, razão, de rationem reduzir, de 
reducere riso, de risus; rosa, de rosa; rugir, de 
rugere. 

10." 8, como em, sair, de salire; septe, de septem -, 
silêncio, de silentium • sogro, de socer • succo, de 
succus. 

11.° t, como em, taverna, de taberna-, termo, do 
terminus tincto, de tinctus -, tornar, de tornare -, 
tutor, de tutor. 

12.° v, como em, valer, de valere -, veloz, de velox-, 
vizinho, de vicinus -, volume, de volumen; vulto, de 
vultum. 



Também provieram intactas do Latim, antes de, 
«, o, w, as consoantes iniciaes em seguida mencio-
nadas : 

1.° c, como em, cair, de cadere \ codicillo, de co-
dicillus; culpa, de culpa. 

2.° g, como em, galio, de gallus\ gotta, de gutta. 
O, k, julgado supérfluo pelos grammaticos romanos 

do quarto e do quinto século, conserva-se inalterado, 
quasi exclusivamente em termos ecclesiasticos e scien-
tificos introduzidos de linguas orientaes ou do Grego. 

O, h, mero signal de aspiração, e não verdadeira 
letra consoante, deixou de ser aspirado, e conserva-
se, nas palavras que o teem cm sua origem. 

SECÇÃO 2.11 

DEGENERAÇÃO DE CONSOANTES INICIAES. 

O, c, degenerou, antes de, e, i ou y, perdendo o 
som guttural, e recebendo o de, s (se). 

Também antes de, e, i ou y, degenerou do seu 
som guttural o, g, tomando o de, j (je). 

O, / , latino, tinha o mesmo som do, allemão, 
que degenerou, nas linguas romanicas, no som que, 
em Portuguez e em Francez, tem o, g, antes de, e, 
i ou y. 

Do, h, latino, provem também o, j\ portuguez, como 
em, Jeronymo, de Hicronymus. 

O, x, que tinha em Latim o som dúplice de, cs 
ou gs, degenerou em, cce, que em Portuguez é o seu 



— 252 — 

som proprio, como cm, X.enophonte, de Xenophon • 
•s.erophtalmia, de s.erophtalmia ; mas, no maior número 
de palavras, é o, x, inicial, procedente do Árabe. 

Em Latim era o som do, z, o som composto, dz, que 
degenerou no simples, que representamos com a letra, z, 
como em, Zephiro, de Zephirus • zodíaco, de zodiacus. 

Também teve o, z, procedcncia do Árabe, na maior 
parte das palavras que o teem no princípio, como, 
zagal, mino. 

O, ch, com o som de, x (xe), provem da degene-
ração das combinações, cl e pl, como em, chave, de 
clavas chamar, do c l amare: e cm, chuva, de p l u-
via •, chorar, de pior are. Em algumas palavras, po-
rém, vem do Prancez, onde tal relação phonetica é 
frequente, como em, charrua, de charrue. 

O, cli (com o som de, q), th, ph, rh, são represen-
tativos latinos ortbograpliicos, não plioneticos, de sons 
gregos, que devem ser conservados nos vocábulos de 
origem grega. 

§ 2.° 

Letras Consoantes Mediaes. 

SECÇÃO ].a 

IMMUTABILIDADE DAS LETRAS CONSOANTES MEDIAES. 

Permaneceram inalteradas, em sua passagem do 
Latim para o Portuguez, as consoantes mediaes se-
guintes : 



1.° O, b, em alguns casos, como em, beber, de bi-
bere. 

2.° O, c, precedido de vogal, o seguido de, a, o, 
u, só por excepção, cm palavras do fundo popular 
da lingua, e que decorreram ja formadas do Latim, 
como, cuco, de cucus; rouco, de raucus. 

3.° O, / , como em, proícmo, de proíanus. 
4.° O, g, quando precedido de vogal, e seguido 

de, a, o, u, como se vô em, praga, de plaga; vigor, 
de vigor \ vago, de vagas. 

5.° O, l, só por excepção, como em, alimento, de 
alimentum. 

6.° O, m, como em, imagem, de imaginem. 
7.° O, r, como cm, caridade, de caritas. 
8.° O, t, como cm, grato, de gratus. 
9.° O, v, como em, ave, de avis ; lavar, de la-

yrare. 
10.° O, x, com o som de, cs, em diminuto nú-

mero de palavras, como em, fixo, de fimis; sexo, de 
sexus. 

11.° O, z, como em, azymo, de axymus. Tanibem 
vem do Árabe, como, azeite, azafama. 

SECÇÃO 2.n 

ABRANDAMENTO, DEGENERAÇÃO E STNCOPE DE 

CONSOANTES MEDIAES. 

O, b, transforma-se em, v, como em, névoa, de 
nébida. 
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O, c, abranda-se em, s, como em, dizer, de dicere: 
ou em, g, quando está antes de, a, o, u, como em, 
advogar, de advocare; degollar, de decollare ; agudo, 
de acutus. 

O, ÍÍ, ó geralmente syncopado entre vogaes. Esta 
mesma letra assimila-se a outras na composição, como 
em, alugar, de adlocare. 

O, / , abranda-se em, v, como em, ourives, de aw-
riffea;. 

Antes de, e ou i, é o, syncopado, como em, 
•rei, de regemais , de mugis. 

O, é trocado em, r ou d, como em, Zirio, de 
lilium; escada, de sca/la: ou também syncopado, 
como em, dor, de dolor: outras vezes, dissolve-se 
em vogal, como em, muito, de multum. 

O, m, troca-se raramente, e o, w, só excepcional-
mente por outras líquidas. 

O, n, é syncopado com frequencia, como em, moi-
mento1, de monumentum \ semear, de seminare. Este 
facto do desapparecimento do, w, medial é cliaracte-
ristica muito particular da lingua portugueza. 

O, m e o w, teem ainda a particularidade de nasalar 
as vozes a que se pospõem, como, em, en, im, in, etc. 

O, p, desce a, Z», como em, /ofoo, de fepws; e, por 
intermédio do, i , a, v, como em, escova, outrora, es- • 
copa, de scopa. 

O, r, muda-se em, /, como em, alvitre ou alvedrio, 
de arbitrium : ou cae por euplionia ou por attracção, 
como ein, queimo, de cremo; trevas, de tenebras. 
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O, s, entre vogaes abranda-se em, *., como em, 
ms«, de casa; rosa, de rosa: mas é conservado, por 
amor da derivação. Também se abranda em, j, como 
em, queijo, de caseus ; e em, x, quando é ou não 
geminado, como em, paixlo, de passionem coxo, de 
cossiís : bexiga, de vesica. 

O, t, abranda-se geralmente em, d, como em, 
roda, de rota; amado, de amatus: ou se torna 
em, c, ç ou z, si se acha antes de, e ou i, não 
accentuado, como em, pálacio ou jjaço, de pala-
tium-, razão, de rationem: e, exceptuado o pre-
terito, é syncopado nas formas da segunda pessoa 
do plural. 

O, v, é syncopado nas fôrmas do perfeito. Não 
raramente vem do, b, como em, trave, de trahes 
amava, de amabam: e do, p, como em, povo, de 
po-pulus-, escova, de sco-pa. 

O, x, degenerou o seu som em, z, como em, exa-
me, de examen ; exemplo, de exemplum: em, s, como 
em, Índex, phenix •, extra, exceder; proximo, máxi-
mo-. e em, ch (xe), como em, luxo, coxa. 

§ 3.° 

Letras Consoantes Geminadas e Molhadas. 

As letras consoantes que se geminam ou dobram, 
são, b, c, d, f , ff, l, m, n, p, r, s, t. 

Quando geminadas, reduzem-se todas estas con-
soantes a um só som. 



A geminação, 11, molha-se ou abranda-se em, Ih, 
como cm, centelha, de scintilla • ou ó syneopada, 
como em, angula, de anguilla. A líquida, /, antes de, 
i, também se mollia, como em, Mralher, de mitlier •, 
alheio, de alienus: e ás vezes antes de, w, como em, 
banho, do balneum. 

A geminação, nn, abranda-se cm, nh, conio em, 
mnhamo, do cannabis. 

O, n, antes de, i, também se molha da mesma 
fôrma que o, l, como em, testimunho, de testimo-
nium ; Hespanha, do Hispania. 

Geminam-so as consoantes mencionadas, quando a 
etymologia ou a pronúncia o requer o que só se 
verifica, ou entre voga es, ou entre letra vogal e as 
consoantes, /, r, como em, syllaba, aglomerar, agre-
gar, arruido. 

§ 4.° 

Consoantes Finaes. 

O Portuguez só consente, como consoantes finaes, 
s, z, r, l \ n e m, no fim de vocábulos, apenas in-
dicam a nasalidade da vogal que os precede. 

0, s, final latino, conserva-se regularmente cm Por-
tuguez : 

1.° Nas fôrmas do plural, provenientes do accusa-
tivo feminino e masculino da primeira e da segunda 
declinação, como em, coroas, de coronas donos, de 
dominos: o nas que vieram do nominativo, accusa-



— 257 — 

tivo e vocativo masculinos da terceira declinação, 
terminados em, es, como em, dores, de ãolores ; amo-
res, de amores. 

2.° Na segunda pessoa, em todos os casos em 
que elle apparece no Latim clássico, como em, 
amas, de amas ; amavas, de amabas \ amastes, de 
amavistis. 

O, fiual, não provem, como pensam alguns, do, 
x, final latino, mas sim do, c, medial, como se vÔ 
em, audaz, de audacem; feliz, de felicem; diz, de 
rficií • fez, de fecit; /?z, de feci; etc. 

O, r e o /, finaes portuguezes, não parecem provir 
nunca do, f e I, finaes latinos. 

§ 5." 

Z)os Grupos Consonantaes. 

Em regra os grupos consonantaes nos advieram 
do Latim inalterados. 

Das principaes excepções ja tractamos, as quaes 
consistem na degeneração de, cl e pl em, cl; no 
abrandamento das geminações, II e nn, em, Ih e nh• 
e na dissolução em vogal de, c e p, dos grupos, ct 
e pt. 

Aos grupos iniciaes cm que, s, é o primeiro ele-
mento (se, ser, s/r, s/, sp, etc.), accrescenton o Portu-
guez, como as outras linguas romanicas, a vogal 
prosthetica, i, que depois mudou-so em, e. 

FREIKB—Grammática. 



— 258 — 

§ 6.» 

Sobre o uso de certas letras consoantes. 

Antes de, i, nunca se escreve, / , e sim, g, como 
em, #yro. 

Escreve-se, j, antes do, e, no princípio das pala-
vras, jejuin, ierarchia e seus derivados, jerogliphico, 
jenolim, \ellala, ieropiga, Jeronymo, Serusálem, Jerico, 
Jesus \ e no meio das que se derivam do verbo la-
tino, jacio, como, objecto, sujeito, receitar, etc. Em 
quanto ás palavras puramente portuguezas, deve-se 
usar sempre de, j, antes de, e. 

No princípio das palavras, escreve-se sempre, s, 
antes de, a, o, u, e nunca, ç, como, sapato, sarf«. 
Também se usa de, s, nos suffixos, oso, osa, osos, 
osas, como em, formoso, formosa, formosos, formosas. 
TJsa-so ainda de, s, no fim de muitas palavras que 
teem uma só fôrma, tanto para o singular como para 
o plural, como, alferes, jxres ; no plural dos nomes, 
como, casas, /ÍZ/ÍOS • no fim do muitas fôrmas verbaes, 
como, dás, crês •, e em, afós, após, aírás, DetíS, 
ires, etc. 

Escreve-se, x, no princípio do algumas palavras, 
quasi todas de origem arabe, como, xadrez, xergão, 
xarel. Em quanto ao meio das palavras, depois de 
som nasal, o também depois de diphthongo, ordinaria-
mente se escreve, x, como, enxada, enxofre \ amei-
xa, deixar. Nas poucas palavras que o conservam 
no fim, tendo elle a desapparccer, pois ja se escreve, 
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indice, cálice, em logar de, índex., cálix.. 0 pre-
fixo, ex, deve também ser escripto com, x, nas 
palavras compostas que indicarem apartamento, saída 
ou tirada de alguma cousa, como, extracto, exhaurir, 
exgottar, esforçar. 

Usa-se de, z, no fim das palavras acabadas nos 
sons, as, es, is, os, us, com accento prosodico, e cujo 
plural se fôrma, accrescentando-se um, s, precedido 
de, e, como, cabaz, cabazes \ matriz, matrizes. 

As fôrmas dos verbos acabados em, zer, zir, de-
vem todas escrever-se com, z, bem como as dos ver-
bos em, zar, exceptuando-se um diminuto número de-
rivado do Latim, em que se conserva o, s, como, 
casar, glosar, causar, pausar, etc. Assim também a 
desinencia, eza, deve escrever-se com, z, exceptuadas 
as palavras de origem latina, que pedem, s, como, 
mesa, de mensa. 





CAPÍTULO 5.° 

DIVISÃO DOS VOCÁBULOS. 

Não se devem apartar as letras de que se compõem 
as syllabas ; e, por isso, quando for preciso dividir um 
vocábulo no fim da regra da escripta, por nao caber todo 
nella, far-se-á a divisão pelo fim de alguma de suas sylla-
bas, observando-se rigorosamente a pronúncia, como se vô 
em, in-sen-si-vel, ab-sol-ver, cir-cums-tan-te, subs-ti-tu-to (*). 

Quando a pronúncia não podér servir de base á divisão 
das syllabas, por se introduzirem nas palavras elementos 
meramente ortliographicos, obser-sc-âo as duas regras 
seguintes : 

1.a Havendo, entre duas syllabas, consoantes dobra-
das, põe-se a primeira no fim da regra, e a segun-
da, no princípio da regra seguinte, como por exem-
plo em, ap-parecer, ter-ror. 

2.a Havendo, entro duas syllabas, uma consoante 
differente da que se lhe segue, e cujo som não faz 
corpo com o da syllaba precedente, deve acompanhar a 
syllaba seguinte, como por exemplo em, mscri-pção, 
te-cto, ra-pto, fi-cto. 

(*) Mandam alguns grammaticos que as syllabas das pa-
lavras compostas sejam sempre divididas, pelas suas partes 
componentes. Somos de todo avesso a esta opinião, quando 
a separação delias não se amolda á pronúncia, como se vê em, 
ablução, construir, cujas syllabas devem separar-se por este 
modo: a-Wn-pão, cons-tru-ir, porque assim é que se pro-
nunciam ; e não por este: ab-in-pão, con-stru-m Si tal não 
fora, só pliilologos poderiam fazer esta divisão de syllabas. 





CAPÍTULO 3.° 

USO DOS ACCENTOS NAS PALAVRAS HOMOGRA-

PIIAS (*) . 

O uso dos accentos só se justifica, dando-se a neces-
sidade do evitar equívocos ou confusão. Sem levar 
isto em vista, os escriptores, ou usam delles em ca-
sos em que são dispensáveis, ou os empregam im-
moderadamente, notando as predominantes de todas 
as palavas homographas, contra o que se practica 
em outras linguas, como a latina, a franceza e a 
ingleza. 

A primeira cujos accentos marcam apenas a quan-
tidade das syllabas, só faz uso delles nos livros des-
tinados ao seu ensino; a segunda em que elles ser-
vem para notar os diversos sons que tem uma mes-
ma vogal, quando os emprega, para differençarem 
uma palavra de outra, não os colloca em uma delias; 
a terceira, a que mais necessita do signaes, em caso 
algum os põe em uso, salvo nos diccionarios, onde 
se não poupa meio algum, que tenda, o mais possí-
vel, ao esclarecimento da verdadeira pronúncia. 

Sendo, pois, palmar a necessidade de uma doutri-
na sobre o emprego dos accentos nas palavras homo-
graphas, adduzimos a seguinte : 

(*) Chamam-se palavras homographas aquellas que se es-
crevem com as mesmas letras, mas com a syllaba predo-
minante diversamente accentuada. 
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PRINCÍPIO GERAL : 

Na distincção das homographas, uma delias nunca 
deve levar acccnto. 

Regras que ensinam a conhecer as homographas que 
nunca devem levar accento : 

1.a Dadas duas homographas, sendo uma delias pa-
lavra aguda, seja esta a aecentuada. Exs : 
Amará (futuro), amara (preterito mais que 

perfeito) \ 
A té (preposição), ate (verbo); 
Filhó (especie de massa filho (descendente masculino 

frita em azeite), em relação a pãe e mãe). 
2.a Dadas duas homographas, sendo uma delias 

palavra esdruxula, seja esta a accentuada. Exs : 
Pegada (nome), pegada (participio) \ 
Rubrica (nomo), nibrica (verbo): 
Dize-lo (segunda pessoa do dize-lo (infinito do verbo, 

presente do indicativo do dizer, o o adjectivo de-
verbo, dizer, e o adjecti- monstrativo, o). 
vo demonstrativo, o), 
3.a Dadas duas homographas, sendo ambas pala-

vras agudas ou graves, soja accentuada a que pedir 
accento mais forte. Exs : 
Pôr (verbo), por (preposição); 
Podér (futuro), poder (nome e infito); 
Séde (assento), serfe (vontade de beber agua, 

e imperativo de, ser): 
Choro (verbo), choro (nome). 
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Mui limitado ó o número de palavras homographas, 
com tres fôrmas; por essa razão,não as incluímos naquel-
las regras. Fácil, porém, é a sua distineção, uma vez que 
accentuem de preferencia as agudas e as esdruxulas, e, 
na falta delias, as graves que pedirem accento mais 
forte. Taes são : 
Avó (mãe de pae avô (pae de pae avo (terminação de 

ou mãe), ou mãe), fracções); 
Beberá (futuro), bébera (figo tem- bebera (mais que per-

porão), feito); 
Cré (nomo), crê (verbo), cre (nome do som, cr). 
Deverás (futuro), cfeyéross(adverbio), deveras (mais que 

perfeito); 
Lê (nome), lê (verbo), fe(nome da letra, l); 
Pará (nome), pára (verbo), para (preposição); 
Sabiá (nome), sábia (adjectivo), sabia (verbo); 
Sé (nome), sê (verbo), se (pronome). 

Por uso muitas palavras que não teem homogra-
phas, com que se possam confundir, trazem sobre a 
predominante o accento respectivo. Cumpre também 
desterrar esta práctica. Eis algumas delias: acola, 
alli, aqui, ca, ja, la, dirá, fara, porá, sera, tera. 

Observam alguns escriptores o uso de accentuar 
as linguagens da primeira pessoa do plural do pre-
terito perfeito, como, amamos, movemos, unimos, para 
as differonçar das da mesma pessoa do presente do 
indicativo. E' isso, porém, desnecessário, por terem 
a mesma pronúncia tanto umas como outras. 

FRBIRK—Graminática. 34 





CAPÍTULO 3.° 

ABREVIATURAS. 

Quer seja pela pressa, quer por menos trabalho, 
ou por economia de papel, faz-se uso de abreviatu-
ras, ou de palavras em breve na escripta, para o que 
se náo dá regra certa. 

O uso de abreviaturas, nao falando nas que 
adeante apresentamos, e nas que se usam na egreja 
catholica, no foro e no commercio, é actualmente re. 
provado em escriptos de importancia, ou em cliartas 
ou papéis dirigidos a pessoas de respeito. 

ABREVIATURAS QUE SE PODEM USAR EM TODO E 

QUALQUER ESCRIPTO. 

B.el Bacharel. 
D. Dom ou Dona. 
D.r Doutor. 
Ex.a Excellencia. 
Ex.ma Excellentissima. 
Ex.mo Excellentissimo. 
Ill.ma Illustrissima. 
Ill.mo Ulustrissimo. 
P.e Padre. 
Bev.do Reverendo. 
Bev.mo Eeverendissimo. 
S. A. Sua Alteza. 
S. Ex,' Sua Excellencia. 
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S. M. «I. Sua Magestade Imperial. 
S.r ou Sní. Senhor. 
Sr.a ou Snr.a Senhora. 
S. S.a Sua Senhoria. 
Y. Vocô. 
Y. A. Yossa Alteza. 
Y. Emm.a Yossa Emmineneia. 
Y. Ex.a Yossa Exeelleneia. 
Ym.eo Yossa Merce. 
Y. M. I. Yossa Magestade Imperial. 
Y. P. Yossa Paternidade. 
Y. Rev.nia Yossa Eeverendissima. 
Y. S.a Yossa Senhoria. 



PAllTE 2." 

PONCTUAÇÃO. 

A ponctuação ensina a fazer a distincção, por meio 
de certos signaes, dos períodos de um discurso, e 
das partes de que elles se compõem; e indica tam-
bém as pausas que se devem fazer, quando se lê. 

Destas pausas tractamos no Capítulo 4.°, § 2.°, da 
Prosodia, por ser o logar para isso mais próprio. 

São signaes orthographicos ou de ponctuação : a vír-
gula (,), o pondo e vírgula (;), os ãous ponctos (:), o 
pondo final (.), o pondo de interrogação (?), o poncto de 
admiração (!), os ponctos de reticencia (...), o traço de 
divisão (—), o parenthesis (()) , as vírgulas dobradas (« 
o paragrapho. 





CAPÍTULO 3.° 

V Í R G U L A . 

A vírgula serve para fazer a distincção das ora-
ções, ou ainda dos membros destas, quando ó isso 
conveniente. 

§ 1.° 

Discriminam-se pela vírgula, quer estejam no prin-
cípio, quer no meio ou fim das pbrases: 

1.° Os vocativos ou palavras em apostropbe.'Exs: 
« Marília, escuta 
Um triste pastor. » 

GONZAGA. 

< E vós, Tágides minhas, pois creado 
Tendes em mi um novo engenho ardente. » 

CAMÕES. 

« Porque dormes, 6 Piaga divino ? » 
Gr. D I A S . — O Canto do Piaga. 

2.° As orações circumstanciaes conjunctivas, infini-
tivas e participio. 

Exemplos de circumstanciaes conjunctivas : 
« Até que sejas homem Jeito, devem passar-se ainda 

não poucos annos. » 
< O caso não aconteceu, como geralmente se diz, 

mas do modo bem diverso. » 
« O homem pensa, porque é um ente dotado de in-

telligéneia. » 
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Exemplos de circumstanciaes infinitivas : 
« Antes de emprehenderes uma tão longa viagem, 

bom é que te provejas do necessário para ella. » 
« O. commandante, antes de partir, despediu-so de 

todos. » 
« Estuda, para vires a ser um liomem distineto na 

sociedade. » 
Exemplos de circumstanciaes participio : 
i Escasseando as munições para resistir mais tempo, 

rendeu-se a fortaleza por capitulação. » 
« Anda depressa, que, concluído o teu trabalho, tens 

de sair. » , 
« Elie disse-me que retirou-se, acabada a festa. » 

§ 2." 

Levam vírgula antes de si : 
1.° Os nomes appostos, quando completam perío-

dos, ou proposições discriminadas por poneto e vír-
gula ou dous ponetos. E x : 

« Respondeu-me : — Sou a morte, 
Cru phantasma de terror !» 

Gr. D I A S . — A morte. 

2." As proposições incidentes, quando a referencia 
do conjunctivo ó remota, ou porque, alóm da inci-
dente, tem o termo antecedente outro ou outros com-
plementos que se intercalam entre clle e o conjuncti-
vo ; ou porque se refero este a mais de um ante-
cedente. Exs : 
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< Os que blasonam de não ceder nem vergar, são 
como as estatuas de pedra ou bronze, que, por 
materiaes e inanimadas, não se curvam nem se dobram. > 

MARQUEZ DE M A R I C Á . — Maximas. • 
t Os ignorantes se dariam parabéns do sua igno-

rância, si podessem descobrir o turbilhão de dú-
vidas, questões, arcanos e mysterios, que tor-
turam, e agitam as cabeças dos homens doutos e sábios 
deste .mundo. » 

O R R A CITADA. 

3.° As palavras ambiguas ou de dous sentidos. Ex : 
« Que em terreno 

Não cabe o altivo peito, tão pequeno. » 
CAMÕES. 

§ 3.« 

Devem ter vírgula depois de si, quando não com-
pletam periodos, ou proposições discriminadas por 
poncto e vírgula ou dous ponctos : 

1.° Todos os subjeitos de um mesmo verbo. Ex : 
« A intelligéncia, a palavra, a belleza cia fôrma, são 

as qualidades essenciaes que distinguem o homem 
do bruto. » 

2.° Todos os verbos de um mesmo subjeito. Ex : 
« Negra a pel, mas o sangue no peito, 
Como o mar em tormentas desfeito, 
Ferve, estua, referve em caixões! > 

T R A J A N O . — O Calhambola. 
FREI RB—Grajnmática. 36 



3.° Todos os attributos de um mesmo subjeito. 
Ex : 

« Era feio, medonho, tremendo, 
O' Guerreiros, o espectro que vi. » 

G-. D I A S . — O Canto do Piaga. 

4.° Todos os adjectivos que qualificam um mesmo 
nome. Ex : 

« Tudo isto que vemos com os nossos olhos, é 
aquelle espirito sublime, ardente, grande, immenso : a 
alma. » 

V I E I R A . — Sermões. 

5.° Todos os complementos de um mesmo verbo, 
adjectivo ou nome. Exs : 

« E' a guerra aquelle monstro que se sustenta das 
fazendas, do sangue, das vidas, e quanto mais come e 
consome, tanto menos se farta. » 

V I E I R A . — Sermões. 

« Depois vem outra cpocha da vida, em que a fe-
licidade é mentida, mas ainda é felicidade, posto que 
ja eivada de vaga inquietação, de ambições desregra-
da,s, de especulações mesquinhas e contradictorias. » 

A . H E R C U L A N O . — O Parocho da Aldeia. 

« Como a florinha do campo, a alma por onde pas-
sou a procclla da philosophia, esse turbilhão tran-
sitório de doutrinas, de systemas, de opiniões, de ar-
gumentos, pende desanimada e triste;... » 

OBRA CITADA. 
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6.° Todos os advérbios continuados. Ex : 
« Aqui, alli, além, mil rostos meigos. » 

G . D I A S . — O Baile. 

7.° Todas as orações absolutas que se succedem ra-
pidamente, formando um quadro vivo ou animado. Ex : 

« Converta-se em trevas aquelle dia, não olhe Deus 
para elle do alto, e não seja esclarecido pela luz. » 

JOB. 

8.° Todas as orações absolutas ligadas, ou pela 
identidade do subjeito, ou por uma conjuncção de 
approximação, e acompanhadas ou não de circums-
táncias communs aos factos por ellas enunciados. 
Exs : 

« No Jardim Botânico, e perante numeroso 
concurso de povo, tocaram duas bandas de musica, 
subiu ao ar um aerostato, e houve outras distracções.» 

« A virtude risonha acompanha-nos a toda a parte, 
amolda-se aos tempos, e cinge-sc ás occurrcncias. » 

REBELLO DA SILVA — Fastos da Egreja. 

9.° Todas as proposições incidentes e completivas. 
Exs : 

« O homem que ê prudente, regula suas despezas 
pelos rendimentos do seu trabalho. » 

i Que te appUques bem ao estudo do Latim, são os 
incus desejos. » 

« Donde lhe venha o mal, não pode suspeitar. » 
« Fazeres de tua parte a diligência para conseguir 

as cousas, é poncto essencial em tudo. > 
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Também teem vírgulas depois de si os comple-
mentos circumstanciaes modificados por uma ou mais 
dependencias, quando estão ein ordem prepostera. Ex : 

« Nas campanhas da vida humana, a virtude 
é a nossa melhor alliada. » 

MARQUEZ DE M A R I C Á . — Maximas. 

§ 4.» 

Devem estar entre vírgulas, quando encravados ou 
mettidos no meio da oração : 

1.° As conjuncções conclusivas e a adversativa, po-
rém. Exs : 

* Ora, pois, socega, e não chores ! » 
A . HERCULANO. — O Parocho da Aldeia. 

« Abandonamos, emfim, o solo de Inglaterra. > 
A . HERCULANO. — De Jersey a Granville. 

« Ao cabo, porém, de tudo entenderam-se. » 
A . HERCULANO. — O Parocho da Aldeia. 

2.° Os nomes appostos. Ex : 
« Não trajava ás vezes os trajos da corte celeste, 

o amido, a casula, o pluvial, com que estavam ves-
tidos alguns vultos de anjos pintados em tres ou 
quatro antiquíssimos quadros do prcsbyterio ? » 

A . HERCULANO. — O Parocho da Aldeia. 

3.° As orações que não modificam aquellas entre 
as quaes se intercalam, nem são por ellas modifica-
das. Ex : 
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« E tu, pergunta a donzella, 
Que fazes no teu vagar ? » 

G . DIAS . — A Concha e a Virgem. 

Ha escriptores que fazem a distincção destas orações, 
ou com o parenthesis, ou com o traço de divisão. Exs : 

« Que importa ? Si tu não foste, 
(Disse o lobo carniceiro) 
Foi teu pae. E por aleives 
Lacera o pobre cordeiro ! » 

MALHÃO. — O Lobo e o Cordeiro. 

« Obrigado — atalhou o velho — aos conselheiros de 
el-rei pelos bons desejos que em meu prol teem. » 

A . HERCULANO. — A Abóbada. 

§ 5.» 

Usa-se ainda da vírgula : 
1.° Para mostrar a ellipse do verbo, quando se dá 

a figura zeugma. Ex : 
« A torre de S. Thiago entregou a Alonso de Bo-

nifacio, escrivão da Alfandega-, o baluarte S. Tho-
me, a Luiz de Souza; o de S. João, a Gil Couti-
nho-, o que ficava sobre a porta, a Antonio Freire-, 
o outro baluarte S. Thiago, que descobria o rio, a D. 
João de Almeida com seu irmão D. Pedro de Almei-
da ; o de S. Jorge, a Antonio Peçanha; a couraça 
pequena, a João de Yenezeanos; a grande, a Anto-
nio Rodrigues. > 

JACINTHO FREIRE. 
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2.° Para indicar que se transposeram palavras da 
sua ordem natural. Ex : 

« A grita se levanta ao ceu, ãa gente. » 
CAMOES. 

§ 6.° 

Não se põe vírgula antes das conjuncções, e, ou, 
nem, que a supprem, quando atam membros de uma 
mesma oração, porque a pronunciação destes não ex-
cede a uma pausa ordinaria. Exs : 

« Nascimento, incremento, decadencia e morte, são 
as phases da vida humana. » 

MARQUEZ DE MARICÁ. — Maximas. 

« Quem não pode ou não sabe accumular, nunca 
chega a ser sábio o u rico. > 

IDEM. 

Ha, comtudo, escriptores que usam da vírgula, 
mesmo neste caso. 

Quando, porém, ligam orações ou períodos, podem 
levar antes de si vírgula, poneto e »vírgula, dous 
ponetos, poneto final, de interrogação e de admira-
ção, conforme os casos. 
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CAPÍTULO 2.° 

P O N C T O E V Í R G U L A . 

O pondo e vírgula serve para fazer a distincçâo, 
no mesmo período, de proposições absolutas. 

§ 1.° 

Dá-se esta distincção : 
1.° Quando as proposições absolutas estão ligadas 

pelo sentido. E x : 
« Triumpbaram os pobres e humildes sem guerra; 

a austeridade mactou o fausto ; a paciência venceu 
o orgulho ; o soífrimento desarmou a crueldade. » 

EEBELLO DA SILVA. — Fastos da Egreja. 

2.° Quando as proposições absolutas estão ligadas 
pela identidade do subjeito, ou por uma conjuncçáo 
de approximação, e veem acompanhadas de cireums-
táncias que fazem com que factos simultâneos ou ve-
rificados no mesmo tempo, tenham, entretanto, graus 
de anterioridade ou posteridade. Ex : 

t Jose nasceu na Bahia : aos dezeseis annos 
de edade, foi estudar numa universidade dos Estados-
Unidos; e, depois de laureado, estabeleceu-se na 
cidade de S. Paulo. » 

3.° Quando as absolutas formando grupos de duas 
em duas, enunciam factos oppostos. Ex : 

« Como diversa foi a morte de Siqueira Bastos da 
de Pedro Hespanhol! A resignação e a fé acom-
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panharam os nltimos instantes claque! le, e o desespero 
e horrores cercaram os paroxismos deste \ um pereceu ou-
vindo a voz dos anjos, o outro a maldicção das suas 
víctimas ; para o criminoso a morte foi um supplício, 
para o justo uma consolação ; do mundo levou um 
execrações, o outro bençams e súpplicas ; o condemna-
do teve morte infamante o ignominiosa em uma pri-
são, o homem virtuoso desceu ao tumulo, entre os cui-
dados e carinhos dos seus fâmulos \ o passamento de 
um foi uma scena de infortúnio, o do outro um exem-
plo de religião \ um, guiado pela luz da esperança, 
avistou serenamente o jazigo, o outro, amaldicçoado 
pelos homens e por Deus, viu, no tumulo negro e pro-
funde>, um cárcere • o réprobo deixou um nome con-
demnado, uma fama de heroismo horrivel, o justo um 
nome repetido entre os hymnos das festividades religio-
sas, uma fama sanctificada e gravada nos corações dos 
infelizes. » 

MOREIRA DE AZEVEDO. — Pedro Hespanhol. 

4." Quando succedom-se, ou, por meio de uma 
conjuncção adversativa, estão em opposição, proposi-
ções absolutas de qualquer especie, modificadas por 
subordinadas. Exs : 

« Mas não era possivel que um homem de imagina-
ção tão viva e inquieta ficasse, por muito tempo, encar-
cerado entre as paredes de um cubículo de frade \ e, 
por muito somenos que fosse o espectáculo do pequeno 
mundo a que seus olhos estavam por então condemnados, 
bem depressa essas luetas dos moradores com os 
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índios, e essas mesmas insignificantes controvérsias que 
a princípio o achariam indiferente e desdenhoso, seriam 
cabaes a despertar a actividade da sua alma ambiciosa, 
momentaneamente entorpecida. » 

J . F . L I S B O A . — Vida do Padre A. Vieira. 

« Sabia o poder com que o governador vinha em 
pessoa, ainda estimado maior na fama que na apparen-
cia: mas nem assim dobrou da resolução de prose-
giiir o cerco. esperando a última fortuna. » 

JACINTIIO FBEIKE. 

§ 2.« 

Também so discriminam, por meio do poneto e 
vírgula, os termos seguintes, cpiando modificados por 
dependencias, ou proposições subordinadas cuja dis-
tineçáo se fez pela vírgula : 

1.° Os vocativos. Ex : 
« Áureas filhas de Jove, que o thesouro 

Guardaes da eternidade, 
E da vietória marchetando o louro 

Be Aganippe co ouro, 
A fronte coroaes da heroicidade \ 
Eu vos entrego o portentoso Lima 

Que Marte tanto estima. » 
DINIZ. — Odes Pindaricas. 

2.° Os complementos circumstanciaes prepostos ao 
verbo. Ex : 

« No meio da apotheose dos interesses 
materiaes, cujo brado victorioso se eleva com o fumo 

1'BKISB—Gramraátioa. 36 
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do carvão fóssil, que, exalado de mil forjas, ^«ira e ne-
greja sobre todas as capitaes, e voa, em longas faixas 
de cidade em cidade, annunciando, por onde passa, que 
uma população inteira vence o espaço e a distância, com 
a rapidez do vento \ seja permittido ao homem que 
se gloria do seu tempo, mas que não julga dever, 
por isso, extasiar-se exclusivamento deante da loco-
motiva, entregar-se um pouco a meditações menos 
industriaes e positivas, e aproveitar assim algumas 
horas desta vida tão afadigada, e ás vezes tão inu-
tilmente cheia, como o tonel das Danaidcs. » 

MAGALHÃES. — Factos do Espirito Humano. 

3.° Os complementos continuados. E x : 
« Aos ultrages com que o jesuíta cortezão pre-

tendeu então macular a pureza e nobreza dos seus actos 
e intenções \ ás insinuações com que infelizmente 
ainda hoje alguns escriptores nossos teem procurado re-
baixar o valor dos seus serviços, pode a história afou-
ta responder, aponctando simplesmente para a vas-
ta mole inteiriça e homogenea, sob o poncto 
de vista territorial, cuja mutilação pendeu tantas vezes 
do delgado fio das sombrias machinações diplomáticas\ 
para essa magnífica região, onde se perpetua a 
dynastia de Bragança, e se renova a raça dos primi-
tivos conquistadores, e onde floresce um grande povo, 
e as grossas correntes de emigração ja acham asylo \— 
para o Brazil, a maior obra que produziu Portu-
gal, única glória que resta de suas conquistas com o 
sello da metropole, posto que independente, e onde certa-
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mente os seus actuaes ou f uturos descendentes europeus 
buscarão e encontrarão um último e seguro abrigo, si 
as grandes transformações e catastrophes, de que o nosso 
século oferece tantos exemplos, violando a sua indepen-
dencia e nacionalidade, os obrigar a abandonar em 
grandes massas o solo sagrado da patria. » 

J . P . LISBOA. — Vida do Padre A. Vieira. 

4.° Os subj eitos compostos. Ex : 
« O desejo antecipado de agradar, que ja o padre 

trazia em si, e que o hrnaria muito esmerado no em-
prego dos recursos que ostentava \ a sua conversa-
ção fácil, amena, insinuante e variada ; a maneira 
luminosa e ordenada com que discutia as grandes ques-
tões de estado, naquelle tempo tão espinhosas e com-
plicadas : a conformidade das opiniões, ou casual, 
ou habilmente simulada e persuadida ; tudo ajudado 
de uma dessas naturaes e inexplicáveis sympathias 
que tantas vezes subjugam os homens subitamente, 
e do primeiro lance, gerou sem dúvida o favor que o 
tracto frequente foi cada dia accrescentando, e afi-
nal os triumphos oratorios, e os grandes serviços 
consolidaram convertendo em privança e valimento 
declarado. » 

J . F . LISBOA. — Vida do Padre A. Vieira. 

5.° 'As proposições subordinadas. Ex : 
« E ou fosse que a sua intelligéncia e ambição 

precoce lhe désse a conhecer que nos jesuítas estava 
concentrado todo o poder da epocha, e que, abraçando 
o instituto, entrava pela porta mais fácil e azada para 



— 284 — 

quem queria seguir os caminhos que guiam á grandeza 
humana; ou fosse que os padres sondando, com um 
só lanço do seu olhar profundo e penetrante, tudo quan-
to o porvir reservava úquella flor apenas desabrochada, 
e fiéis ás máximos da ordem, empregassem todos os 
meios para capta-lo e seduzi-lo \ o certo ó que Yieira 
fugiu de casa, e recolheu-se ao collegio dos jesuítas, 
em 1625, tendo pouco mais de quinze ânuos do 
edade. » 

J . P . L I S B O A . — Vida do Padre A. Vieira. 

6." Os termos de uma similhança. Ex : 
« Como, quando elevados nas alturas, 
Descobrimos incógnitas paisagens, 
Densas florestas, aridas planuras, 
E de rios caudaes virentes margens \ 

Assim da vida o sonho te arrebata 
Kasgando o veu do tempo e do infinito, 
E uma scciia vistosa te retrata, 
Que vao da Arabia ao portentoso Egypto. » 

O . D I A S . — Agar no Deserto. 

7." Uma serie de substantivos cujas ideas são re-
sumidas pelos adjectivos, tudo, tudo isto, nada, etc. 
Ex : 

« A rhetorica, a poesia, a philosophia, as 
mathematicas, a theologia, a jurisprudên-
cia, aquellas razões tão fortes, aquelles dis-
cursos tão deduzidos, aquellas sentenças tão vi-
vas, aquelles pensamentos tão sublimes, aquel-



les escriptos humanos e divinos, que admiramos, e 
excedem a admiração \ tudo isto era a alma. » 

V I E I R A . — Sermões. 

8.° 0 antecedente do conjunctivo, quando consta 
de muitos nomes, ou cousa que os valha. Ex : 

« Os primeiros jogos que inventaram os homens, fo-
ram a lucta, os céstos, a clava, a lança, a 
pella, o troia a que nós chamamos canas, o lan-
çar a fcarra, o ferir o alvo com a setta, o cor-
rer no estádio, o saltar os vallos, o nadar ves-
tido de armas e outros simílhantes \ cujo exercício 
era tão util para a saúde e robusteza do corpo, como 
necessário para a guerra, para a agricultura, e para os 
outros trabalhos de que vive, e se conserva o mundo. » 

V I E I R A . — Sermões. 

Alguns graininaticos mandam, como regra invariá-
vel, que se ponha sempre poneto e vírgula antes 
das conjuncções adversativas e de outras. E' errônea 
tal opinião, porque o emprego dos signaes orthogra-
pliicos depende dos sentidos que discriminam, o 
nunca das partículas conjunctivas, que podem, con-
forme os casos, ter antes do si vírgula, poneto e 
vírgula, dous ponetos, poneto final, de interrogação 
e de admiração. 





CAPÍTULO 3.° 

DOUS P O N C T O S . 

Usa-se dos dous ponctos : 
1.° Antes de uma enumeração. E x : 
« Os preceitos do direito são: viver honestamente, 

não empecer a outrem, e dar o seu a cada um. » 
HEITOR PINTO. 

2.° Antes de um discurso, ou pensamento que se 
cita. Ex : 

« E disse : « Esses turcos e janizaros, que deste 
logar estamos vendo, veem a restaurar comnosco a hon-
ra que no primeiro cerco perderam \ porém nem elles 
valem mais que os que então foram vencidos, nem nós 
valemos menos que os vencedores. » 

JACINTHO FREIRE. 

3.° Antes de uma proposição absoluta que, rema-
tando um periodo, illustra, esclarece, desenvolve, 
prova, ou torna saliente o facto, ou factos enuncia-
dos pela proposição ou proposições que a precedem. 
E x : 

« Chegará a hora de renascer para a poesia e 
para a certeza: sera a da morte. » 

A . HERCULANO. — O Parodio da Aldeia. 

4.° Antes de uma proposição absoluta ligada por 
uma conjuncção adversativa, que enuncia um facto 
que está em opposição com os factos enunciados 



— 288 — 

pelas absolutas a que se approxima, quando estas 
acham-se separadas por poneto e vírgula. Ex : 

« Amo-te, ó cruz, no vórtice firmada 
De esplendidas egrejas; 

Amo-te, quando á nouto sobre a campa, 
Juncto ao cy preste alvejas; 

Amo-to sobre o altar, ondo, entre incensos, 
As preces te rodeiam; 

Amo-te, quando, em préstito festivo. 
As multidões to hasteiam; 

Amo-to erguida no Cruzeiro antigo, 
No adro do presbyterio, 

Ou quando o morto, impressa no ataúde, 
Guias ao cemiterio •, 

Amo-te, ó cruz, até, quando no valle 
Negrejas triste e só, 

Nuncia do crime a que deveu a terra 
Do assassinado o pó : 
Porém, quando mais te amo, 
O' cruz do meu Senhor, 
E', si te encontro á tarde, 
Antes de o sol se pôr, 

Na clareira da serra, 
Que o arvoredo assombra, 
Quando á luz que fenece, 
Se estira a tua sombra, 

E o dia idtimos raios 
Com o luar mistura, 
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E o seu hymno da tarde 
O pinheiral murmura. » 

A . HERCULANO. — A Cruz mutilada. 

5.° Antes do segundo termo de uma similhança, 
si algum ou ambos também teem partes separadas 
por poneto e vírgula. Ex : 

« Como tormenta quo rouqueja ao longe, 
E som confuso espalha em surdos cchos; 
Como rapida frecha corta os ares, 
Ja perto soa, ja mais perto bramo, 
Ja sobranceira, cmfim, roncando estala : 
Nasce fraco rumor que logo cresce, 
Avulta, ruge, horrisono ribomba. » 

Gr. D I A S . — Os Tymbiras. 

Alguns usam do poneto o vírgula, em vez dos 
dous ponetos e vice-versa, e dos dous ponetos, em 
vez do poneto, prolongando assim os períodos, sem 
a menor utilidade, e tornando-os nimiamente ex-
tensos. 

FREIRE—Qrammiltica 





CAPÍTULO 3.° 

P O N C T O F I N A L . 

O pondo final serve para fazer a distincção dos 
sentidos absolutos, ou periodos de que se compõe o 
discurso. 

Alguns periodos são absolutos ou independentes, 
uns dos outros, tanto no sentido como na constru-
cção, como succede na enumeração de pensamentos, 
maximas ou provérbios, que, como periodos que são, 
enunciam factos inteiramente absolutos ou indepen-
dentes. Ex : 

« Ensinar por maximas é compendiar a sabedoria, 
para a fazer vulgar. » 

« Tudo o que occupa logar, e tem limites no es-
paço, ó limitado no tempo e duração. » 

« Luzes em todos os astros annunciam olhos em 
todos os mundos. » 

MARQUEZ DE MARICÁ. — Maximas. 

Outros são inteiramente independentes na cons-
trucção grammatical; mas ligam-se, quanto ao sen-
tido, por meio de relações vagas e geraes. E x : 

« O governador andava sobremaneira cuidadoso dos 
negocios de Dio, interpretando mal a falta dos avisos, 
quando aportou na barra de Goa a capitanea em que 
fora D. Alvaro. Vinha o navio todo embandeirado, e 
dando alegres salvas, querendo indicar de longe as no-
vas que trazia. Accorreu á praia grande parte do 
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povo, solícito a perguntar pelos filhos, parentes e 
amigos, e os menos empenhados pelo commum do 
Estado. O capitão foi levado aos paços do governador, 
satisfazendo pelo caminho a duplicadas e molestas per-
guntas. » 

JACINTHO FREIRE. 



CAPÍTULO S.° 

PONCTO DE INTERROGAÇÃO, PONCTO DE ADMIRAÇÃO 

E PONCTOS DE RETICENCIA. 

O pondo de interrogação e o pondo de admiração 
põem-se no fim da phrase interrogativa ou exclama-
tiva ; e os ponctos de reticencia,, onde se tem de 
fazer suspensão do que se ia dizer. Ex : 

€ De Dio não queremos, nem podemos ter mais 
que a fortaleza-, pois com que fúria cega tornamos 
a comprar com nosso sangue o mesmo de que somos 
senhores ? Que novos povoadores temos para habitar 
a ilha ? De que parte do mundo podemos trazer ou-
tros, que deixem de ser mouros ou gentios, de fé 
tão incerta com o Estado, como estes que agora nos 
offendem ? » 

.TACINTIIO FREIRE. 

« No mar tanta tormenta o tanto damno, 
Tantas vezes a morto apercebida ! 
Na terra tanta guerra, tanto engano, 
Tanta necessidade abhorrecida! » 

CAMÕES. 

« Mas moura, emfim, nas mãos das brutas gentes 
Que pois eu fui... E nisto, de mimosa, 
O rosto banha em lagrimas ardentes, 
Como coo orvalho fica a fresca a rosa. » 

IDEM. 
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A's vezes, era uma só phrase, tem logar ao mes-
mo tempo o emprego do poneto de interrogação e 
do de admiração. Ex : 

« E tu dormes, ó Piaga, e não sabes, 
E não podes augurios cantar ? ! » 

Gr. D I A S . — O Canto do Piaga. 

Alguns, á imitação dos hespanhoes, põem o poneto 
de interrogação e o de admiração antes da phrase, 
voltados de cima para baixo ;), afim de advertir 
o leitor da interrogação ou admiração ; mas esta 
práctica não ó geralmente seguida, com quanto re-
commendada por Jeronymo Soares de Barbosa, como 
acertada, quando a phrase interrogativa ou exclama-
tiva é algum tanto comprida, para se poder abranger 
toda a uma vista de olhos. 



CAPÍTULO 6." 

TRAÇO DE DIVISÃO, PARENTHESIS, VÍRGULAS DOBRA-

DAS E PARAGRAPHO. 

O traço de divisão serve para fazer a distineção 
de palavras ou pensamentos que se queiram discri-
minar, chamando sobre elles a attenção do leitor. 
Ex : 

< De tudo isto que era para concluir-se, ó que 
naquelle tempo eram raríssimos os mappa-mundi ; e 
tanto que, tractando delles Antonio Eibeiro dos San-
ctos, citado pelo auctor da memória, aponcta apenas 
(jous^ — um do infante D. Pedro, duque de Coimbra, 
e outro do chartorio de Alcobaça, que veio ás mãos do 
infante D. Fernando, filho de D. Manoel. » 

Gr. DIAS. 

Nos diálogos, para não ter que repetir o nome dos 
interlocutores, costumam a fazer a distineção das fa-
las de cada um com este signal. Ex : 

« — Es livre ; parte. 
4 — E voltarei. 

— Debalde. 
— Sim, voltarei, morto meu pae. 

— Não voltes ! 
E bem feliz, si existe, em que não veja 
Que filho tem, qual chora : es livre ; parte. » 

G-. DIAS.— Y Juca Pyrama. 
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O parenthesis servo para fazer a distineção de um 
sentido que se intercala no periodo, sem que dcllc 
faça parte. Ex : 

2 Tinha partido de Baçaim D. Alvaro de Castro 
com cincoenta navios (assim chamam quaesquer bai-
xéis na índia, ainda que sejam caravelas latinas ou 
embarcações de remo) e, como vinham empachados 
com munições o mantimentos, não podendo soffrer 
mares tão grossos, tornaram a arribar em poppa des-
troçados e abertos, tomando diversas angras c ensea-
das, onde o temporal os lançava. > 

JACINTIIO FREIRE. 

Quando o parenthesis é pequeno, basta pôr entre 
vírgulas as palavras que interrompem o sentido. 

Os clássicos faziam grande uso, antes abuso do 
parenthesis, cujo emprego cumpre evitar o mais pos-
sível, quando a phraso que se intercala, é extensa, 
porque isso torna o cstylo empeçado, e prejudica a 
clareza que deve ser a primeira qualidade do discurso. 

As vírgulas dobradas ou aspas servem para fazer 
a distineção dos discursos de terceiro, ou daquillo 
que se cita, ou põo por exemplo. Ex : 

« No século XIV, cscrcvoií o célebre Bocácio, a 
proposito do oceano Atlântico: « Além dó oceano 
Atlântico existem certas ilhas separadas por canaes, e 
um pouco afastadas da terra, nas quaes, segundo se 
diz, habitam os rjorgonas \ outros affirmam que ellas es-
tão muito pelo mar dentro, » 

Gr. DIAS . 
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Usam também po-las 110 princípio de cada linha 
dos mesmos discursos. E x : 

« A Ambrosio Corvo, empoleirado na arvore, 
Com um queijo no bico, 

Gil Raposo, que mui lampeiro acode 
• Ao faro, quasi, quasi que assim fala : 

« Bons dias, Senhor Corvo. 
« Como é guapo! Que lindo me parece! 
« Bo/é, si a vos tem garho egual ás plumas, 
« Não ha hi Phenix tal, nestas ãevezas. » 

Paragrapho é uma pequena secção de um discur-
so, livro ou capítulo constando de um ou mais períodos, 
cuja primeira linha começa um pouco afastada do 
logar, em que teem começo as outras, como se vê 
na palavra inicial desta definição : é dos signaes or-
thographicos ou de ponctuação o mais forte. 

Deve ser empregado na distincção das diversas 
provas de uma mesma verdade, das várias conside-
rações sobre um mesmo facto, dos différentes nego-
cios de que tracta uma charta ou memória ; em 
uma palavra, todas as vezes que se passa de um 
poncto de vista da matéria que se addqz, a outro. 

FILINTO ELYSIO. — O Corvo e o Raposo. 

FREIRE—Grainmática, 
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15 16 consoantes 

, 17 19 eqnevo 
18 6 attracção 
20 4 cúmulo ; 
20 21 ronha, 
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21 10 formação 
23 1G como 
23 27 consoantes, 
23 28 exsicar, 
24 2 com, 
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consoantes, 
eq-aevo, 
attracção, 
cúmulo, 
ronha; 
nume, 
formação, 
como, 
consoante, 
exsiccar, 
como, 
refluxo, 
inquirir, 
grammático, como syllabas, 
quaes 
ca-nna — 
a-quil-lo — 
segundo 
primeiro, u, 
subordinadas, 
lichen (de lichen, enis) 
enis 
coco ; golfam, sotam; 
em, a (breve), an, 
como, maca, sala; galan, 
dá-se 
im, um, como, 
affim, ovellmm. 
tíliaçíío, 
appellativo, 
appellativo, 
relativo, 

di- dá, por complemento directo ou 
objectivo, 

unido. 
abstraio; abstraia, 
contem 
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176 15 reverencia. 
185 27 como 
191 14 antes dc 
206 10 cicumstancial 
245 11 a u , 
251 10 scientificos 
264 25 iuflto 

reverência. 
como, 
antes de 
circumstancial 
o n , 
scientificos, 
infinito 

Supprimam-sc as linhas 15, 16 e 17 da pag. 232. 
EM ALGUNS EXEMPLARES : 

77 16 tem 
150 24 exraordinarioS 
187 25 Complementos 
247 15 Usa-sa 

teem 
extraordinários 
Complemento 
Usa-se 
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